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INTRODUÇÃO
Os Doze Profetas Menores, frequentemente chamados de "meno-

res" devido à brevidade de seus escritos em comparação com os livros 
mais extensos de Isaías e Jeremias, exercem uma influência significa-
tiva na narrativa bíblica. Suas mensagens, embora concisas, são pro-
fundamente impactantes e possuem uma relevância atemporal que 
permanece válida nos dias de hoje.

Esses profetas são categorizados em três fases distintas, que 
abrangem aproximadamente o período de 800 a 400 a.C. Primeira-
mente, encontramos as mensagens do período assírio, incluindo 
Oseias, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias e Joel. Cada profeta aborda 
as questões prementes de sua época, articulando verdades profun-
das que ressoam ao longo dos séculos. Em seguida, passamos para o 
período posterior, com Naum, Habacuque e Sofonias. Esses profetas 
abordam habilmente as mudanças tumultuosas e os dilemas morais 
de sua era, oferecendo perspectivas convincentes que permanecem 
relevantes até hoje. Finalmente, focamos nas mensagens do período 
persa e posteriores, representadas por Ageu, Zacarias e Malaquias. 
Suas palavras ressoam com os temas de restauração e renovação da 
fé após o exílio, transmitindo um poderoso chamado à reforma.

Estudar esses profetas vai além da mera compreensão cronoló-
gica; abrange uma exploração dos profundos elementos temáticos 
que refletem tanto seus contextos históricos quanto as lições espi-
rituais que continuam a nos inspirar em nossas vidas hoje. Ao nos 
aprofundarmos nesses textos neste semestre, descobriremos seu 
significado duradouro e a sabedoria inestimável que oferecem, forta-
lecendo nossa jornada espiritual e enriquecendo nossa compreensão 
da fé.

“As Escrituras do Antigo Testamento eram o livro didático do povo 
de Israel… Há lições práticas na Palavra de Deus… Ela ensina princí-
pios vivos e santos que impulsionam as pessoas a tratar os outros 
como gostariam de ser tratadas — princípios que devem ser incutidos 
na vida diária aqui na Terra e levados para a escola celestial. Esta é 
a educação mais elevada. Nenhum conhecimento de origem humana 
pode alcançar essas alturas, pois elas alcançam a eternidade e são 
imortais. Sabemos muito pouco sobre a grandeza e a compaixão do 
amor de Deus…”
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“Tome a Bíblia como seu livro de estudo e veja se você não será 
preenchido com o amor de Deus. Seu coração pode ser árido, seu inte-
lecto fraco; mas se você estudar a Palavra de Deus em oração, a luz 
brilhará em sua mente. Deus trabalhará com todo estudante diligente.”

“Eu poderia citar capítulo após capítulo das Escrituras do Antigo 
Testamento que contêm grande encorajamento. Essas Escrituras são 
um tesouro de pérolas preciosas, e todos precisam delas…”

“Deus convida Suas criaturas a desviarem a atenção da perplexi-
dade que as cerca e a admirarem as obras de Suas mãos. Ao estu-
dá-las, os anjos do céu estarão ao nosso lado para iluminar nossas 
mentes e protegê-las dos enganos de Satanás. Ao contemplarmos as 
maravilhas que a mão de Deus criou, que nossos corações orgulho-
sos e insensatos sintam sua dependência e inferioridade. Quão terrí-
vel é não reconhecer a Deus quando se deve fazê-lo! Quão triste é nos 
humilharmos quando já é tarde demais! …

“Estas coisas estão escritas para nossa advertência, para quem já 
são chegados os fins dos séculos… A Palavra de Deus contém lições 
instrutivas, dadas em reprovação, em advertência, em animação e em 
ricas promessas.” - Conselhos aos professores, Pais e Estudantes p. 
457).

—Departamento Ministerial da Conferência Geral
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LIVRO DE JOEL
“ACONTECEU ISTO EM 

VOSSOS DIAS?”
“E pela manhã: Hoje haverá tempestade, porque 
o céu está de um vermelho sombrio. Hipócritas! 
Sabeis discernir o aspecto do céu, e não podeis 
discernir os sinais dos tempos?” Mateus 16:3.
“A descrição… como a dá uma testemunha ocular, 
não é senão um eco das palavras do Senhor, re-
gistradas pelo profeta Joel, dois mil e quinhentos 
anos antes de seu cumprimento…”

OFERTA ESPECIAL DA ESCOLA SABATINA PARA O CAMPO DE 
COSTA RICA

Dê sua oferta de coração,  conforme Deus o tem abençoado!
LIÇÃO

Sábado,
 4 de Julho de 

2026

1

“Cristo ordenara a Seu povo que atendesse aos sinais de seu advento e se 
regozijasse ao contemplar os indícios de seu vindouro Rei.” (Maranata - O 
Senhor Vem! p. 150).

1. De quem o profeta Joel 
recebeu a mensagem? A 
quem foi dirigida?

DOMINGO

   	 Joel 1:1-3  Palavra do Senhor, que 
foi dirigida a Joel, filho de Petuel. 
2 Ouvi isto, vós anciãos, e escutai, 
todos os moradores da terra: Acon-
teceu isto em vossos dias, ou nos 
dias de vossos pais? 3 Fazei sobre 
isto uma narração a vossos filhos, 
e vossos filhos a transmitam a seus 
filhos, e os filhos destes à geração 
seguinte.

“Oh! como são poucos os que conhecem o tempo de seu julgamento! 
Oh! quão poucos, mesmo entre os que afirmam crer na verdade pre-
sente, compreendem os sinais dos tempos, ou o que havemos de ex-
perimentar antes do fim! Estamos hoje sob a indulgência divina; mas 
por quanto tempo continuarão os anjos de Deus retendo os ventos 
para que não soprem?” (Testemunhos para a Igreja, vol. 6, p. 426).
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2. Que condições 
ambientais desastrosas 
foram profetizadas no livro 
de Joel?

3. Quão terrível era a 
condição da Terra?

TERÇA-FEIRA

   	 Joel 1:4, 10, 12  O que ficou da la-
garta, o gafanhoto o comeu, e o 
que ficou do gafanhoto, a locusta 
o comeu, e o que ficou da locusta, 
o pulgão o comeu. 10 O campo está 
assolado, e a terra triste; porque 
o trigo está destruído, o mosto se 
secou, o azeite acabou. 12 A vide 
se secou, a figueira se murchou, 
a romeira também, e a palmeira 
e a macieira; todas as árvores do 
campo se secaram, e já não há ale-
gria entre os filhos dos homens.

   	 Joel 1:17-20  As sementes apodre-
ceram debaixo dos seus torrões, os 
celeiros foram assolados, os arma-
zéns derrubados, porque se secou 
o trigo. 18 Como geme o animal! As 

“Se bem que a terra estivesse maculada pela maldição, a Natureza 
devia ainda ser o compêndio do homem. Não poderia agora repre-
sentar apenas bondade; pois o mal se achava presente em toda parte, 
manchando a terra, o mar e o ar, com seu contato corruptor. Onde se 
encontrara escrito apenas o caráter de Deus, o conhecimento do bem, 
agora se achava também escrito o caráter de Satanás, a ciência do 
mal. Pela Natureza, que agora revelava o conhecimento do bem e do 
mal, devia o homem ser continuamente advertido quanto aos resulta-
dos do pecado.” (Educação, p. 26).

“Apesar de maculada pelo pecado, ela fala não somente da criação 
mas também da redenção. Posto que a terra testifique da maldição, 

SEGUNDA-FEIRA

manadas de gados estão confusas, 
porque não têm pasto; também os 
rebanhos de ovelhas estão pere-
cendo. 19 A ti, ó Senhor, clamo, por-
que o fogo consumiu os pastos do 
deserto, e a chama abrasou todas 
as árvores do campo. 20 Também 
todos os animais do campo bra-
mam a ti; porque as correntes de 
água se secaram, e o fogo consu-
miu os pastos do deserto.
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5. Que tipo de violência 
desenfreada é descrita no 
livro de Joel?

QUINTA-FEIRA

   	 Joel 1:5-6  Despertai, bêbedos, e 
chorai; gemei, todos os que bebeis 
vinho, por causa do mosto; porque 
tirado é da vossa boca. 6 Porque 
sobre a minha terra é vinda uma 

com sinais evidentes de decadência, é ainda rica e bela nos indícios 
de um poder que confere vida. As árvores lançam suas folhas apenas 
para se vestirem de folhagem mais vicejante; as flores morrem, para 
brotar com nova beleza; e em cada manifestação do poder criador 
existe a segurança de que podemos de novo ser criados em “justiça 
e santidade”. Efésios 4:24. Assim as próprias coisas e operações da 
Natureza que tão vividamente nos trazem ao espírito nossa grande 
perda, tornam-se mensageiros da esperança.” (Educação, p. 27).

“Encho-me de tristeza quando penso em nossa condição como um 
povo. O Senhor não nos cerrou o Céu, mas nosso próprio procedimen-
to de constante apostasia nos separou de Deus. O orgulho, a cobiça e 
o amor do mundo têm habitado no coração, sem temor de ser banidos 
ou condenados. Pecados graves e presunçosos têm habitado entre 
nós. E no entanto, a opinião geral é que a igreja está florescendo, e que 
paz e prosperidade espiritual se encontram em todas as suas frontei-
ras. A igreja deixou de seguir a Cristo, seu Guia, e está constantemente 
retrocedendo rumo ao Egito. Todavia, poucos ficam alarmados ou atô-
nitos com sua falta de poder espiritual. Dúvidas e mesmo descrença 
dos testemunhos do Espírito de Deus estão levedando nossas igrejas 
por toda parte. Satanás assim o deseja.” (Serviço Cristão, p. 28).

4. Qual foi a condição 
espiritual do povo e quais 
foram as consequências?

QUARTA-FEIRA

   	 Joel 1:13, 16   Cingi-vos de saco e 
lamentai-vos, sacerdotes; gemei, 
ministros do altar; entrai e passai 
a noite vestidos de saco, ministros 
do meu Deus; porque foi cortada 
da casa do vosso Deus a oferta de 
cereais e a libação. 16 Porventura o 
mantimento não está cortado de 
diante de nossos olhos, a alegria e 
o regozijo da casa de nosso Deus?
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6. Que estupendo evento 
universal foi profetizado?

SEXTA-FEIRA

“O terrível estado de nossa nação clama por profunda humildade por 
parte do povo de Deus. A importantíssima pergunta que deveria agora 
ocupar a mente de cada um é: “Estou preparado para o dia do Senhor? 
Posso suportar a penosa prova que está diante de mim?'” (Testemu-
nhos para a Igreja, vol. 1, p. 355).

   	 Joel 1:15  Ai daquele dia! Porque 
o dia do Senhor está perto, e vem 
como destruição da parte do Todo-
-Poderoso. 

7. Que apelo se aplicava 
tanto ao passado quanto 
ao presente?

SÁBADO

   	 Joel 1:14  Santificai um jejum, con-
vocai uma assembléia solene, con-
gregai os anciãos, e todos os mora-
dores da terra, na casa do Senhor 
vosso Deus, e clamai ao Senhor.

“A fim de preparar um povo para estar em pé no dia de Deus, deveria 
realizar-se uma grande obra de reforma. Deus viu que muitos dentre 
Seu povo professo não estavam edificando para a eternidade, e em 
Sua misericórdia estava prestes a enviar uma mensagem de advertên-

“Em todo o mundo as cidades estão se tornando viveiros de vícios. 
Por toda parte se vê e ouve o que é mau, e encontram-se estimulantes 
à sensualidade e ao desregramento. Avoluma-se incessantemente a 
onda de corrupção e de crime. Cada dia oferece um registro de vio-
lência: roubos, assassínios, suicídios e crimes inomináveis.” (Vida no 
Campo, p. 10).

nação poderosa e inumerável, os 
seus dentes são dentes de leão, e 
têm queixadas de um grande leão.
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NOTAS

“Venha quando vier, o dia do Senhor virá de improviso aos ímpios. Correndo a 
vida sua rotina invariável; encontrando-se os homens absortos nos prazeres, 
negócios, comércio e ambição de ganho; estando os dirigentes do mundo reli-
gioso a engrandecer o progresso e ilustração do mundo, e achando-se o povo 
embalado em uma falsa segurança, então, como o ladrão à meia-noite rouba 
na casa que não é guardada, sobrevirá repentina destruição aos descuidados 
e ímpios, e “de nenhum modo escaparão'” (O Grande Conflito, p. 38).

ESTUDO ADICIONAL

cia a fim de despertá-los de seu torpor e levá-los a preparar-se para a 
vinda de Jesus. Esta advertência, temo-la em Apocalipse 14. Apresen-
ta-se-nos ali uma tríplice mensagem como sendo proclamada por se-
res celestiais, e imediatamente seguida pela vinda do Filho do homem 
para recolher a colheita da Terra.'” (O Grande Conflito, p. 311).
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LIVRO DE JOEL
“QUEM O PODERÁ 

SUPORTAR?”
“Os sábios resplandecerão como o fulgor do 
firmamento, e os que a muitos conduzem à 
justiça, como as estrelas, sempre e eterna-
mente.” Daniel 12:3.
“O Senhor declarou que a história do passa-
do se repetirá quando entrarmos na obra fi-
nal. Devemos proclamar ao mundo todas as 
verdades que Ele nos deu para estes últimos 

LIÇÃO

Sábado, 11 de 
Julho de 2026

2

dias. Devemos fortalecer cada pilar que Ele estabeleceu. Agora não 
podemos nos afastar do fundamento que Deus lançou.” (Manuscript 
129, 1905).

1. Que eventos sobrenaturais 
fazem parte do “grande dia 
do Senhor”?

DOMINGO

“Esses sinais já se cumpriram. Em 19 de Maio de 1780 o Sol escu-
receu. Esse dia ficou conhecido na História como “o dia escuro”. Na 
região Leste dos Estados Unidos, tão densas eram as trevas que as 
lamparinas foram acesas ao meiodia e até depois da meia-noite, a Lua 
embora fosse cheia, se negou a iluminar. Muitos acreditaram que o dia 

   	 Joel 2:10-11, 30-31   Diante dele 
tremerá a terra, abalar-se-ão os 
céus; o sol e a lua se enegrecerão, 
e as estrelas retirarão o seu res-

plendor. 11 E o Senhor levantará 
a sua voz diante do seu exército; 
porque muitíssimo grande é o 
seu arraial; porque poderoso é, 
executando a sua palavra; por-
que o dia do Senhor é grande e 
mui terrível, e quem o poderá su-
portar? 30 E mostrarei prodígios 
no céu e na terra, sangue e fogo, 
e colunas de fumaça. 31 O sol se 
converterá em trevas, e a lua em 
sangue, antes que venha o gran-
de e terrível dia do Senhor.
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   	 Joel 2:1, 15  Tocai a trombeta em 
Sião, e clamai em alta voz no meu 
santo monte. Tremam todos os 
moradores da terra, porque vem 
vindo o dia do Senhor; já está per-
to. 15 Tocai a trombeta em Sião, 
santificai um jejum, convocai uma 
assembléia solene.

   	 Joel 2:6-9 Diante dele estão an-
gustiados os povos; todos os sem-
blantes empalidecem. 7 Correm 

do juízo havia chegado. Nenhuma razão satisfatória pôde explicar a 
escuridão sobrenatural, exceto a que foi encontrada nas palavras de 
Cristo. O escurecimento do Sol e da Lua foi um sinal de Sua vinda.” 
(Vida de Jesus, p. 133).

2. O que acontecerá com as 
pessoas?

3. O que fará o povo de 
Deus?

SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

“Na palestra do Salvador com Seus discípulos, no Monte das Oliveiras, 
depois de descrever o longo período de provação da igreja — os 1.260 
anos da perseguição papal, relativamente aos quais prometera Ele ser 
abreviada a tribulação — mencionou Jesus certos acontecimentos 
que precederiam Sua vinda, e fixou o tempo em que o primeiro destes 
deveria ser testemunhado… Os 1.260 dias, ou anos, terminaram em 
1798. Um quarto de século antes, a perseguição tinha cessado quase 
inteiramente” (O Grande Conflito, p. 306).

“Se cada soldado de Cristo houvesse cumprido seu dever, se cada vi-
gia nos muros de Sião houvesse dado à trombeta um sonido certo, o 
mundo poderia ter ouvido a mensagem de advertência. Mas a obra 
está com anos de atraso… Pondo em Deus nossa confiança, devemos 

como valentes, como homens 
de guerra sobem os muros; e 
marcham cada um nos seus 
caminhos e não se desviam da 
sua fileira. 8 Ninguém apertará 
a seu irmão; marchará cada um 
pelo seu caminho; … 9 Irão pela 
cidade, correrão pelos muros, 
subirão às casas, entrarão pelas 
janelas como o ladrão.
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avançar constantemente, fazendo Sua obra com abnegação, com hu-
milde confiança nEle, submetendo-nos, bem como nosso presente e 
futuro a Sua sábia providência, conservando firme o princípio de nos-
sa confiança até o fim, lembrando que não é pelos nossos merecimen-
tos que recebemos as bênçãos do Céu, mas pelos méritos de Cristo e 
por nossa aceitação da abundante graça de Deus, através da fé nEle.” 
(Testemunhos para a Igreja, vol. 9, p. 29).

5. Qual será o resultado?

QUINTA-FEIRA

“O Senhor requer nossas afeições não divididas. Se as pessoas não 
forem convictas, falharão no dia do teste, da prova, da tentação. Quan-
do o inimigo contra elas dispuser suas forças, e a batalha parecer re-
nhida, no momento exato em que necessitam de toda a força do in-
telecto e da capacidade, de todo o tato de um sábio comando para 
repelir o inimigo, aqueles que estão divididos apontarão suas armas 
contra os próprios soldados; enfraquecem as mãos que deveriam ser 
fortes para a guerra.” (Cristo Triunfante, p. 131).

4. Que atitude é necessária 
para se salvar da 
destruição total?

QUARTA-FEIRA

coração, e não as vossas vestes; 
e convertei-vos ao Senhor vosso 
Deus; porque ele é misericordioso 
e compassivo, tardio em irar-se e 
grande em benignidade, e se arre-
pende do mal. 16 Congregai o povo, 
santificai a congregação, ajuntai 
os anciãos, congregai os meninos, 
e as crianças de peito; saia o noivo 
da sua recâmara, e a noiva do seu 
tálamo. 17 Chorem os sacerdotes, 
ministros do Senhor, entre o alpen-
dre e o altar, e digam: Poupa a teu 
povo, ó Senhor,…”

   	 Joel 2:12-13, 16-17  Todavia ainda 
agora diz o Senhor: Convertei-vos 
a mim de todo o vosso coração; 
e isso com jejuns, e com choro, 
e com pranto. 13 E rasgai o vosso 

   	 Joel 2:18, 23, 28-29  Então o Se-
nhor terá zelo da sua terra, e se 
compadecerá do seu povo. 23 Ale-
grai-vos, pois, filhos de Sião, e re-
gozijai-vos no Senhor vosso Deus; 
porque ele vos dará em justa me-
dida a chuva temporã, e faz descer 
abundante chuva, a temporã e a 
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6. Qual é o propósito de toda 
profecia?

SEXTA-FEIRA

“Assim como o orvalho e a chuva primeiro produzem a germinação 
da semente e depois o amadurecimento do grão para a colheita, o Es-
pírito Santo tem a missão de produzir, de uma etapa para a outra, o 
crescimento espiritual. O amadurecimento do grão representa a cul-
minação da obra da graça de Deus no crente. Em virtude da ação do 
Espírito Santo, a imagem moral de Deus é aperfeiçoada no caráter. 
Devemos ser totalmente transformados à semelhança de Cristo” (The 
Review and Herald, 2 de março de 1897).

   	 Joel 2:26-27  Comereis abundan-
temente e vos fartareis, e louvareis 
o nome do Senhor vosso Deus, que 
procedeu para convosco maravi-
lhosamente; e o meu povo nunca 
será envergonhado. 27 Vós, pois, 
sabereis que eu estou no meio de 
Israel, e que eu sou o Senhor vosso 
Deus, e que não há outro; e o meu 
povo nunca mais será envergo-
nhado.

“Somente através da confissão e do abandono do pecado, da oração 
fervorosa e da consagração a Deus os discípulos puderam ser prepa-
rados para o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes. 
Uma obra semelhante, mas em grau superlativo, deve agora ser feita. 
Então, tudo o que o agente humano precisa fazer é pedir a bênção e 
esperar que o Senhor o aperfeiçoe. É Deus quem começa e termina 
a obra que torna o crente completo em Cristo Jesus. Contudo, não 
devemos ser negligentes com a graça representada pela chuva tem-
porã. Somente aqueles que vivem em harmonia com a iluminação re-
cebida receberão mais luz. A menos que avancemos diariamente na 
exemplificação de virtudes cristãs ativas, não estaremos em posição 
de reconhecer a manifestação do Espírito Santo na chuva serôdia. Ao 
nosso redor, outros corações podem estar recebendo-a, mas nós não 
a notaremos nem a receberemos” (The Review and Herald, 2 de março 
de 1897).

serôdia, como dantes. 28 Aconte-
cerá depois que derramarei o meu 
Espírito sobre toda a carne; vossos 
filhos e vossas filhas profetizarão, 
os vossos anciãos terão sonhos, os 

vossos mancebos terão visões. 29 E 
também sobre os servos e sobre as 
servas naqueles dias derramarei o 
meu Espírito.
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7. Que promessa 
maravilhosa será 
cumprida?

SÁBADO

   	 Joel 2:32  E todo aquele que invo-
car o nome do Senhor será salvo; 
porque no monte Sião e em Jeru-
salém haverá livramento, como 
disse o Senhor, entre os remanes-
centes que o Senhor chamou.

NOTAS

“Temos de ter um conhecimento das Escrituras, para que possamos desco-
brir as linhas da profecia e... ver que se está aproximando o dia, de modo que 
com aumentado zelo e esforço, nos exortemos uns aos outros à fidelidade. ... 
Renunciar a nossa fé? Rejeitar a confiança? Tornarmo-nos impacientes? — 
Não! Não! Não pensaremos em semelhante coisa.… Levantemos a cabeça e 
regozijemo-nos, pois nossa redenção se aproxima. Está mais próxima do que 
quando aceitamos a fé.” (Para Conhecê-lo, p. 345).

ESTUDO ADICIONAL

“Vi que ninguém poderia participar do “refrigério” a menos que obti-
vesse a vitória sobre toda tentação, orgulho, egoísmo, amor ao mun-
do, e sobre toda má palavra e ação. Deveríamos, portanto, estar-nos 
aproximando mais e mais do Senhor, e achar-nos fervorosamente à 
procura daquela preparação necessária para nos habilitar a estar em 
pé na batalha do dia do Senhor. Lembrem todos que Deus é santo, e 
que unicamente entes santos poderão morar em Sua presença.” (Pri-
meiros Escritos, p. 71).
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LIVRO DE JOEL
“QUE TENDES VÓS 

COMIGO?”
“Conjuro-te diante de Deus e de Cristo Jesus, que 
há de julgar os vivos e os mortos, pela sua vinda 
e pelo seu reino.” 2 Timóteo 4:1.
“Cristo quer que todos compreendam os acon-
tecimentos de Sua segunda aparição. A cena do 
juízo terá lugar em presença de todos os mun-
dos; pois nesse juízo será reivindicado o governo 
de Deus, e Sua lei apresentar-se-á como santa, 

LIÇÃO

Sábado, 
18 de Julho de 

2026

3

justa, e boa. Então será decidido todo caso, e dada a todos a sentença. 
Então, o pecado não parecerá atrativo, mas será visto em toda a espantosa 
magnitude.” (Maranata - O Senhor Vem!, p. 296).

1. Como Deus procederá 
com este mundo?

DOMINGO

   	 Joel 3:11-14  Apressai-vos, e vinde, 
todos os povos em redor, e ajuntai- 
vos; para ali, ó Senhor, faze descer 
os teus valentes. 12 Suscitem-se as 
nações, e subam ao vale de Jeo-
safá; pois ali me assentarei, para 
julgar todas as nações em redor. 13 
Lançai a foice, porque já está ma-
dura a seara; vinde, descei, porque 
o lagar está cheio, os vasos dos 

lagares trasbordam, porquanto a 
sua malícia é grande. 14 Multidões, 
multidões no vale da decisão! por-
que o dia do Senhor está perto, no 
vale da decisão.

   	 Apocalipse 16:14-16 Pois são es-
píritos de demônios, que operam 
sinais; os quais vão ao encontro 
dos reis de todo o mundo, para 
os congregar para a batalha do 
grande dia do Deus Todo-Podero-
so. 15 Eis que venho como ladrão. 
Bem-aventurado aquele que vigia, 
e guarda as suas vestes, para que 
não ande nu, e não se veja a sua 
nudez. 16 E eles os congregaram no 
lugar que em hebraico se chama 
Armagedom.
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“A intemperança destrona a razão; seguem-se a satisfação sensual, a 
contenda e a matança. Satanás deleita-se na guerra; pois esta excita 
as mais vis paixões da alma, arrastando então para a eternidade as 
suas vítimas engolfadas no vício e sangue. É seu objetivo incitar as 
nações à guerra umas contra as outras; pois pode assim desviar o 
espírito do povo da obra de preparo para estar em pé no dia de Deus.” 
(O Grande Conflito, p. 589).

   	 Joel 3:2  Congregarei todas as na-
ções, e as farei descer ao vale de 
Jeosafá; e ali com elas entrarei em 
juízo, por causa do meu povo, e 
da minha herança, Israel, a quem 

elas espalharam por entre as na-
ções; repartiram a minha terra.

   	 Apocalipse 14:15  E outro anjo 
saiu do santuário, clamando com 
grande voz ao que estava assen-
tado sobre a nuvem: Lança a tua 
foice e ceifa, porque é chegada a 
hora de ceifar, porque já a seara 
da terra está madura.

2. O que Deus fará e por 
quê?

SEGUNDA-FEIRA

“Seis mil anos esteve em andamento o grande conflito; o Filho de 
Deus e Seus mensageiros celestiais estavam em conflito com o poder 
do maligno, a fim de advertir, esclarecer e salvar os filhos dos homens. 
Agora todos fizeram sua decisão; os ímpios uniram-se completamen-
te a Satanás em sua luta contra Deus. Chegado é o tempo para Deus 
reivindicar a autoridade de Sua lei que fora desprezada. Agora a con-
trovérsia não é somente com Satanás, mas também com os homens. 
“O Senhor tem contenda com as nações” (O Grande Conflito, p. 656).

   	 Joel 3:9-11  Proclamai isto entre as 
nações: Preparai a guerra, susci-
tai os valentes. Cheguem-se todos 
os homens de guerra, subam eles 
todos. 10 Forjai espadas das relhas 
dos vossos arados, e lanças das 
vossas podadeiras; diga o fraco: Eu 
sou forte. 11 Apressai-vos, e vinde, 
todos os povos em redor, e ajuntai- 
vos; para ali, ó Senhor, faze descer 
os teus valentes.

3.Que conflito foi 
profetizado?

TERÇA-FEIRA
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O apóstolo Paulo indica este juízo como um acontecimento a seguir-
-se ao segundo advento. “Nada julgueis antes de tempo, até que o 
Senhor venha, o qual também trará à luz as coisas ocultas das trevas, 
e manifestará os desígnios dos corações.” 1 Coríntios 4:5. Daniel de-
clara que quando veio o Ancião de Dias, “foi dado o juízo aos santos 
do Altíssimo.” Daniel 7:22. Nesse tempo os justos reinam como reis e 
sacerdotes de Deus. João, no Apocalipse, diz: “Vi tronos; e assenta-
ram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar.” “Serão sacerdo-
tes de Deus e de Cristo, e reinarão com Ele mil anos.” Apocalipse 20:4, 
6. É nesse tempo que, conforme foi predito por Paulo, “os santos hão 
de julgar o mundo.” 1 Coríntios 6:2. Em união com Cristo julgam os 
ímpios, comparando seus atos com o código — a Escritura Sagrada, e 
decidindo cada caso segundo as ações praticadas no corpo. Então é 
determinada a parte que os ímpios devem sofrer, segundo suas obras; 
e registrada em frente ao seu nome, no livro da morte.” (O Grande Con-
flito, p. 660).

“Durante seis mil anos a obra de rebelião de Satanás tem feito “estre-
mecer a Terra.” Ele tornou “o mundo como um deserto”, e destruiu “as 
suas cidades.” E “a seus cativos não deixava ir soltos.” Durante seis 
mil anos o seu cárcere (o sepulcro) recebeu o povo de Deus, e ele os 
queria conservar cativos para sempre; mas Cristo quebrou os seus 
laços, pondo em liberdade os prisioneiros.” (O Grande Conflito, p. 659).

4. Como Deus se revelará 
e que mensagem será 
transmitida dessa forma?

QUARTA-FEIRA

   	 Joel 3:16-17  E o Senhor brama de 
Sião, e de Jerusalém faz ouvir a sua 
voz; os céus e a terra tremem, mas 
o Senhor é o refúgio do seu povo, 
e a fortaleza dos filhos de Israel. 
17 Assim vós sabereis que eu sou o 
Senhor vosso Deus, que habito em 
Sião, o meu santo monte; Jerusa-
lém será santa, e estranhos não 
mais passarão por ela.

5. Que contraste será 
revelado?

QUINTA-FEIRA

   	 Joel 3:19-21  O Egito se tornará 
uma desolação, e Edom se fará 
um deserto assolado, por causa da 
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“O juízo será realizado de acordo com os padrões que Deus estabele-
ceu. Todos serão julgados pela lei que muitos se recusaram a aceitar. 
Visto que o caráter será testado por ela, cada pessoa encontrará seu 
lugar em uma das duas classes. Ou provarão ser santos ao Senhor 
por meio da obediência à Sua lei, ou exibirão as manchas do pecado 
devido à transgressão… O Senhor colocará as ovelhas à Sua direita e 
os bodes à Sua esquerda. Homens e mulheres reconhecerão que seu 
destino foi decidido por suas próprias ações” (The Review and Herald, 
18 de junho de 1901).

violência que fizeram aos filhos de 
Judá, em cuja terra derramaram 
sangue inocente. 20 Mas Judá será 
habitada para sempre, e Jerusa-

6. O que será eliminado 
finalmente?

SEXTA-FEIRA

Então serão cumpridas as palavras do profeta: “Porque a indignação 
do Senhor está contra todas as nações, e o Seu furor contra todo o 
exército delas; Ele as destinou para a destruição e as entregou à ma-
tança.” “Fará chover sobre os perversos brasas de fogo e enxofre, e o 
vento abrasador será a parte do seu cálice.” Isaías 34:2; Salmos 11:6. 
De Deus desce fogo do céu. A terra se fende. São retiradas as armas 
escondidas em suas profundezas. Chamas devoradoras irrompem de 
cada abismo hiante. As próprias rochas estão ardendo. Vindo é o dia 
que arde “como fornalha”. Malaquias 4:1. Os elementos fundem-se 
pelo vivo calor, e também a Terra e as obras que nela há são queima-
das. 2 Pedro 3:10. O fogo de Tofete é preparado para o rei, o chefe da 
rebelião; a pira é profunda e larga, e “o assopro do Senhor como tor-
rente de enxofre que se ascenderá”. Isaías 30:33. A superfície da Terra 
parece uma massa fundida — um vasto e fervente lago de fogo. É o 
tempo do juízo e perdição dos homens maus — “o dia da vingança do 
Senhor, ano de retribuições pela causa de Sião”. Isaías 34:8.” (História 
da Redenção, p. 428).

por uma meretriz, e venderam 
uma menina por vinho, para be-
berem. 4 E também que tendes vós 
comigo, Tiro e Sidom, e todas as 
regiões da Filístia? Acaso quereis 
vingar-vos de mim? Se assim vos 
quereis vingar, bem depressa re-
tribuirei o vosso feito sobre a vossa 
cabeça.

lém de geração em geração. 21 E 
purificarei o sangue que eu não 
tinha purificado; porque o Senhor 
habita em Sião.

   	 Joel 3:3-4 E lançaram sortes sobre 
o meu povo; deram um menino 
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“Enquanto a Terra está envolta nos fogos da vingança de Deus, os 
justos habitam em segurança na Santa Cidade. Sobre os que tiverem 
parte na primeira ressurreição, a segunda morte não tem poder. Apo-
calipse 20:6. Ao mesmo tempo em que Deus é para os ímpios um fogo 
consumidor, é para o Seu povo tanto Sol como Escudo. Salmos 84:11.” 
(História da Redenção, p. 429).

7. Onde o povo de Deus 
habitará em segurança?

SÁBADO

   	 Joel 3:18  E naquele dia os mon-
tes destilarão mosto, e os outeiros 
manarão leite, e todos os ribeiros 
de Judá estarão cheios de águas; 
e sairá uma fonte da casa do Se-
nhor, e regará o vale de Sitim.

“Há um dia que está justamente a irromper sobre nós, quando se verão os 
mistérios de Deus, e todos os Seus caminhos serão vindicados; quando a jus-
tiça, a misericórdia e o amor serão os atributos de Seu trono. Quando findar o 
conflito terreno, e os santos forem recolhidos para o lar, nosso primeiro tema 
será o cântico de Moisés, o servo de Deus. O segundo tema será o cântico do 
Cordeiro, o hino de graça e redenção. Esse hino será mais alto, mais elevado, e, 
em mais sublimes acentos, ecoando e reecoando pelas cortes celestes. Assim 
é entoado o cântico da providência de Deus, ligando as várias dispensações; 
pois tudo agora é visto sem véu entre o que é legal, o que é profético, e o evan-
gelho. A história da igreja na Terra e a igreja remida no Céu, tudo se centraliza 
na cruz do Calvário. Eis o tema, eis o cântico — Cristo é tudo em todos — em 
antífonas de louvor a ressoarem através do Céu, entoadas por milhares e de-
zenas de milhares, e uma incontável multidão das hostes dos remidos. Todos 
se unem nesse cântico de Moisés e do Cordeiro. É novo cântico, pois nunca 
dantes fora cantado no Céu.” (Testemunhos para Ministros e Obreiros Evan-
gélicos, p. 433).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE JONAS
“DE QUE POVO ÉS TU?”

“Este dirá: ‘Eu sou do Senhor;’ e aquele se 
chamará do nome de Jacó; e aquele outro es-
creverá na própria mão: ‘Eu sou do Senhor;’ 
e por sobrenome tomará o nome de Israel.” 
Isaías 44:5
“Nossa obediência a Seus mandamentos tes-
tifica se somos realmente filhos de Deus. So-
mos inclinados a preocupar-nos com a apa-
rência das coisas que acontecem em nosso 
mundo.... Deus sabe tudo sobre o resultado.” 
(Olhando Para O Alto, p. 36).

LIÇÃO

Sábado, 
25 de Julho de 
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1. Que missão o Senhor 
confiou ao profeta Jonas? 
Como ele respondeu a essa 
ordem?

DOMINGO

   	 Jonas 1:1-3  Ora veio a palavra do 
Senhor a Jonas, filho de Amitai, di-
zendo: 2 Levanta-te, vai à grande 
cidade de Nínive, e clama contra 
ela, porque a sua malícia subiu até 
mim. 3 Jonas, porém, levantou-se 
para fugir da presença do Senhor 
para Társis. E, descendo a Jope, 
achou um navio que ia para Tár-
sis; pagou, pois, a sua passagem, 
e desceu para dentro dele, para ir 
com eles para Társis, da presença 
do Senhor.

“Como o profeta se pusesse a pensar nas dificuldades e aparentes im-
possibilidades desta comissão, foi tentado a pôr em dúvida a sabedoria 
do chamado. Do ponto de vista humano, parecia que nada se poderia 
ganhar em proclamar tal mensagem nesta cidade tão orgulhosa. Ele 
esqueceu por um momento que o Deus a quem servia era todo-sábio 
e todo-poderoso. Enquanto hesitava, duvidando ainda, Satanás sobre-
carregou-o com o desencorajamento.” (Profetas e Reis, p. 136).
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   	 Jonas 1:4-6  Mas o Senhor lançou 
sobre o mar um grande vento, e fe-
z-se no mar uma grande tempes-

2. O que aconteceu? 
Que características 
demonstraram os 
marinheiros e o capitão do 
navio?

SEGUNDA-FEIRA

tade, de modo que o navio estava 
a ponto de se despedaçar. 5 Então 
os marinheiros tiveram medo, e 
clamavam cada um ao seu deus, 
e lançaram ao mar a carga que 
estava no navio, para o aliviarem; 
Jonas, porém, descera ao porão do 
navio; e, tendo-se deitado, dormia 
um profundo sono. 6 O mestre do 
navio, pois, chegou-se a ele, e dis-
se-lhe: Que estás fazendo, ó tu que 
dormes? Levanta-te, clama ao teu 
deus; talvez assim ele se lembre de 
nós, para que não pereçamos.

“No encargo que fora dado, havia sido confiada a Jonas uma pesa-
da responsabilidade; contudo, Aquele que o havia mandado ir, estava 
apto a sustentar Seu servo e garantir-lhe o sucesso. Tivesse o profeta 
obedecido sem questionar, e ter-lhe-iam sido poupadas muitas expe-
riências amargas e teria sido abundantemente abençoado. Não obs-
tante, na hora do desespero de Jonas o Senhor não Se afastara dele. 
Através de uma série de provas e estranhas providências a confiança 
do profeta em Deus e em Seu infinito poder para salvar devia ser revi-
vida.” (Profetas e Reis, p. 136).

Deus do céu, que fez o mar e a ter-
ra seca. 10 Então estes homens se 
encheram de grande temor, e lhe 
disseram: Que é isso que fizeste? 
pois sabiam os homens que fugia 
da presença do Senhor, porque ele 
lho tinha declarado. 11 Ainda lhe 
perguntaram: Que te faremos nós, 
para que o mar se nos acalme? 
Pois o mar se ia tornando cada vez 
mais tempestuoso. 12 Respondeu-
-lhes ele: Levantai-me, e lançai-me 
ao mar, e o mar se vos aquietará; 
porque eu sei que por minha cau-
sa vos sobreveio esta grande tem-
pestade.

3. Que conversa importante 
ocorreu?

TERÇA-FEIRA

   	 Jonas 1:8-12  Então lhe disseram: 
Declara-nos tu agora, por causa 
de quem nos sobreveio este mal. 
Que ocupação é a tua? Donde 
vens? Qual é a tua terra? E de que 
povo és tu? 9 Respondeu-lhes ele: 
Eu sou hebreu, e temo ao Senhor, o 
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“O mundo hoje precisa urgentemente de uma revelação de Jesus Cris-
to na pessoa de seus santos. Deus deseja que seu povo se apresen-
te ao mundo como um povo santo. Por quê? Porque há um mundo 
que precisa ser salvo pela luz da verdade do evangelho; e, visto que a 
mensagem da verdade, que deve chamar as pessoas das trevas para 
a maravilhosa luz de Deus, é proclamada pela igreja, a vida de seus 
membros, santificada pelo Espírito da verdade, deve testemunhar a 
veracidade das mensagens proclamadas…”                                                                                 
“O mundo precisa de uma demonstração prática do cristianismo. Vis-
to que aqueles que afirmam ser seguidores de Cristo constituem um 
espetáculo para o mundo incrédulo, cabe a eles certificar-se de que 
estão em um relacionamento correto com Deus” (The Review and He-
rald, 31 de março de 1910).

“O lado brilhante e feliz da religião será representado pelos que dia-
riamente se consagram a Deus. Não devemos desonrar o Senhor me-
diante o referir-nos com lamentos a provas que parecem penosas. 
Toda prova recebida como educadora produzirá alegria. O papel que a 
religião desempenha será enaltecido, elevado, enobrecido, com o per-
fume de boas palavras e boas obras.” (A Maravilhosa Graça de Deus, 
p. 182).

4. O que aconteceu com o 
profeta?

QUARTA-FEIRA

   	 Jonas 1:15-17  Então levantaram 
a Jonas, e o lançaram ao mar; 
e cessou o mar da sua fúria. 16 
Temeram, pois, os homens ao 
Senhor com grande temor; e ofe-
receram sacrifícios ao Senhor, e 
fizeram votos. 17 Então o Senhor 
preparou um grande peixe, para 
que tragasse a Jonas; e esteve 
Jonas três dias e três noites nas 
entranhas do peixe.

5. O que fez o profeta? O que 
ele implorou a Deus?

QUINTA-FEIRA

   	 Jonas 2:1-2 E orou Jonas ao Se-
nhor, seu Deus, lá das entranhas 
do peixe; 2 E disse: Na minha an-
gústia clamei ao senhor, e ele me 
respondeu; do ventre do Seol gri-
tei, e tu ouviste a minha voz.
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“Olhando para Jesus, o Autor e Consumador da fé, o qual suportou a 
oposição dos pecadores contra Si mesmo, o crente voluntariamente 
enfrentará o escárnio e a zombaria. E são prometidos auxílio e graça 
suficientes para cada circunstância, por Aquele cuja palavra é a ver-
dade. Seus eternos braços envolvem a pessoa que se volta para Ele 
em busca de auxílio. Em Seu cuidado podemos descansar seguros, 
dizendo: “No dia em que eu temer, hei de confiar em Ti”. Salmos 56:3. 
Deus cumpre Sua promessa para com todos aqueles que nEle deposi-
tam confiança.” (Atos dos Apóstolos, p. 262).

6. Que verdades importantes 
Jonas expressou?

7. Qual foi o resultado?

SEXTA-FEIRA

“Não é fora das provas mas em meio a elas que o caráter cristão se 
desenvolve. O achar-se exposto à repulsa e oposição leva o seguidor 
de Cristo a maior vigilância e mais intensa oração ao poderoso Ajuda-
dor. Severa prova resistida pela graça de Deus desenvolve a paciência, 
a vigilância, a resistência e uma profunda e permanente confiança em 
Deus. A vitória da fé cristã consiste em que ela capacita seu seguidor 
a sofrer e ser forte; a submeter-se e assim conquistar; a morrer em 
todo o tempo e contudo viver; a levar a cruz, e assim alcançar a coroa 
de glória.” (Atos dos Apóstolos, p. 262).

seus ferrolhos; mas tu, Senhor meu 
Deus, fizeste subir da cova a mi-
nha vida. 7 Quando dentro de mim 
desfalecia a minha alma, eu me 
lembrei do Senhor; e entrou a ti a 
minha oração, no teu santo tem-
plo. 8 Os que se apegam aos vãos 
ídolos afastam de si a misericór-
dia. 9 Mas eu te oferecerei sacrifício 
com a voz de ação de graças; o que 
votei pagarei.…

   	 Jonas 2:6-9  Eu desci até os fun-
damentos dos montes; a terra 
encerrou-me para sempre com os 

   	 Jonas 2:9-10   …A salvação vem do 
Senhor. 10 Então o Senhor ordenou 
ao peixe, e este vomitou a Jonas na 
terra seca.

SÁBADO
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“Na Palavra de Deus foram feitas todas as provisões para que o au-
xílio divino seja dispensado a cada um que se esforce por vencer. Se 
conservarem a Jesus diante dos olhos, serão transformados na Sua 
imagem. Todos em quem Cristo habitar pela fé serão assistidos em 
seu trabalho por um poder que lhes assegurará o êxito. Tornar-se-ão 
continuamente mais eficientes em sua obra, e a bênção divina, reve-
lando-se na prosperidade de seu trabalho, testificará que em realidade 
são cooperadores de Cristo.” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 219).

NOTAS

“Deus será sabedoria para aquele que busca sabedoria de uma fonte divina. 
Devemos procurar oportunidades em toda parte; devemos vigiar em oração 
e estar sempre prontos para dar a razão da esperança que há em nós, com 
mansidão e temor. Para que não causemos uma impressão desfavorável 
numa pessoa por quem Cristo morreu, devemos manter o coração unido a 
Deus, de modo que quando surgir a oportunidade tenhamos as palavras cer-
tas para serem proferidas no tempo certo. Se assim empreendermos a obra 
para Deus, o Espírito será nosso ajudador. O Espírito Santo aplicará à alma a 
palavra proferida com amor. A verdade terá poder vivificante ao ser proferida 
sob a influência da graça de Cristo.” (Testemunhos para a Igreja, vol.6 p. 400).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE JONAS
"FAZES BEM?"

“… Grandes e maravilhosas são as tuas 
obras, Senhor Deus Todo-Poderoso! Justos e 
verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei dos 
santos.” Apocalipse 15:3.
“Havendo empreendido nossa redenção, não 
poupará coisa alguma, por cara que Lhe seja, 
se necessário for à finalização de Sua obra. 
Nenhuma verdade essencial à nossa salva-

LIÇÃO
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ção é retida, nenhum milagre de misericórdia negligenciado, nenhum 
instrumento divino deixado de ser posto em ação. Os favores amon-
toam-se aos favores, as dádivas acrescentam-se às dádivas. Todo o 
tesouro do Céu se acha franqueado àqueles que Ele busca salvar.” (O 
Desejado de Todas as Nações, p. 31).

1. Que comissão o profeta 
recebeu novamente? O que 
ele fez desta vez?

DOMINGO

zendo: 2 Levanta-te, e vai à grande 
cidade de Nínive, e lhe proclama a 
mensagem que eu te ordeno. 3 Le-
vantou-se, pois, Jonas, e foi a Níni-
ve, segundo a palavra do Senhor. 
Ora, Nínive era uma grande cidade, 
de três dias de jornada. 4 E começou 
Jonas a entrar pela cidade, fazendo 
a jornada dum dia, e clamava, di-
zendo: Ainda quarenta dias, e Níni-
ve será subvertida.   	 Jonas 3:1-4  Pela segunda vez veio 

a palavra do Senhor a Jonas, di-

“A mensagem de advertência deve ser proclamada em todas as rodo-
vias e estradas isoladas. Nas cidades, é preciso trabalhar, não apenas 
pregar; é preciso trabalhar de casa em casa” (Manuscript 33, 1894).
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   	 Jonas 3:6-8 A notícia chegou 
também ao rei de Nínive; e ele se 
levantou do seu trono e, despindo-
-se do seu manto e cobrindo-se de 

2. Como o rei, seus nobres 
e o povo reagiram à 
pregação de Jonas?

SEGUNDA-FEIRA

saco, sentou-se sobre cinzas. 7 E fez 
uma proclamação, e a publicou 
em Nínive, por decreto do rei e dos 
seus nobres, dizendo: Não provem 
coisa alguma nem homens, nem 
animais, nem bois, nem ovelhas; 
não comam, nem bebam água; 8 
mas sejam cobertos de saco, tan-
to os homens como os animais, e 
clamem fortemente a Deus; e con-
vertam-se, cada um do seu mau 
caminho, e da violência que há 
nas suas mãos.

“O dever atual dos servos de Deus é pregar a Palavra nas cidades. 
Cristo veio à terra das cortes celestiais para salvar almas, e nós, como 
aqueles encarregados de distribuir a Sua graça, devemos transmitir 
aos habitantes das grandes cidades o conhecimento da Sua verdade 
salvadora” (Letter 62, 1910).

“Deves saber que Deus te tem sob Seu especial cuidado; deves confiar 
nEle porque O amas e Ele te ama. Ele susterá todos quantos depositam 
confiança nEle. Deus fará com que tudo opere para tua santificação se 
parares de murmurar e nEle confiar. As palavras ditas a ti por Aquele 
que não comete um erro foram: “Não caias na tentação de prejudicar 
tua própria vida e tornar-te arrasado por tuas próprias reflexões, as 
quais são freqüentemente insinuações diretas de Satanás.” Manténs 

Ah! Senhor! não foi isso o que eu 
disse, estando ainda na minha 
terra? Por isso é que me apressei 
a fugir para Társis, pois eu sabia 
que és Deus compassivo e miseri-
cordioso, longânimo e grande em 
benignidade, e que te arrependes 
do mal. 3 Agora, ó Senhor, tira-me 
a vida, pois melhor me é morrer do 
que viver.

3. Que queixa e pedido 
Jonas apresentou?

TERÇA-FEIRA

   	 Jonas 4:1-3  Mas isso desagradou 
extremamente a Jonas, e ele ficou 
irado. 2 E orou ao Senhor, e disse: 
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vívida em tua mente tuas próprias reclamações, e retornas vez após 
vez às mesmas coisas, despedaçando e ferindo tua própria alma. ...” 
(Olhando Para O Alto, p. 349).

“A fé do povo do Deus do Céu deve ser forte, ativa e perseverante — a 
prova das coisas que se esperam. Então a sua linguagem será: “Ben-
dize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga ao 
Seu santo nome”, pois Ele me tem tratado generosamente.” (História 
da Redenção p. 129).

4. Qual foi o plano de Deus? 
O que se passava na mente 
de Jonas?

QUARTA-FEIRA

   	 Jonas 4:4-5  E disse o Senhor: Fa-
zes bem que assim te ires? 5 Então 
Jonas saiu da cidade, e sentou-se 
ao oriente dela; e ali fez uma ca-
bana, e sentou-se debaixo dela, à 
sombra, até ver o que acontece-
ria à cidade.

5. O que Deus fez para 
ensinar a Jonas uma lição 
necessária?

QUINTA-FEIRA

“Muitos têm suas necessidades presentes supridas; mesmo assim 
não confiam no Senhor para o futuro. Manifestam incredulidade e 
caem no abatimento, no desânimo, em face de necessidades ante-
cipadas. Alguns vivem em contínua preocupação, com medo de que 
venham a ter necessidade e que seus filhos sofram. Quando surgem 
dificuldades ou eles são postos em aperto — quando sua fé e seu amor 
a Deus são provados — recuam do sofrimento e murmuram do meio 
escolhido por Deus para purificá-los. Seu amor não se prova puro e 
perfeito para suportar tudo.” (História da Redenção p. 128).

do; de modo que Jonas se alegrou 
em extremo por causa da abobo-
reira. 7 Mas Deus enviou um bicho, 
no dia seguinte ao subir da alva, o 
qual feriu a aboboreira, de sorte 
que esta se secou. 8 E aconteceu 
que, aparecendo o sol, Deus man-
dou um vento calmoso oriental; e 
o sol bateu na cabeça de Jonas, de 
maneira que ele desmaiou, e dese-
jou com toda a sua alma morrer, 
dizendo: Melhor me é morrer do 
que viver.

   	 Jonas 4:6-8  E fez o Senhor Deus 
nascer uma aboboreira, e fê-la 
crescer por cima de Jonas, para 
que lhe fizesse sombra sobre a ca-
beça, a fim de o livrar do seu enfa-
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6. Que pergunta Deus fez ao 
profeta? Por quê?

SEXTA-FEIRA

“Deus não se alegra com a morte dos injustos. Ele há muito tempo 
tolera corações obstinados e endurecidos. Aquele que deu Cristo a 
este mundo transmitiu mensagens de advertência, mas muitos se re-
cusaram a ouvi-las. Ele há muito tempo tolera homens que não glorifi-
cam o Seu nome. Agora, Ele chama o Seu povo para realizar uma obra 
conscienciosa e remover todo obstáculo. Preparemos o caminho para 
o nosso Deus” (Manuscript 106, November 20, 1905).

               Jonas 4:9-10  Então disse Deus a 
Jonas: Fazes bem que assim te ires 
por causa da aboboreira? E ele dis-
se: Faço bem que me revolte até à 
morte. 10 E disse o Senhor: Tiveste 
tu compaixão da aboboreira, na 
qual não trabalhaste, nem a fizes-
te crescer, que numa noite nasceu, 
e numa noite pereceu.

   	 Jonas 4:11  E não hei de eu ter 
compaixão da grande cidade de 
Nínive em que estão mais de cento 
e vinte mil homens que não sabem 
discernir entre a sua mão direita e 
a sua mão esquerda, e também 
muitos animais?

7. Que atributos divinos 
foram revelados?

SÁBADO

“Vós, que suspirais por alguma coisa melhor do que as que este mun-
do oferece, reconhecei nesse anelo a voz de Deus à vossa alma. Pedi-
-Lhe que vos dê arrependimento, que vos revele a Cristo em Seu infini-
to amor, Sua perfeita pureza. Na vida do Salvador exemplificaram-se 
perfeitamente os princípios da lei de Deus — amor a Deus e ao homem. 
Benevolência, amor abnegado, eram a vida de Sua alma. É quando O 
contemplamos, quando a luz de nosso Salvador incide sobre nós, que 
vemos a pecaminosidade de nosso coração.” (Caminho a Cristo p. 28).



31O S  P R O F E T A S  M E N O R E S

NOTAS

“Tendo perante vós as ricas promessas da Bíblia, podeis ainda dar lugar à 
dúvida? Podeis supor que, quando o pobre pecador almeja voltar e anseia 
abandonar os seus pecados, o Senhor lhe impeça, severamente, prostrar-se 
arrependido aos Seus pés? Longe de nós tais pensamentos! Nada poderia 
ser mais prejudicial a vossa alma do que entreter tal conceito de nosso Pai 
celestial. Ele odeia o pecado mas ama o pecador, e deu-Se a Si mesmo na 
pessoa de Cristo, a fim de que todos os que quisessem pudessem ser salvos 
e desfrutar a bem-aventurança eterna no reino da glória. Que linguagem mais 
convincente ou mais terna poderia ter sido empregada do que essa que Ele 
escolheu para exprimir Seu amor para conosco? Diz Ele: “Pode uma mulher 
esquecer-se tanto de seu filho que cria, que se não compadeça dele, do filho 
do seu ventre? Mas, ainda que esta se esquecesse, Eu, todavia, Me não esque-
cerei de ti.” (Caminho a Cristo p. 54).

ESTUDO ADICIONAL



32 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  S E M E S T R E  2 0 2 6

LIVRO DE OBADIAS
“QUEM ME 

DERRUBARÁ?”
“Estas são as gerações de Esaú, que é Edom: 
Depois Esaú tomou suas mulheres, seus fi-
lhos, suas filhas e todas as almas de sua casa, 
seu gado, todos os seus animais e todos os 
seus bens, que havia adquirido na terra de 
Canaã, e foi-se para outra terra, apartando-se 
de seu irmão Jacó. Porque os seus bens eram 
abundantes demais para habitarem juntos; e 
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a terra de suas peregrinações não os podia sustentar por causa do seu 
gado. Portanto Esaú habitou no monte de Seir; Esaú é Edom.” Gênesis 
36:1, 6-8.
“Se Esaú tivesse recebido a bênção de seu pai, que era conferida ao 
primogênito, sua prosperidade só poderia ter vindo de Deus; e Ele tê-
-lo-ia abençoado com prosperidade ou atraído sobre ele adversidade, 
de acordo com seu procedimento. Se ele amasse e reverenciasse a 
Deus, como o justo Abel, poderia ser aceito e abençoado por Deus. Se, 
como o ímpio Caim, ele não tivesse respeito por Deus nem por Seus 
mandamentos, mas seguisse sua própria conduta corrupta, não rece-
beria a bênção de Deus e seria rejeitado, como foi Caim.” (História da 
Redenção, p. 88).

1. Que mensagem foi 
confiada ao profeta 
Obadias para transmitir à 
nação Edomita?

DOMINGO

   	 Obadias 1:1-2   Visão de Obadias. 
Assim diz o Senhor Deus a respei-
to de Edom: Temos ouvido novas 
da parte do Senhor, e por entre as 
nações foi enviado um mensageiro 
a dizer: Levantai-vos, e levantemo-
-nos contra ela para a guerra. 2 Eis 
que te farei pequeno entre as na-
ções; serás muito desprezado.
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“Os edomitas eram descendentes de Abraão e Isaque, e por amor a 
estes Seus servos, Deus mostrara favor aos filhos de Esaú. Ele lhes 
dera a montanha de Seir em possessão, e não deveriam ser perturba-
dos a menos que pelos seus pecados se colocassem além do alcance 
de Sua misericórdia.” (Patriarcas e Profetas, p.308).

   	 Obadias 1:5-8  Se a ti viessem 
ladrões, ou roubadores de noite 
(como estás destruído!), não furta-
riam somente o que lhes bastasse? 
se a ti viessem os vindimadores, 
não deixariam umas uvas de ra-
bisco? 6 Como foram rebuscados 

2. Como foi descrita essa 
nação?

SEGUNDA-FEIRA

os bens de Esaú! como foram es-
quadrinhados os seus tesouros 
ocultos! 7 Todos os teus confedera-
dos te levaram para fora dos teus 
limites; os que estavam de paz 
contigo te enganaram, e prevale-
ceram contra ti; os que comem o 
teu pão põem debaixo de ti uma 
armadilha; não há em Edom en-
tendimento. 8 Acaso não acontece-
rá naquele dia, diz o Senhor, que 
farei perecer os sábios de Edom, 
e o entendimento do monte de 
Esaú?

“Os habitantes dos mundos não caídos olham com piedade e repulsa 
para o orgulho e convencimento do homem. Os ricos e os honrados 
do mundo não são os únicos que glorificam a si mesmos. Muitos que 
professam reverenciar a Deus falam de sua própria sabedoria e po-
der. Eles agem como se Deus lhes devesse favores, como se Ele não 
pudesse levar avante Sua obra sem a ajuda dessas pessoas. Olhem 
para os céus estrelados e, com admiração e respeito, estudem as ma-
ravilhosas obras de Deus. Pensem na sabedoria que Ele manifesta ao 
manter perfeita ordem no vasto Universo e na insignificante razão que 
o homem tem para gabar-se de suas realizações.” (Exaltai-O, p. 49).

   	 Obadias 1:10-11  Por causa da 
violência feita a teu irmão Jacó, 
cobrir-te-á a confusão, e serás ex-
terminado para sempre. 11 No dia 
em que estiveste do lado oposto, 
no dia em que estranhos lhe leva-
ram os bens, e os estrangeiros lhe 
entraram pelas portas e lançaram 

3. O que esse reino fez aos 
seus vizinhos e até mesmo 
aos seus parentes mais 
próximos?

TERÇA-FEIRA
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“Todo egoísmo vem de Satanás. Os seres humanos pertencem a uma 
grande família — a família de Deus. Eles devem respeitar-se e amar-
-se uns aos outros. Não devem proferir palavras que ferem e ofen-
dem. Ninguém deve ser injusto nos seus negócios, fazendo com que 
os seus semelhantes percam a confiança nele. Egoísmo e injustiça 
trazem infelicidade. Sob a sua maléfica influência, os homens perdem 
o senso do que significa amarem-se uns aos outros como Cristo nos 
ama.” (Exaltai-O, p. 337).

sortes sobre Jerusalém, tu mesmo 
eras como um deles.

“A Palavra de Deus exorta: “Amando os irmãos, entranhavelmente mi-
sericordiosos e afáveis”. 1 Pedro 3:8. O verdadeiro valor moral não 
procura fazer lugar para si mesmo pensando e falando mal, depre-
ciando outros. Toda inveja, todo ciúme, toda maledicência, juntamente 
com toda incredulidade, precisam ser afastados dos filhos de Deus. 
— The Review and Herald, 14 de Setembro de 1897.” (Nossa Alta Vo-
cação, p. 231).

4. Como agiu a nação 
Edomita quando seus 
parentes estavam 
sofrendo?

QUARTA-FEIRA

   	 Obadias 1:12  Mas tu não devias 
olhar com prazer para o dia de 
teu irmão, no dia do seu infortú-
nio; nem alegrar-te sobre os fi-
lhos de Judá, no dia da sua ruína; 
nem alargar a tua boca, no dia 
da angústia.

5Qual foi sua atitude para 
com os outros e o que fez?

QUINTA-FEIRA

   	 Obadias 1:13-14  Nem entrar pela 
porta do meu povo no dia da sua 
calamidade; sim, tu não devias 
olhar, satisfeito, para o seu mal, 
no dia da sua calamidade; nem 
lançar mão dos seus bens no dia 
da sua calamidade; 14 Nem te pos-
tar nas encruzilhadas, para exter-
minares os que escapassem; nem 
entregar os que lhe restassem, no 
dia da tribulação.
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“O espírito de ódio e de vingança originou-se com Satanás; e isto o 
levou a fazer matar o Filho de Deus. Quem quer que acaricie a malícia 
ou a falta de bondade, está nutrindo o mesmo espírito; e seus frutos 
são para a morte. No pensamento de vingança jaz encoberta a má 
ação, da mesma maneira que a árvore está na semente. “Qualquer que 
aborrece a seu irmão é homicida. E vós sabeis que nenhum homicida 
tem permanente nele a vida eterna.” 1 João 3:15. — O Maior Discurso 
de Cristo, 56 (1896).” (Mente, Caráter e Personalidade, vol. 2, p. 608).

6.¿Cuáles serían las 
consecuencias de tales 
acciones?

SEXTA-FEIRA

“É um fato maravilhoso e magnífico que, nas leis de Deus na natureza, o 
efeito segue a causa com certeza infalível. A semente semeada produ-
zirá uma colheita segundo a sua espécie. O mesmo se aplica à natureza 
humana. Quem semeia para a carne, da carne colherá corrupção. Quem 
semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna. Se os seres hu-
manos considerassem que estavam realizando sua própria colheita, te-
riam cuidado com a semente que semeiam.” (Manuscript 104, 1898).

   	 Obadias 1:15-16  Porquanto o dia 
do Senhor está perto, sobre todas 
as nações, como tu fizeste, assim 
se fará contigo; o teu feito torna-
rá sobre a tua cabeça. 16 Pois como 
vós bebestes no meu santo monte, 
assim beberão de contínuo todas 
as nações; sim, beberão e sorve-
rão, e serão como se nunca tives-
sem sido.

   	 Obadias 1:17, 21  Mas no monte de 
Sião haverá livramento, e ele será 
santo; e os da casa de Jacó possui-
rão as suas herdades. 21 Subirão 
salvadores ao monte de Sião para 
julgarem o monte de Esaú; e o rei-
no será do Senhor.

7. O que aconteceria 
em última instância 
com aqueles que foram 
prejudicados, e o que 
os culpados poderiam 
esperar?

SÁBADO
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“Aquele que pratica o bem, o obediente, não se levanta em guerra con-
tra o transgressor da santa lei de Deus. Contudo, aqueles que não res-
peitam a lei de Deus oprimem e perseguem os que a obedecem. Assim 
seguem o seu líder, que é o acusador de Deus e de todos os que foram 
aperfeiçoados pela obediência… O espírito que leva as pessoas a acu-
sar, condenar, aprisionar e condenar à morte outras pessoas cresceu 
em nosso mundo. E é esse espírito que sempre se manifesta nos filhos 
da desobediência” (Manuscript 136, 1899).

NOTAS

“O mesmo espírito que produziu a rebelião no Céu, ainda inspira a rebelião na 
Terra. [...] A reprovação do pecado suscita ainda o espírito de ódio e resistên-
cia. Quando a consciência é advertida pelas mensagens divinas, Satanás leva 
os homens a justificar-se e a procurar a simpatia de outros em seu caminho 
de pecado. Em vez de corrigirem seus erros, indignam-se contra aquele que 
reprova, como se fora ele a causa única da dificuldade. Desde os dias do justo 
Abel até ao nosso tempo, este é o espírito que tem sido manifestado para com 
os que ousam condenar o pecado.” (O Grande Conflito, p. 500).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE AMÓS
“QUE É O QUE O SENHOR 

PEDE DE TI?”
“... que é o que o Senhor pede de ti, senão que 
pratiques a justiça, e ames a benignidade, e 
andes humildemente com o teu Deus?” Mi-
quéias 6:8
“As leis das nações trazem os indícios das 
debilidades e paixões do coração não reno-
vado; mas a lei de Deus traz o selo divino e, 
se forem obedecidas, levarão à cuidadosa 
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atenção para com os direitos e privilégios dos outros. [...] Seu atento 
cuidado está acima de todos os interesses de Seus filhos, e Ele decla-
ra que Se comprometerá com a causa do aflito e do necessitado. Se 
Lhe clamarem, Ele diz: “Eu o ouvirei, porque sou misericordioso”. Êxodo 
22:27.” (Jesus, Meu Modelo, p. 165).

1. Que nações receberam 
avisos antes de serem 
atingidas pela catástrofe?

DOMINGO

Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel, 
dois anos antes do terremoto. 5… e 
exterminarei… o povo da Síria. 8… o 
restante dos filisteus perecerá, diz o 
Senhor Deus. 10 Por isso porei fogo 
ao muro de Tiro, e ele consumirá os 
seus palácios. 11 Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Edom, e 
por quatro, não retirarei o castigo... 
13… os filhos de Amom… 15 e o seu rei 
irá para o cativeiro, ele e todos os 
seus príncipes juntamente, diz o Se-
nhor. 2:2… Moabe morrerá.

   	 Amós 1:1, 5, 8, 10, 11, 13, 15; 2:2   
As palavras de Amós, que estava 
entre os pastores de Tecoa, o que 
ele viu a respeito de Israel, nos dias 
de Uzias, rei de Judá, e nos dias de 

“Deus deu Sua lei para regular a conduta das nações, das famílias e 
dos indivíduos. Não há um só praticante da iniqüidade, embora o seu 
pecado seja o menor e o mais secreto, que escape à denúncia dessa 
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lei. Toda a obra do pai das mentiras é relatada nos livros de registro 
do Céu; e os que se entregam ao serviço de Satanás, para apresen-
tar aos homens suas mentiras por preceito e exemplo, receberão de 
acordo com suas obras. Toda ofensa contra Deus, embora diminuta, 
é registrada nos livros. E quando for empunhada a espada da justiça, 
ela efetuará a obra que foi efetuada para o Sofredor Divino. A justiça 
será feita, pois a aversão de Deus ao pecado é intensa e irresistível.” 
(Exaltai-O, p. 176).

“Os dois grandes princípios da lei de Deus são o supremo amor a Deus 
e amor altruísta ao próximo. Os primeiros quatro mandamentos e os 
últimos seis dependem desses dois princípios, ou deles provêm.” (Je-
sus, Meu Modelo p. 164).

   	 Amós 1:3, 6, 9, 11, 13; 2:1 Assim 
diz o Senhor: Por três transgres-
sões... e por quatro, não retirarei o 

2. Como Deus lidaria com 
essas nações injustas, bem 
como com aqueles que 
tratavam as pessoas com 
crueldade?

SEGUNDA-FEIRA

castigo, porque trilharam a Gilea-
de com trilhos de ferro. 6… porque 
levaram cativo todo o povo para o 
entregarem. 9… não se lembraram 
da aliança de irmãos. 11… porque 
perseguiu a seu irmão à espada, e 
aniquilou as suas misericórdias; e 
a sua ira despedaçou eternamen-
te, e conservou a sua indignação 
para sempre. 13… porque fenderam 
o ventre às grávidas de Gileade, 
para dilatarem os seus termos. 2:1… 
porque queimou os ossos… até os 
reduzir a cal.

   	 Amós 2:4 Assim diz o Senhor: Por 
três transgressoes de Judá, sim, por 
quatro, não retirarei o castigo; por-
que rejeitaram a lei do Senhor, e não 
guardaram os seus estatutos, antes 
se deixaram enganar por suas pró-
prias mentiras, após as quais anda-
ram seus pais.

3. O que Deus disse por 
meio do profeta a respeito 
dos pecados de Judá e 
suas consequências?

TERÇA-FEIRA 
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“Estas são as advertências que Deus deu para guardar os homens de 
mudar de qualquer maneira o que revelou ou ordenou. Essas solenes 
declarações de castigo se aplicam a todos os que por sua influência 
levam os homens a considerar levianamente a lei de Deus. Deveriam 
fazer tremer aos que declaram ser coisa de pouca monta obedecer ou 
não à lei de Deus. Todos os que exaltem suas próprias opiniões acima 
da revelação divina, todos os que mudem o sentido claro das Escritu-
ras para acomodá-lo à sua própria conveniência, ou pelo motivo de se 
conformar com o mundo, estão a trazer sobre si terrível responsabili-
dade. A Palavra escrita, a lei de Deus, aferirá o caráter de todo homem, 
e condenará a todos a quem esta infalível prova declarar em falta.” (O 
Grande Conflito, p. 268).

“Oh, que vocês pudessem sondar seus corações como se fossem uma 
vela acesa, para descobrir e romper até os mais tênues laços que os 
prendem a hábitos mundanos que afastam suas mentes de Deus! 
Orem a Deus para que Ele lhes mostre toda prática que desvia seus 
pensamentos e afeições dEle. Deus deu Sua lei à humanidade para 
ser a medida do caráter. Por meio dessa lei, vocês podem descobrir e 
superar toda falha em seu caráter. Vocês podem se separar de todo 
ídolo e se unir ao trono de Deus pela corrente dourada da graça e da 
verdade” (The Review and Herald, 14 de maio de 1901).

4.¿Cómo lamentó Amós, 
a través de la inspiración 
divina, los pecados de 
Israel?

QUARTA-FEIRA

   	 Amós 2:6-8  Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Israel, 
sim, por quatro, não retirarei o 
castigo; porque vendem o justo 
por dinheiro, e o necessitado por 
um par de sapatos. 7 Pisam a ca-
beça dos pobres no pó da terra, 
pervertem o caminho dos man-
sos; um homem e seu pai entram 
à mesma moça, assim profanan-
do o meu santo nome. 8 Também 
se deitam junto a qualquer altar 
sobre roupas empenhadas, e na 
casa de seu deus bebem o vinho 
dos que têm sido multados.
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“A alma que ama a Deus se deleita em obter força dEle por meio da 
comunhão constante com Ele. Quando a conversa com Deus se torna 
um hábito da alma, o poder do diabo é quebrado, pois Satanás não 
pode habitar perto da alma que está próxima de Deus. Se Cristo é seu 
companheiro, você não terá pensamentos vãos e impuros; você não 
se deleitará em proferir palavras frívolas que entristeceriam Aquele 
que tem sido o santificador da sua alma.”
“A religião de Cristo refinará o gosto, santificará o juízo, elevará, pu-
rificará e enobrecerá a alma” (The Review and Herald, 3 de dezembro 
de 1889).

5. Que perguntas retóricas 
Deus usou para admoestar 
a seu povo? Que promessa 
serviu de encorajamento 
para aqueles que confiaram 
no Senhor?

QUINTA-FEIRA

sem que tenha presa? Fará ouvir 
a sua voz o leão novo no seu covil, 
se nada tiver apanhado? 5 Cairá a 
ave no laço em terra, se não hou-
ver armadilha para ela? levan-
tar-se-á da terra o laço, sem que 
tenha apanhado alguma coisa? 6 
Tocar-se-á a trombeta na cidade, e 
o povo não estremecerá? Sucederá 
qualquer mal à cidade, sem que o 
Senhor o tenha feito? 7  Certamente 
o Senhor Deus não fará coisa algu-
ma, sem ter revelado o seu segre-
do aos seus servos, os profetas. 8 
Bramiu o leão, quem não temerá? 
Falou o Senhor Deus, quem não 
profetizará?

   	 Amós 3:3-8  Acaso andarão dois 
juntos, se não estiverem de acor-
do? 4 Bramirá o leão no bosque, 

6. Que terríveis calamidades 
o Senhor permitiu que 
acontecessem ao povo? 
O que tais coisas os teria 
motivado a fazer?

SEXTA-FEIRA

   	 Amós 4:2, 6-11   Jurou o Senhor 
Deus, pela sua santidade, que 
dias estão para vir sobre vós, em 
que vos levarão com ganchos e a 
vossos descendentes com anzóis 
de pesca… 6 Por isso também vos 
dei limpeza de dentes em todas as 
vossas cidades, e falta de pão em 
todos os vossos lugares; contudo 
não vos convertestes a mim, diz 
o Senhor. 7 Além disso, retive de 
vós a chuva, quando ainda falta-
vam três meses para a ceifa; e fiz 
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“Se vencemos as provações e ganhamos a vitória sobre as tentações 
de Satanás, suportamos então a prova de nossa fé que é mais precio-
sa do que o ouro, e nos achamos mais fortes e mais bem preparados 
para enfrentar a provação seguinte. Mas se soçobramos e cedemos 
às tentações de Satanás, ficaremos mais fracos, não alcançaremos 
recompensa pela prova, nem estaremos tão bem preparados para a 
próxima. Desta maneira tornar-nos-emos cada vez mais fracos, até 
que sejamos levados em cativeiro por Satanás, à sua vontade. De-
vemos estar revestidos de toda a armadura de Deus, e prontos cada 
momento para suster conflito com os poderes das trevas. Quando nos 
assaltarem tentações e provações, vamos a Deus, e com verdadeira 
agonia de alma oremos a Ele. Não nos despedirá Ele vazios, mas nos 
dará graça e força para vencer e quebrar o poder do inimigo. Oh! oxalá 
todos pudessem ver estas coisas na sua verdadeira luz, e suportar as 
agruras como bons soldados de Cristo! Então Israel avançaria, forte 
em Deus, na força de Seu poder.” (Primeiros Escritos, p. 46).

que chovesse sobre uma cidade, 
e que não chovesse sobre outra 
cidade; sobre um campo choveu, 
mas o outro, sobre o qual não cho-
veu, secou-se. 8 Andaram errantes 
duas ou três cidades, indo a outra 
cidade para beberem água, mas 
não se saciaram; contudo não 
vos convertestes a mim, diz o Se-
nhor. 9 Feri-vos com crestamento 
e ferrugem; a multidão das vossas 
hortas, e das vossas vinhas, e das 
vossas figueiras, e das vossas oli-
veiras, foi devorada pela locusta; 

contudo não vos convertestes a 
mim, diz o Senhor. 10 Enviei a peste 
contra vós, à maneira de Egito; os 
vossos mancebos matei à espada, 
e os vossos cavalos deixei levar 
presos, e o fedor do vosso arraial 
fiz subir aos vossos narizes; con-
tudo não vos convertestes a mim, 
diz o Senhor. 11 Subverti alguns 
dentre vós, como Deus subverteu 
a Sodoma e Gomorra, e ficastes 
sendo como um tição arrebatado 
do incêndio; contudo não vos con-
vertestes a mim, diz o Senhor.

   	 Amós 4:12-13  Portanto assim te 
farei, ó Israel, e porque isso te farei, 
prepara-te, ó Israel, para te encon-
trares com o teu Deus. 13 Porque é 
ele o que forma os montes, e cria 
o vento, e declara ao homem qual 
seja o seu pensamento, o que faz 
da manhã trevas, e anda sobre os 
lugares altos da terra; o Senhor, o 
Deus dos exércitos é o seu nome.

7. Como pode ocorrer uma 
verdadeira transformação?

SÁBADO
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“Deus nos fala pela natureza e pela Revelação, pela Sua providência e 
pelo influxo de Seu Espírito. Isto, porém, não basta; precisamos tam-
bém derramar perante Ele nosso coração. Para ter vida e energia espi-
rituais, cumpre estarmos em real comunhão com nosso Pai celestial. 
Podem nossos pensamentos dirigir-se para Ele; podemos meditar so-
bre Suas obras, Suas misericórdias, Suas bênçãos; mas isto não é, no 
sentido mais amplo, comungar com Ele.” (Caminho a Cristo, p. 93).

NOTAS

“Todos devemos agir com inteligência em relação aos agentes que destroem 
a alma. Não é por algum decreto que Deus tenha emitido contra o homem. Ele 
não torna as pessoas espiritualmente cegas. Deus concede luz e evidências 
suficientes para que cada ser humano distinga a verdade do erro. Mas Ele não 
força ninguém a aceitar a verdade. Ele nos deixa livres para escolher o bem ou 
o mal. Quem resiste às evidências suficientes para guiar seu juízo na direção 
correta e escolhe o mal na primeira vez, o fará com mais facilidade na segun-
da. Na terceira vez, se afastará de Deus mais rapidamente e tomará o lado de 
Satanás, e nesse caminho continuará até se entregar ao mal e acreditar nas 
mentiras que acalentou como se fossem verdades” (Sermons and Talks, vol. 
2, pp. 183–184).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE AMÓS
“ESTÁ AINDA ALGUÉM 

CONTIGO?”
“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão acres-
centadas.” Mateus 6:33
“Essa promessa jamais falhará. Não pode-
mos desfrutar o favor de Deus a menos que 
cumpramos as condições sob as quais esse 
favor é concedido. Assim fazendo nos virá 
aquela paz, contentamento e sabedoria que o 

LIÇÃO

Sábado, 
22 de Agosto 

de 2026

8

mundo não pode dar nem tirar. O espírito humilde e o coração agrade-
cido elevar-nos-á acima das pequeninas provas, assim como das reais 
dificuldades.” (Vidas que Falam, p. 374).

1. Que conselho essencial 
Deus deu ao seu povo? Por 
quê?

DOMINGO

feita em nada. 6 Buscai ao Senhor, 
e vivei; para que ele não irrompa 
na casa de José como fogo e a con-
suma, e não haja em Betel quem o 
apague. 7 Vós que converteis o juí-
zo em alosna, e deitais por terra a 
justiça, 8 procurai aquele que fez as 
Plêiades e o Oriom, e torna a som-
bra da noite em manhã, e transfor-
ma o dia em noite; o que chama as 
águas do mar, e as derrama sobre 
a terra; o Senhor é o seu nome. 9 O 
que faz vir súbita destruição sobre 
o forte, de sorte que vem a ruína so-
bre a fortaleza.

   	 Amós 5:4-9 Pois assim diz o Se-
nhor à casa de Israel: Buscai-me, 
e vivei. 5 Mas não busqueis a Betel, 
nem entreis em Gilgal, nem passeis 
a Berseba; porque Gilgal certamen-
te irá ao cativeiro, e Betel será des-

“Demorai-vos perante Ele em humildade de coração. Orai com o má-
ximo fervor por compreensão dos tempos em que vivemos, por mais 

Por favor, leia o relatório missionário de 
Malásia   

na página...



44 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  S E M E S T R E  2 0 2 6

plena concepção de Seu desígnio e por acrescida eficiência no salvar 
almas. ...
Não estamos em tempo de frivolidades ou de andar em busca dos 
próprios interesses. Caso os tempos em que vivemos deixem de im-
pressionar seriamente nosso espírito, que nos pode atingir?...” (Cuida-
do de Deus, p. 361).

“Parecia estar ocorrendo em muitos lugares um grande movimento — 
uma obra de reavivamento. Nosso povo cerrou fileiras corresponden-
do ao chamado de Deus. ... Não Lhe atenderemos à voz? Não espevi-
taremos nossas lâmpadas, e agiremos como homens que aguardam 
a vinda de seu Senhor? O tempo é daqueles que requerem portadores 
de luz, pedem ação. (Cuidado de Deus, p. 361).

“Homens e nações estão sendo hoje testados pelo prumo na mão dA-
quele que não erra. ... 

2. Que outro mandamento 
vital Deus lhes deu? Para o 
benefício de quem?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Amós 5:14-15 Buscai o bem, e 
não o mal, para que vivais; e as-
sim o Senhor, o Deus dos exércitos, 
estará convosco, como dizeis. 15 
Aborrecei o mal, e amai o bem, e 
estabelecei o juízo na porta. Talvez 
o Senhor, o Deus dos exércitos, te-
nha piedade do remanescente de 
José.

   	 Amós 7:7-8; 5:3  Mostrou-me tam-
bém assim: eis que o senhor estava 
junto a um muro levantado a pru-
mo, e tinha um prumo na mão. 8 
Perguntou-me o Senhor: Que vês 
tu, Amós? Respondi: Um prumo. 
Então disse o Senhor: Eis que eu po-
rei o prumo no meio do meu povo 
Israel; nunca mais passarei por ele. 
5:3 Porque assim diz o Senhor Deus: 
A cidade da qual saem mil terá de 
resto cem, e aquela da qual saem 
cem terá dez para a casa de Israel.”

3. Qual foi o propósito de 
Deus ao medir as pessoas 
naquela época? Como isso 
se aplica ao mundo e à Sua 
igreja hoje?

TERÇA-FEIRA
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“O Senhor, em sua misericórdia, nos concedeu um momento de des-
canso. Todo o poder que nos foi emprestado pelos céus deve ser em-
pregado na obra que o Senhor nos designou para aqueles que pere-
cem na ignorância...”
“Todos os dias convivemos com homens e mulheres sujeitos a juízo. 
Cada dia pode ter sido a linha divisória para alguma alma. Cada dia al-
guém pode ter tomado a decisão que determinará seu destino futuro” 
(Review and Herald, November 23, 1905).

4. Que eventos 
aterrorizantes foram sinais 
de calamidades iminentes, 
especialmente no fim dos 
tempos?

QUARTA-FEIRA

cos em lamentações; porei saco 
sobre todos os lombos, e calva 
sobre toda cabeça; e farei que 
isso seja como o luto por um filho 
único, e o seu fim como dia de 
amarguras. 11 Eis que vêm os dias, 
diz o Senhor Deus, em que envia-
rei fome sobre a terra; não fome 
de pão, nem sede de água, mas 
de ouvir as palavras do Senhor. 12 
Andarão errantes de mar a mar, 
e do norte até o oriente; correrão 
por toda parte, buscando a pala-
vra do Senhor, e não a acharão. 13 
Naquele dia as virgens formosas 
e os mancebos desmaiarão de 
sede.

   	 Amós 8:9-13  "E sucederá, naque-
le dia, diz o Senhor Deus, que farei 
que o sol se ponha ao meio dia, e 
em pleno dia cobrirei a terra de 
trevas. 10 E tornarei as vossas festas 
em luto, e todos os vossos cânti-

5. Por que os juízos de Deus 
são inevitáveis?

QUINTA-FEIRA

   	 Amós 9:1-3 Vi o Senhor, que esta-
va junto ao altar; e me disse: Fere 
os capitéis, para que estremeçam 
os umbrais; e faze tudo em peda-
ços sobre a cabeça de todos eles; e 
eu matarei à espada até o último 
deles; nenhum deles conseguirá 
fugir, nenhum deles escapará. 2 

Hoje os sinais dos tempos declaram que estamos no limiar de grandes 
e solenes eventos. Tudo em nosso mundo está em agitação. Ante nos-
sos olhos cumprem-se as profecias do Salvador, de acontecimentos 
que precederiam Sua vinda.” (Evangelismo, p. 703).
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“Os dias de purificação da igreja estão chegando rapidamente. Deus 
terá um povo puro e fiel. No grande peneiramento prestes a aconte-
cer, seremos melhor capacitados a medir a força de Israel. Os sinais 
revelam que o tempo está próximo, quando o Senhor mostrará que a 
ferramenta está em Sua mão e que Ele limpará completamente a eira.” 
(Conselhos para a Igreja, p. 347).

“O juízo final é um evento solene e terrível. Acontecerá perante todo 
o universo. O Pai delegou todo o juízo ao Senhor Jesus. Ele declara-
rá a recompensa que aqueles que foram fiéis à lei de Jeová recebe-
rão. Deus será honrado, e o Seu governo vindicado e glorificado, na 
presença dos habitantes dos mundos não caídos. O governo de Deus 
será vindicado e exaltado ao máximo. Não é o juízo de uma pessoa 
ou de uma nação, mas do mundo inteiro. Oh, que mudança ocorrerá 
então na compreensão de todos os seres criados! Ali o valor da vida 
eterna será percebido” (Letter 131, October 14, 1900).

6. O que acontecerá com o 
povo de Deus?

SEXTA-FEIRA

   	 Amós 9:9-10  Pois eis que darei 
ordens, e sacudirei a casa de Israel 
em todas as nações, assim como 
se sacode grão no crivo; todavia 
não cairá sobre a terra um só grão. 
10 Morrerão à espada todos os pe-
cadores do meu povo, os quais 
dizem: O mal não nos alcançará, 
nem nos encontrará.

   	 Amós 9:11  Naquele dia tornarei a 
levantar o tabernáculo de Davi, que 
está caído, e repararei as suas bre-
chas, e tornarei a levantar as suas 
ruínas, e as reedificarei como nos 
dias antigos.

7. Que promessa sublime 
foi dada aos filhos fiéis do 
Senhor?

SÁBADO

Ainda que cavem até o Seol, dali 
os tirará a minha mão; ainda que 
subam ao céu, dali os farei descer. 
3 Ainda que se escondam no cume 
do Carmelo, buscá-los-ei, e dali os 

tirarei; e, ainda que se ocultem aos 
meus olhos no fundo do mar, ali 
darei ordem à serpente, e ela os 
morderá.
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“Durante seis mil anos tem a fé edificado sobre Cristo. Por seis mil 
anos as inundações e tempestades da ira satânica têm batido de en-
contro à Rocha de nossa salvação; ela, porém, permanece inabalável. 
...”
“A Rocha da fé é a presença viva de Cristo na igreja.” (O Desejado de 
Todas as Nações, p. 291).

NOTAS

“É propósito de Deus que Seu povo seja um povo santificado, purificado, san-
to, comunicando luz a todos os que se acham em seu redor. É Seu desejo que, 
exemplificando em sua vida a verdade, sejam um louvor na Terra. A graça de 
Cristo é suficiente para efetuar isso. Lembre o povo de Deus, porém, que uni-
camente crendo e executando os princípios do evangelho, poderá Ele torná-
-los um louvor na Terra. Unicamente usando no serviço de Deus a capacidade 
que Ele lhes concedeu, fruirão a plenitude e poder da promessa sobre que a 
igreja foi chamada a ficar de pé. Se os que professam crer em Cristo como seu 
Salvador só atingirem a norma baixa da medida mundana, a igreja deixará de 
produzir a colheita farta que Deus espera. “Achado em falta”, será escrito em 
seu registro.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 8, p. 205).

ESTUDO ADICIONAL
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Queridos irmãos e irmãs no Senhor:
Que a graça e o amor do Pai em Jesus estejam com todos vós. 

Saudações com as palavras das Escrituras encontradas em Eclesias-
tes 11:1: “Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos 
dias o acharás”.

A Malásia é um país do Sudeste Asiático. É uma monarquia cons-
titucional federal, composta por treze estados e três territórios fede-
rais, separados pelo Mar da China Meridional em duas regiões: Malá-
sia Peninsular e Malásia Oriental (em Bornéu). A Malásia Peninsular 
partilha fronteiras terrestres e marítimas com a Tailândia e fronteiras 
marítimas com Singapura, Vietname e Indonésia. A Malásia Oriental 
partilha fronteiras terrestres com o Brunei e a Indonésia, bem como 
fronteiras marítimas com as Filipinas e o Vietname. Kuala Lumpur é a 
capital nacional, a maior cidade do país e a sede do poder legislativo 
do governo federal.

O Islã é a religião oficial da Malásia, mas os cidadãos não malaios 
do país têm liberdade para praticar outras religiões. No entanto, é pre-
ciso ser muçulmano para ser considerado malaio. De acordo com o 
Censo Populacional e Habitacional de 2020, 63,5% da população prati-
ca o Islã; 18,7%, o Budismo; 9,1%, o Cristianismo; 6,1%, o Hinduísmo; e 
2,7% outras religiões ou não forneceram informações. O restante cor-
responde a outras crenças, incluindo animismo, religiões tradicionais, 
Sikhismo, Fé Bahá'í e outros sistemas de crenças.

O plano para iniciar o trabalho em Malásia começou em 2008, 
quando os pastores Anton Salavyov e Leonard Jastiva visitaram o 
estado de Sabah como representantes regionais da região Ásia-Pa-
cífico. Eles enviaram uma irmã das Filipinas para trabalhar em Lahad 
Datu, Sabah, Malásia. Em 2009, cinco pessoas foram batizadas em 
Lahad Datu. A visita seguinte resultou na aceitação da mensagem 

RELATÓRIO MISSIONÁRIO

Para ser lido no Sábado, 22 de Agosto de 2026.
A Oferta Especial da Escola Sabatina

Será recolhida no Sábado, 29 de Agosto de 2026.

de Malásia
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da Reforma por quatro pessoas da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 
De lá, o trabalho se espalhou para Kota Kinabalu, a capital de Sabah. 
O trabalho foi continuado pelos pastores Arnolfo Cortez e Roland De 
La Paz, e uma igreja foi organizada em Lahad Datu. O irmão Cortez 
permaneceu em Sabah por vários meses para encorajar os recém-
-batizados e também para buscar pessoas interessadas. Tentamos 
registrar a igreja naquela época, mas os requisitos do governo eram 
muito difíceis de cumprir. O principal motivo é que a Malásia é um país 
islâmico, embora afirme garantir a liberdade religiosa. Isso significa 
que os cristãos sempre enfrentam discriminação. Também foi muito 
difícil quando três de nossos membros faleceram um após o outro.

Em 2013, mais três pessoas foram batizadas, incluindo o Irmão 
Salleh Suli, que atualmente é o líder missionário. Ele serviu de intér-
prete para o Irmão Cortez durante três semanas e se convenceu da 
mensagem da Reforma. Ele foi batizado juntamente com sua esposa 
e outro irmão. Desde então, os membros têm se esforçado ao máximo 
para compartilhar a mensagem em Sabah e outras partes da Malásia. 
Conseguimos alugar um local de culto até o início da crise da CO-
VID-19. Então, o proprietário do espaço alugado vendeu o imóvel, o 
que nos obrigou a procurar um local de culto e sede melhores. Até 
o momento, temos novos contatos em Tamparuli, Kota Belud, Kota 
Marudu, Inanam e Kota Kinabalu. Realizamos diversos seminários e 
conferências em 2023 e 2024, e muitas pessoas foram convidadas; 
porém, é sempre um desafio não ter nosso próprio local de culto.

Portanto, pedimos que ajudem o campo missionário de Malásia a 
encontrar um local adequado para que a obra possa ser firmemente 
estabelecida e mais almas possam vir a Jesus. Por favor, lembrem-se 
da obra em Malásia enquanto fazemos a nossa parte para cumprir a 
missão que Jesus deu aos seus discípulos de pregar o evangelho do 
reino a todas as nações. Que Deus abençoe seus corações generosos 
e suas ofertas.

—Pastor Roland De La Paz
Diretor da Divisão Asiática
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LIVRO DE OSÉIAS
“OS APASCENTARÁ 

AGORA?”
“Palavra do Senhor que veio a Oseias, filho de 
Beeri, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Eze-
quias, reis de Judá, e nos dias de Jeroboão, 
filho de Joás, rei de Israel.” Oséias 1:1.
“A conduta idólatra de Acaz, em face dos 
ferventes apelos dos profetas, não podia ter 
senão um resultado. Veio grande ira do Se-
nhor sobre Judá e Jerusalém, e os entregou 
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à turbação, à assolação, e ao assobio”. 2 Crônicas 29:8. O reino sofreu 
rápido declínio, e sua própria existência foi posta logo em perigo pelos 
exércitos invasores.” (Profetas e Reis, p. 168).

1. Que estranha ordem o 
profeta Oséias recebeu do 
Senhor? Que importante 
mensagem ela continha?

DOMINGO

   	 Oséias 1:2; 2:13 O princípio da 
palavra do Senhor por meio de 
Oséias. Disse, pois, o Senhor a 
Oséias: Vai, toma uma mulher de 

prostituições, e filhos de prostitui-
ção; porque a terra certamente se 
prostitui, desviando-se do Senhor. 
2:13 Castigá-la-ei pelos dias dos 
baalins, nos quais elas lhes quei-
mava incenso, e se adornava com 
as suas arrecadas e as suas jóias, 
e, indo atrás dos seus amantes, se 
esquecia de mim, diz o Senhor.

   	 Efesios 5:25 Vós, maridos, amai 
a vossas mulheres, como também 
Cristo amou a igreja, e a si mesmo 
se entregou por ela.

Oferta Especial de Escola Sabatina
PARA MALÁSIA

Que Deus multiplique suas generosas doações!

“O casamento, uma união vitalícia, é símbolo da união entre Cristo e 
Sua igreja. O espírito que Cristo manifesta para com a igreja, é o que 
marido e mulher devem dedicar-se mutuamente.” (Conselhos para a 
Igreja, p. 130). 
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“A infidelidade da igreja para com Cristo, permitindo que sua confiança 
e afeição dEle se desviem, e consentindo que o amor às coisas mun-
danas ocupe a alma, é comparada com a violação do voto conjugal. 
O pecado de Israel, afastando-se do Senhor, é apresentado sob esta 
figura; e o maravilhoso amor de Deus, que assim desprezam, é descri-
to de maneira tocante: ... Como a mulher se aparta aleivosamente do 
seu companheiro, assim aleivosamente te houveste comigo, ó casa 
de Israel, diz o Senhor”; “como a mulher adúltera que, em lugar de seu 
marido, recebe os estranhos!' Ezequiel 16:8, 13-15, 32; Jeremias 3:20 
(VM)” (O Grande Conflito, p. 381).

“Aqui estão infinita sabedoria, infinito amor, infinita justiça, infinita mi-
sericórdia — “profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do 
conhecimento de Deus”. Romanos 11:33.
É mediante o dom de Cristo que recebemos toda bênção. Por meio 
desse dom vem a nós dia a dia o inesgotável fluxo da bondade de 
Jeová. Cada flor, com seus delicados matizes e doce fragrância, é-nos 
dada para nosso deleite mediante esse dom. O Sol e a Lua foram fei-
tos por Ele; não há uma só estrela que embeleze o céu que Ele não 
tenha feito. Não há sobre nossas mesas um só artigo de alimentação 
que Ele não tenha provido para nosso sustento. A assinatura de Cristo 
está em tudo. Tudo é suprido ao homem por meio de um inexprimível 
dom, o Unigênito Filho de Deus. Ele foi pregado na cruz para que toda 
essa graça pudesse fluir para a obra da mão de Deus.” (A Maravilhosa 
Graça de Deus, p. 176).

2. Quão incompreensível foi 
e é o amor de Deus por seu 
povo?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Oséias 2:14-16  Portanto, eis que 
eu a atrairei, e a levarei para o 
deserto, e lhe falarei ao coração. 
15 E lhe darei as suas vinhas dali, e 
o vale de Acor, por porta de espe-
rança; e ali cantará, como nos dias 
de sua mocidade, e como no dia 
em que subiu da terra do Egito. 16 
E naquele dia, diz o Senhor, ela me 
chamará meu marido; e não me 
chamará mais meu Baal.
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“Desde o início do grande conflito, tem sido o propósito de Satanás 
representar mal o caráter de Deus, e provocar a rebelião contra a Sua 
lei; e esta obra parece ser coroada de êxito. As multidões dão ouvidos 
aos enganos de Satanás, e dispõem-se contra Deus. Mas, em meio da 
operação do mal, os propósitos de Deus avançam perseverantemente 
ao seu cumprimento; a todos os seres criados está Ele a tornar mani-
festas Sua justiça e benevolência. Por meio das tentações de Satanás 
o gênero humano todo se tornou transgressor da lei de Deus; mas, 
pelo sacrifício de Seu Filho, abriu-se um caminho por onde podem 
voltar a Deus. Mediante a graça de Cristo, podem habilitar-se a pres-
tar obediência à lei do Pai. Assim, em todos os séculos, do meio da 
apostasia e rebelião, Deus reúne um povo que Lhe é fiel, povo em cujo 
coração está a Sua lei. Isaías 51:7.” (Patriarcas e Profetas, p. 241).

comprei para mim tal mulher por 
quinze peças de prata, e um hômer 
e meio de cevada; 3 E lhe disse: Por 
muitos dias tu ficarás esperando 
por mim; não te prostituirás, nem 
serás mulher de outro homem; as-
sim também eu esperarei por ti. 4 
Pois os filhos de Israel ficarão por 
muitos dias sem rei, sem príncipe, 
sem sacrifício, sem coluna, e sem 
éfode ou terafins. 5 Depois tornarão 
os filhos de Israel, e buscarão ao 
Senhor, seu Deus, e a Davi, seu rei; 
e com temor chegarão nos últimos 
dias ao Senhor, e à sua bondade.los 
días.

   Oséias 3:1-5  Disse-me o Senhor: Vai 
outra vez, ama uma mulher, amada 
de seu amigo, e adúltera, como o Se-
nhor ama os filhos de Israel, embora 
eles se desviem para outros deuses, 
e amem passas de uvas. 2 Assim eu 

3. Como o profeta descreveu 
a relação disfuncional 
entre Deus e seu povo? 
Contudo, o que aconteceria 
no final?

TERÇA-FEIRA

4. Que declaração trágica 
Deus fez sobre o seu 
povo? Como ela se aplica à 
situação do mundo hoje?

QUARTA-FEIRA

   	 Oséias 4:6, 1-3  O meu povo foi 
destruído, porque lhe faltou o 
conhecimento; porque tu rejei-
taste o conhecimento, também 
eu te rejeitarei, para que não 
sejas sacerdote diante de mim; 
e, visto que te esqueceste da lei 
do teu Deus, também eu me es-
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“O pecado desses líderes de Israel não era como o pecado de um 
transgressor comum. Eles estavam sob a mais solene obrigação para 
com Deus. Eles se comprometeram a ensinar um 'Assim diz o Senhor' 
e a manifestar estrita obediência em suas vidas práticas. Em vez de 
fazer isso, eles perverteram as Escrituras” (Christ’s Object Lessons, p. 
292).

“A transgressão atingiu quase o seu limite. Confusão enche o mundo, 
e um grande terror há de sobrevir em breve aos seres humanos. O fim 
está muito próximo. Nós que conhecemos a verdade devemos estar-
-nos preparando para o que em breve há de desencadear-se sobre o 
mundo como uma esmagadora surpresa.” (Evangelismo, p. 623).

quecerei de teus filhos. 1…pois o 
Senhor tem uma contenda com 
os habitantes da terra; porque 
na terra não há verdade, nem be-
nignidade, nem conhecimento de 
Deus. 2 Só prevalecem o perjurar, 
o mentir, o matar, o furtar, e o 

adulterar; há violências e homi-
cídios sobre homicídios. 3 Por isso 
a terra se lamenta, e todo o que 
nela mora desfalece, juntamente 
com os animais do campo e com 
as aves do céu; e até os peixes do 
mar perecem.

5. De que forma as pessoas 
refletem a liderança e vice-
versa?

QUINTA-FEIRA

caminhos, e lhe darei a recom-
pensa das suas obras. 5:1 Ouvi isto, 
ó sacerdotes, e escutai, ó casa de 
Israel, e dai ouvidos, ó casa do rei; 
porque contra vós se dirige este 
juízo; pois que vos tornastes um 
laço para Mizpá, e uma rede esten-
dida sobre o Tabor. 10 Os príncipes 
de Judá são como os que removem 
os marcos; derramarei, pois, o meu 
furor sobre eles como água.

   	 Oséias 4:9; 5:1, 10  Por isso, como 
é o povo, assim será o sacerdote; 
e castigá-lo-ei conforme os seus 

6. O que Deus geralmente 
faz quando a apostasia 
continua a crescer?

SEXTA-FEIRA

   	 Oséias 5:13-15  Quando Efraim 
viu a sua enfermidade, e Judá a 
sua chaga, recorreu Efraim à As-
síria e enviou ao rei Jarebe; mas 
ele não pode curar-vos, nem sarar 
a vossa chaga. 14 Pois para Efraim 
serei como um leão, e como um 
leão novo para a casa de Judá; eu, 
sim eu despedaçarei, e ir-me-ei 
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“Deus não aceitará nada menos que a entrega total. Cristãos indife-
rentes e pecadores jamais poderão entrar no céu. Lá não encontra-
riam felicidade, pois nada sabem dos elevados e santos princípios que 
regem os membros da família real. O verdadeiro cristão mantém as 
janelas da sua alma abertas para o céu. Vive em comunhão com Cris-
to. A sua vontade está conformada à de Cristo. O seu maior desejo é 
tornar-se cada vez mais semelhante a Ele” (Review and Herald, May 
16, 1907).

“Onde quer que a Palavra de Deus fosse fielmente pregada, os resul-
tados testemunhavam sua origem divina. O Espírito de Deus acom-
panhava a mensagem de Seus servos, e Sua Palavra tinha poder. Os 
pecadores sentiam suas consciências despertadas. A luz 'que ilumina 
todo homem que vem a este mundo' iluminava os lugares mais ín-
timos de suas almas, e as obras ocultas das trevas eram expostas. 
Uma profunda convicção se apoderava de seus espíritos e corações. 
Eles eram convencidos do pecado, da justiça e do juízo vindouro. Eles 
tinham consciência da justiça de Deus e temiam ter que comparecer 
com sua culpa e impureza diante Daquele que sonda os corações. Em 
sua angústia, clamavam: 'Quem me livrará deste corpo de morte?'” (A 
New Life, p. 6).

embora; arrebatarei, e não ha-
verá quem livre. 15 Irei, e voltarei 
para o meu lugar, até que se re-
conheçam culpados e busquem 

a minha face; estando eles 
aflitos, ansiosamente me 
buscarão.

   	 Oséias 6:1-3 Vinde, e tornemos 
para o Senhor, porque ele despe-
daçou e nos sarará; fez a ferida, e 
no-la atará. 2 Depois de dois dias 
nos ressuscitará: ao terceiro dia nos 
levantará, e viveremos diante dele. 
3 Conheçamos, e prossigamos em 
conhecer ao Senhor; a sua saída, 
como a alva, é certa; e ele a nós virá 
como a chuva, como a chuva serô-
dia que rega a terra.

7. Mas o que Deus quer? 
Como conseguirá?

SÁBADO
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NOTAS

“Uma transformação de vida é a única prova segura do verdadeiro arrependi-
mento. Se ele restituir o penhor, se devolver o que roubou, se confessar seus 
pecados e amar a Deus e ao seu próximo, o pecador pode ter certeza de ter 
encontrado a paz com Deus. Tais eram os resultados que, em tempos antigos, 
acompanhavam os avivamentos religiosos. Quando julgados por seus frutos, 
via-se que eram abençoados por Deus para a salvação dos homens e o apri-
moramento da humanidade” (A New Life, p. 6).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE OSÉIAS
“QUE TE FAREI?”

“E não vos conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação da vossa 
mente, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável, e perfeita vontade de Deus.” Roma-
nos 12:2
“Deve haver reavivamento e reforma sob o 
ministério do Espírito Santo. Reavivamento e 
reforma são duas coisas diferentes. Reaviva-
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mento significa uma renovação da vida espiritual, um despertar das facul-
dades da mente e do coração, uma ressurreição da morte espiritual. Re-
forma significa uma reorganização, uma mudança de ideias e teorias, de 
hábitos e práticas. A reforma não produzirá o bom fruto da justiça a menos 
que esteja ligada ao reavivamento do Espírito. Reavivamento e reforma de-
vem realizar a sua obra designada e, ao fazê-lo, devem se fundir” (Review 
and Herald, February 25, 1902).

1. Quão imprevisível 
foi o povo de Deus no 
Antigo Testamento, e 
como é hoje? Como os 
seres humanos tentam 
disfarçar sua falta de 
espiritualidade?

DOMINGO

   	 Oséias 6:4-6  Que te farei, ó 
Efraim? que te farei, ó Judá? porque 
o vosso amor é como a nuvem da 
manhã, e como o orvalho que cedo 
passa. 5 Por isso os abati pelos pro-
fetas; pela palavra da minha boca 
os matei; e os meus juízos a teu res-
peito sairão como a luz. 6 Pois mi-
sericórdia quero, e não sacrifícios; 
e o conhecimento de Deus, mais do 
que os holocaustos.

“'O obedecer é melhor do que o sacrificar.' 1 Samuel 15:22. As ofertas 
sacrificais não tinham em si mesmas nenhum valor à vista de Deus. 
Destinavam-se a exprimir da parte do ofertante o arrependimento do 
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pecado e a fé em Cristo, e o compromisso de futura obediência à lei de 
Deus. Mas sem arrependimento, fé e um coração obediente, as ofertas 
eram inúteis.” (Patriarcas e Profetas, p. 468).

“Deus não criou o mal; Ele criou apenas o bem, que era Sua semelhan-
ça. Mas Satanás não tinha a menor satisfação em conhecer e praticar 
a vontade de Deus. Sua curiosidade impeliu-o no sentido de conhecer 
o que Deus não designara que ele conhecesse. O mal, pecado e morte 
não foram criados por Deus; eles são o resultado da desobediência, a 
qual se originou em Satanás. Mas o conhecimento do mal agora no 
mundo foi introduzido pelo ardil de Satanás. Essas são lições muito 
duras e dispendiosas, mas os homens desejarão aprendê-las, e mui-
tos jamais se convencerão de que é uma felicidade ignorar certa espé-
cie de conhecimento que nasce de desejos insatisfeitos e de alvos não 
santificados. Os filhos e filhas de Adão não são menos indagadores e 
presunçosos do que foi Eva ao buscar o conhecimento proibido. Eles 
adquirem uma experiência, um conhecimento, que Deus jamais dese-
jou alcançassem, e o resultado será, como aconteceu com nossos pri-
meiros pais, a perda de seu lar edênico. Quando aprenderão os seres 
humanos aquilo que é demonstrado de modo tão claro diante deles?” 
(Testemunhos para a Igreja, vol. 5, p. 503).

2. Qual é a origem de todo 
o mal? Como se manifesta 
tal condição tão horrível?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Oséias 6:7; 7:8, 10  Eles, porém, 
como Adão, transgrediram o pac-
to; nisso eles se portaram aleivo-
samente contra mim. 7:8 Quanto 
a Efraim, ele se mistura com os 
povos; Efraim é um bolo que não 
foi virado. 10 E a soberba de Israel 
testifica contra ele; todavia, não 
voltam para o Senhor seu Deus, 
nem o buscam em tudo isso.

   	 Oséias 8:1, 3, 11-14 Põe a trombeta 
à tua boca… porque eles transgre-
diram o meu pacto, e se rebelaram 
contra a minha lei. 3 Israel rejeitou 
o bem; … 11 "Porquanto Efraim mul-
tiplicou os altares para pecar, … 12 
Escrevi-lhe as grandezas da minha 

3. Que fatores contribuem 
para o aumento da 
apostasia tanto em grupos 
de pessoas, assim como a 
nível individual?

TERÇA-FEIRA
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“Seja a Palavra de Deus o guia e a regra da vida. Que a Palavra, que 
expressa Suas ordens reveladas, seja obedecida. Deus ordena a cada 
um que empregue todas as suas faculdades como ser responsável, 
para fazer Sua vontade claramente especificada. Se o fizerdes, revelá-
-lo-eis. Lutar com os defeitos de caráter que vos são inerentes, e que 
combatem vosso avanço espiritual, é prova de que estais desempe-
nhando vossa parte da obra.” (Testemunhos para Ministros e Obreiros 
Evangélicos, p. 452).

lei, porém essas são estimadas 
como coisa estranha. 13… eles volta-

“Deus apela a Seu povo para que eleve a norma. Deve a igreja revelar 
seu zelo para com Deus ao lidar com aqueles que, ao passo que pro-
fessam ter grande fé, têm exposto ao vitupério a Cristo. Têm posto em 
perigo a verdade. Têm sido sentinelas infiéis. Têm eles trazido vitupé-
rio e desonra sobre a causa de Deus. Chegou o tempo de envidar sin-
ceros e fervorosos esforços para livrar a igreja do limo e da imundícia 
que lhe estão maculando a pureza. A igreja de Cristo é concitada a ser 
um povo santo e poderoso, um nome e um louvor em toda a Terra. Há 
uma fonte para Judá e Jerusalém, para se lavarem de toda a impureza 
e pecado. Há estonteante apostasia no povo de Deus, aqueles a quem 
tem sido confiadas santas e sagradas verdades. Sua fé, seu serviço, 
suas obras, devem ser comparados com o que poderiam ter sido se 
seu rumo fosse continuamente para frente e para cima, segundo a 
graça e a santa verdade que lhes foram dadas.” (Testemunhos para 
Ministros e Obreiros Evangélicos, p. 450).

4. Que evidências ainda 
mais claras confirmam um 
estado de apostasia?

QUARTA-FEIRA

altares; conforme a bondade da 
sua terra, assim, fizeram boas as 
estátuas. 2 O seu coração está di-
vidido, por isso serão culpados; o 
Senhor demolirá os seus altares, e 
destruirá os seus ídolos. 4Falaram 
palavras, jurando falsamente, 
fazendo uma aliança; por isso 
florescerá o juízo como erva pe-
çonhenta nos sulcos dos campos.   	 Oséias 10:1-2, 4 "Israel é uma vide 

estéril que dá fruto para si mes-
mo; conforme a abundância do 
seu fruto, multiplicou também os 

rão para o Egito. 14 Assim, Israel se 
esqueceu do seu Criador, …
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“O conhecimento do estado do que se desvia de Deus, parece ser-lhe 
oculto. Foi o castiçal removido de seu lugar? Apelo a todos aqueles 
que descansam despreocupadamente em seu atual estado de morte 
espiritual, para que despertem e se levantem dentre os mortos, e Cris-
to lhes dará luz. Muitos descansam tão contentes como se a nuvem 
de dia e a coluna de fogo à noite os estivessem abrigando e guiando. 
Muitos professam conhecer a Deus e no entanto O negam em suas 
obras. Contam-se entre o povo peculiar e escolhido de Deus, que têm 
uma mensagem especial e solene confiada à sua guarda para lhes 
santificar a vida, mensagem esta que devem dar ao mundo, no entanto 
é escassamente sentido ou manifestado em nosso meio o poder da 
verdade em obras zelosas para Deus. Quão grandes são as nossas 
trevas, e nós não o sabemos! A luz não diminuiu, mas nós não anda-
mos sob seus raios.”(Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangé-
licos, p. 450).

5. Quão misericordioso 
é Deus em tais 
circunstâncias, apesar das 
inevitáveis consequências 
para as pessoas?

6. Que experiência trágica 
de amor não correspondido 
Oseias descreveu? Até que 
ponto essas afirmações 
são aplicáveis hoje em dia?

QUINTA-FEIRA
Senhor, até que venha e chova a 
justiça sobre vós. 13 Lavrastes a im-
piedade, segastes a iniqüidade, e 
comestes o fruto da mentira; por-
que confiaste no teu caminho, na 
multidão dos teus valentes. 14 Por-
tanto, entre o teu povo se levanta-
rá tumulto de guerra, e todas as 
tuas fortalezas serão destruídas, 
como Salmã destruiu a Bete-Arbel 
no dia da batalha; a mãe ali foi 
despedaçada juntamente com os 
filhos. 15 Assim vos fará Betel, por 
causa da vossa grande malícia; de 
madrugada será o rei de Israel to-
talmente destruído.

   	 Oséias 10:12-15  Semeai para vós 
em justiça, colhei segundo a mise-
ricórdia; lavrai o campo alqueiva-
do; porque é tempo de buscar ao 

SEXTA-FEIRA

   	 Oséias 11:1-3  Quando Israel era 
menino, eu o amei, e do Egito cha-
mei a meu filho. 2 Quanto mais eu 
os chamava, tanto mais se afas-
tavam de mim; sacrificavam aos 
baalins, e queimavam incenso às 
imagens esculpidas. 3 Todavia, eu 
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“'Porque o Senhor é muito misericordioso e piedoso.” Tiago 5:11. Seu 
coração amorável se comove ante as nossas tristezas, ante a nos-
sa expressão delas. Levai-Lhe tudo quanto vos causa perplexidade. 
Coisa alguma é demasiado grande para Ele, pois sustém os mundos 
e rege o Universo. Nada do que de algum modo se relacione com a 
nossa paz é tão insignificante que o não observe. Não há em nossa 
vida nenhum capítulo demasiado obscuro para que o possa ler; per-
plexidade alguma por demais intrincada para que a possa resolver. 
Nenhuma calamidade poderá sobrevir ao mais humilde de Seus filhos, 
ansiedade alguma lhe atormentar a alma, nenhuma alegria possuí-lo, 
nenhuma prece sincera escapar-lhe dos lábios, sem que seja obser-
vada por nosso Pai celeste, ou sem que Lhe atraia o imediato interes-
se.” (Caminho a Cristo, p. 100).

“Cristo está atraindo pecadores a Si por laços de amor, procurando 
uni-los a Si, para que sejam cooperadores junto a Deus, não com or-
gulho e auto-suficiência, mas com mansidão e humildade. Quando 
pecadores se convertem, Deus é glorificado perante os principados 
e potestades do céu e da Terra. Esses conversos são um espetáculo 
para o mundo, para os anjos e os homens. “Vós sois as Minhas teste-
munhas, diz o Senhor”. Isaías 43:10. “Olhando para Mim sereis trans-
formados em caráter. Através da manifestação de paciência e amor 
cristãos, deveis revelar essa transformação.’” (Refletindo a Cristo, p. 
190).

   	 Oséias 11:4  Atraí-os com cordas 
humanas, com laços de amor; e fui 
para eles como os que tiram o jugo 
de sobre as suas queixadas, e me 
inclinei para lhes dar de comer.

7. Que esforços divinos 
deveriam comover os 
corações de todos? Como 
devem ser interpretados 
os exemplos apresentados 
neste versículo bíblico?

SÁBADO

ensinei aos de Efraim a andar; to-
mei-os nos meus braços; mas não 
entendiam que eu os curava.
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NOTAS

“¿Dónde encontraremos la pureza, la bondad y la santidad a fin de estar se-
guros? ¿Dónde está el redil al que no entrarán los lobos? Les digo... El Señor 
tiene un cuerpo organizado mediante el cual obrará. Puede haber más de una 
veintena de Judas entre ellos; puede haber un impetuoso Pedro, que bajo cir-
cunstancias de prueba niegue a su Señor; puede haber personas representa-
das por Juan, a quien Jesús amaba, pero que tengan un celo que destruiría las 
vidas de los hombres pidiendo fuego del cielo para vengar un insulto a Cristo 
y a la verdad. Sin embargo, el gran Maestro busca dar lecciones de instruc-
ción para corregir estos males existentes. Y hoy está haciendo lo mismo con 
su iglesia. Está señalando sus peligros. Está presentando delante de ellos el 
mensaje laodicense” (Reflejemos a Jesús, pág.191).

ESTUDIO ADICIONAL
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LIVRO DE OSÉIAS
“COMO TE DEIXARIA?”
“Amados, amemo-nos uns aos outros, porque 
o amor é de Deus; e todo o que ama é nascido 
de Deus e conhece a Deus.” 1 João 4:7
“Deus é amor. O amor do Pai e do Filho é uma 
atribuição a todo crente. A Palavra de Deus é 
o canal mediante o qual o amor divino é co-
municado ao homem. A verdade de Deus é 
o meio pelo qual o intelecto é alcançado. O 

LIÇÃO

Sábado, 
12 de Setembro de 

2026

11

Espírito Santo é concedido ao agente humano que trabalha em coope-
ração com os instrumentos divinos. Transforma a mente e o caráter, 
capacitando o homem a resistir como vendo Aquele que é invisível. 
O perfeito amor pode ser desfrutado somente mediante a crença na 
verdade e o recebimento do Espírito Santo.” (Cuidado de Deus, p. 288).

1. Quão tristes são as 
perguntas de Deus sobre 
o seu amor pelo seu povo 
quando aplicadas ao 
mundo de hoje?

DOMINGO

   	 Oséias 11:8-9  Como te deixaria, 
ó Efraim? como te entregaria, ó 
Israel? como te faria como Admá? 
ou como Zeboim? Está comovido 
em mim o meu coração, as minhas 
compaixões à uma se acendem. 9 
Não executarei o furor da minha 
ira; não voltarei para destruir a 
Efraim, porque eu sou Deus e não 
homem, o Santo no meio de ti; eu 
não virei com ira.

“O Filho de Deus, o glorioso Comandante do Céu, ficou tocado de pie-
dade pela raça decaída. Seu coração moveu-se de infinita compaixão 
ao erguerem-se diante dEle os ais do mundo perdido. Entretanto o 
amor divino havia concebido um plano pelo qual o homem poderia ser 
remido. A lei de Deus, quebrantada, exigia a vida do pecador. Em todo 
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o Universo não havia senão um Ser que, em favor do homem, poderia 
satisfazer as suas reivindicações. Visto que a lei divina é tão sagrada 
como o próprio Deus, unicamente um Ser igual a Deus poderia fazer 
expiação por sua transgressão. Ninguém, a não ser Cristo, poderia 
redimir da maldição da lei o homem decaído, e levá-lo novamente à 
harmonia com o Céu. Cristo tomaria sobre Si a culpa e a ignomínia do 
pecado — pecado tão ofensivo para um Deus santo que deveria sepa-
rar entre Si o Pai e o Filho. Cristo atingiria as profundidades da miséria 
para libertar a raça que fora arruinada.” (Patriarcas e Profetas, p. 33).

“Como homem diferente, saíra Jacó daquela noite de luta ao lado do 
Jaboque. Desarraigara-se a confiança própria. Dali em diante não 
mais se viu aquele primitivo artifício. Em lugar da astúcia e engano, 
sua vida assinalou-se pela simplicidade e verdade. Aprendera a lição 
de confiança singela no Braço todo-poderoso; e por entre provações 
e aflição curvava-se em humilde submissão à vontade de Deus. Os 
elementos inferiores de seu caráter foram consumidos na fornalha de 
fogo, o verdadeiro ouro foi refinado, até que a fé de Abraão e de Isaque 
apareceu aclarada em Jacó.” (Patriarcas e Profetas, p. 143).

2. Que exemplo de 
transformação completa 
transmite esperança a cada 
indivíduo?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Oséias 12:3-4, 12 No ventre pegou 
do calcanhar de seu irmão; e na 
sua idade varonil lutou com Deus. 
4 Lutou com o anjo, e prevaleceu; 
chorou, e lhe fez súplicas. Em Betel 
o achou, e ali falou Deus com ele. 12 
Jacó fugiu para o campo de Arã, e 
Israel serviu por uma mulher, sim, 
por uma mulher guardou o gado.

Oséias 12:10, 13   Também falei aos 
profetas, e multipliquei as visões; e 
pelo ministério dos profetas usei de 
parábolas. 13 Mas o Senhor por meio 
dum profeta fez subir a Israel do 
Egito, e por um profeta foi ele pre-
servado.

3. Quão importante é o 
Espírito de profecia na 
história do povo de Deus?

TERÇA-FEIRA
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“Solicitamos que você tome sua posição ao lado do Senhor e desem-
penhe sua parte como súdito leal do reino. Reconheça o dom que tem 
sido colocado na Igreja para a orientação do povo de Deus nos dias 
finais da história terrestre. Desde o princípio a Igreja de Deus tem tido 
o dom de profecia em seu meio como viva voz para aconselhar, ad-
moestar e instruir.” (Mensagens Escolhidas, vol. 3, p. 83).

“A religião pura tem que ver com a vontade. A vontade é o poder que 
rege a natureza humana, pondo todas as outras faculdades sob seu 
comando. A vontade não é o gosto nem a inclinação, mas o poder que 
decide, o qual atua nos filhos dos homens para a obediência a Deus ou 
para a desobediência.” (Mensagens aos Jovens, p. 151).

4. Que decisão crucial e 
pedido todo ser humano 
deve fazer?

QUARTA-FEIRA

   	 Oséias 14:1-2   Volta, ó Israel, 
para o Senhor teu Deus; porque 
pela tua iniqüidade tens caído. 2 
Tomai convosco palavras, e vol-
tai para o Senhor; dizei-lhe: Tira 
toda a iniqüidade, e aceita o que 
é bom; e ofereceremos como no-
vilhos os sacrifícios dos nossos lá-
bios.

“No Redentor Jesus, eles discernem sabedoria infinita, justiça infinita 
e misericórdia infinita: amplitudes, comprimentos, profundezas e al-
turas de amor que ultrapassam todo entendimento. Contemplando a 
perfeição do caráter de Cristo, vendo Sua missão, Seu amor, Sua graça 

5. O que Deus fará por 
um pecador que está 
genuinamente arrependido 
de seus maus caminhos?

QUINTA-FEIRA

os amarei; porque a minha ira se 
apartou deles. 5 Eu serei para Is-
rael como o orvalho; ele floresce-
rá como o lírio, e lançará as suas 
raízes como o Líbano. 6 Estender-
-se-ão as suas vergônteas, e a sua 
formosura será como a da oliveira, 
a sua fragrância como a do Líba-
no. 7 Voltarão os que habitam à 
sua sombra; reverdecerão como o 
trigo, e florescerão como a vide; o 
seu renome será como o do vinho 
do Líbano.   	 Oséias 14:4-7  Eu sararei a sua 

apostasia, eu voluntariamente 
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e Sua verdade, eles são atraídos; a grande necessidade da alma é sa-
tisfeita, e eles dirão com o salmista: ‘Verei a tua face em justiça; ficarei 
satisfeito quando despertar à tua semelhança.’ Então eles veem que 
Jesus Cristo é o objeto divino da fé e do amor; para eles, o amor ao 
mundo e a adoração das coisas terrenas chegaram ao fim…” (Medical 
Ministry, p. 244).

“Em sua apostasia, o homem alienou-se de Deus. A separação é pro-
funda e terrível, mas Cristo fez provisão para religar-nos a Ele. O po-
der do mal está tão identificado com a natureza humana, que nenhum 
homem pode vencê-lo, exceto pela união com Cristo. Através dessa 
ligação recebemos poder moral e espiritual. Se temos o Espírito de 
Cristo produziremos o fruto da justiça, que abençoará os homens e 
glorificará a Deus.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 5, p. 230).

SEXTA-FEIRA

   	 Oséias 14:8  Ó Efraim, que tenho 
eu com os ídolos? Sou eu que res-
pondo, e cuido de ti. Eu sou como a 
faia verde; de mim é achado o teu 
fruto.

“A cada dia, as tendências hereditárias para o mal lutarão para domi-
nar. A cada dia, você estará em guerra com seus traços de caráter in-
desejáveis, até que não reste nada em você do que precise se separar. 
Então, você pensará com simplicidade e sabedoria sobre como se en-
tregar ao Senhor. Você verá de antemão os males que virão, a menos 
que mude evitando a causa que produz o efeito” (The Voice in Speech 
and Song, p. 304, p. 335).

	 Oséias 14:9  Quem é sábio, para 
que entenda estas coisas? pruden-
te, para que as saiba? porque os 
caminhos do Senhor são retos, e os 
justos andarão neles; mas os trans-
gressores neles cairão.

7. A que conclusões 
importantes chegarão 
aqueles que anseiam por 
justiça?

6- O que dirá alguém que está 
plenamente consciente do 
amor divino e infinito de 
Deus?

SÁBADO
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NOTAS

“Recebemos esta palavra de encorajamento: ‘Não nos cansemos de fazer o 
bem’, ‘sempre abundantes na obra do Senhor’. 1 Coríntios 15:58. Há um mun-
do para salvar, uma obra a ser feita, que só pode ser realizada proclamando 
a mensagem do Evangelho. ‘Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna’. João 3:16. Não devemos agradecer ao Senhor de todo o 
nosso coração e alma por seu dom inefável? Não devemos estar dispostos a 
dedicar todas as nossas habilidades e talentos à obra de representar Cristo 
perante o mundo?...
“As ‘boas obras’ começarão a aparecer quando a experiência do arrependi-
mento e da conversão estiver incorporada na vida... Ao mostrarmos que nos-
so caráter foi transformado pela fé na verdade, damos a conhecer aos outros 
o poder transformador da graça de Deus” (Review and Herald, February 25, 
1909).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE NAUM
“QUEM PARARÁ?”

“Quem parará diante do seu furor, e quem 
persistirá diante do ardor da sua ira? A sua 
cólera se derramou como um fogo, e as ro-
chas foram por ele derrubadas.” Naum 1:6
“Deus é a fonte de toda a sabedoria É infini-
tamente sábio e justo e bom. Sem Cristo, os 
mais sábios homens que já tenham existido 
não O podem compreender. ...”

LIÇÃO

Sábado, 19 
de Setembro de 

2026
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“Pudessem os homens enxergar um momento para além do horizonte 
da visão finita, pudessem ter um vislumbre do Eterno, e toda boca se 
calaria com sua jactância. Finitos são os homens que vivem neste pe-
quenino átomo de mundo; Deus tem inumeráveis mundos obedientes 
a Suas leis, e dirigidos para Sua glória.” (Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, p. 66).

1. Que profecia recebeu o 
profeta Naum a respeito da 
capital do Império Assírio?

DOMINGO

de rapina! da presa não há fim! 
2 Eis o estrépito do açoite, e o es-
trondo das rodas, os cavalos que 
curveteiam e os carros que sal-
tam; 3 O cavaleiro que monta, a es-
pada rutilante, a lança reluzente, 
a, multidão de mortos, o montão 
de cadáveres, e defuntos inume-
ráveis; tropeçam nos cadáveres; 4 
Tudo isso por causa da multidão 
dos adultérios, da meretriz formo-
sa, da mestra das feitiçarias, que 
vende nações por seus deleites, e 
familias pelas suas feitiçarias.

   	 Naum 1:1; 3:1-4  Peso de Nínive. 
Livro da visão de Naum, o elcosi-
ta. 3:1 Ai da cidade ensangüentada! 
Ela está toda cheia de mentiras e 

“Se os antediluvianos tivessem acreditado na advertência, e se hou-
vessem arrependido de suas más ações, o Senhor teria desviado Sua 



68 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  S E M E S T R E  2 0 2 6

ira, como mais tarde fez em relação a Nínive. Entretanto, pela sua obs-
tinada resistência às reprovações da consciência e advertências do 
profeta de Deus, aquela geração encheu a medida de sua iniqüidade, 
e se tornou madura para a destruição. Seu período de graça estava se 
aproximando do fim.” (Patriarcas e Profetas, p. 58).

“Entre as cidades do mundo antigo nos dias do reino de Israel dividido, 
uma das maiores foi Nínive, a capital do domínio assírio. Fundada so-
bre as férteis barrancas do Tigre, logo depois da dispersão da Torre de 
Babel, floresceu através dos séculos, até que se tornou “uma grande 
cidade, de três dias de caminho”. Jonas 3:3.
No tempo de sua prosperidade temporal Nínive era um centro de cri-
me e impiedade. A inspiração havia-a caracterizado como “cidade en-
sangüentada [...] toda cheia de mentiras e de rapina”. Naum 3:1. Em 
linguagem figurada, o profeta Naum comparou Nínive a um leão cruel, 
rapinante. “Sobre quem”, interroga o profeta, “não passou continua-
mente a tua malícia?'” (Profetas e Reis, p. 136).

2. O que os assírios fizeram 
ao povo de Judá?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Naum 1:15; 2:2  Eis sobre os mon-
tes os pés do que traz boas novas, 
do que anuncia a paz! Celebra as 
tuas festas, ó Judá, cumpre os teus 

votos, porque o ímpio não tornará 
mais a passar por ti; ele é inteira-
mente exterminado. 2:2 Pois o Se-
nhor restaura a excelência de Jacó, 
qual a excelência de Israel; porque 
os saqueadores os despojaram e 
destruíram os seus sarmentos.

   	 2 Reis 17:6  No ano nono de Oséias, 
o rei da Assíria tomou Samária, e 
levou Israel cativo para a Assíria…

                	 Naum 1:9-11 Que é o que projetais 
vós contra o Senhor? Ele destruirá 
de vez; não se levantará por duas 
vezes a angústia. 10 Pois ainda que 
eles se entrelacem como os espi-
nhos, e se saturem de vinho como 
bêbados, serão inteiramente con-
sumidos como restolho seco. 11 Não 
saiu de ti um que maquinava o 
mal contra o Senhor, aconselhan-
do maldade.

3. Como Deus expressou os 
pensamentos dos ninivitas 
a respeito dEle?

TERÇA-FEIRA
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“Devem os homens ficar surpreendidos com uma súbita e inespera-
da mudança no trato do Supremo Governador com os habitantes do 
mundo caído? Devem eles ficar surpreendidos quando a punição se-
gue a transgressão e a crescente criminalidade? Devem-se surpreen-
der de que Deus leve a destruição e a morte sobre aqueles cujo ganho 
ilícito tem sido obtido através do engano e fraude?...
“A longanimidade de Deus tem sido muito grande — tão grande que 
quando consideramos o contínuo insulto a Seus santos mandamen-
tos, ficamos maravilhados. O Onipotente tem estado a exercer um po-
der restringidor sobre Seus próprios atributos. Mas certamente Ele Se 
levantará para punir o ímpio, que tão ousadamente tem resistido aos 
justos reclamos do Decálogo.”
“Deus concede ao homem um período de graça; mas há um ponto 
além do qual a divina paciência se esgota, e os juízos de Deus se se-
guem seguramente.” (Profetas e Reis, pp. 141,142).

“Mas os senhores da Assíria, em vez de usar suas bênçãos incomuns 
para o benefício da humanidade, tornaram-se o flagelo de muitas ter-
ras. Destituídos de misericórdia, o pensamento ausente de Deus ou 
do próximo, perseguiram um plano determinado de levar todas as na-
ções a reconhecerem a supremacia dos deuses de Nínive, que eles 
exaltavam acima do Altíssimo. Deus lhes havia enviado Jonas com 
uma mensagem de advertência, e por algum tempo eles se humilha-
ram perante o Senhor dos Exércitos, e buscaram perdão. Mas logo 
retornaram ao culto dos ídolos e à conquista do mundo.”
“O profeta Naum, denunciando os malfeitores de Nínive, exclamou: ‘…
Eis que Eu estou contra ti, diz o Senhor dos Exércitos’…”

4. Em 612 a.C., Nínive 
pereceu como cidade e, por 
extensão, o Império Assírio. 
Como isso foi profetizado?

QUARTA-FEIRA

figos temporãos; sendo eles sacu-
didos, caem na boca do que os há 
de comer. 13 Eis que as tuas tropas 
no meio de ti são como mulheres; 
as portas da tua terra estão de 
todo abertas aos teus inimigos; o 
fogo consome os teus ferrolhos. 14 
Tira água para o tempo do cerco; 
reforça as tuas fortalezas; entra 
no lodo, pisa o barro, pega na for-
ma para os tijolos. 15 O fogo ali te 
consumirá; a espada te extermi-
nará…   	 Naum 3:12-15  Todas as tuas for-

talezas serão como figueiras com 



70 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  S E M E S T R E  2 0 2 6

“Com infalível exatidão, o Infinito ainda ajusta conta com as nações. 
Enquanto Sua misericórdia é oferecida, com chamados para o arre-
pendimento, esta conta permanece aberta; mas quando as cifras 
alcançam um certo montante que Deus tem prefixado, o ministério 
de Sua ira começa. A conta é encerrada. Cessa a divina paciência. A 
misericórdia não mais pleiteia em seu benefício.” (Profetas e Reis, p. 
186).

“O Senhor é “misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em 
beneficência e verdade;... que perdoa a iniqüidade, e a transgressão 
e o pecado.” Todavia, “ao culpado não tem por inocente.” “O Senhor é 
tardio em irar-Se, mas grande em força, e ao culpado não tem por ino-
cente.” Êxodo 34:6, 7; Naum 1:3. Reivindicará com terríveis manifesta-
ções a dignidade de Sua lei espezinhada. A severidade da retribuição 
que aguarda o transgressor pode ser julgada pela relutância do Se-
nhor em executar justiça. A nação que por tanto tempo Ele suporta, e 
que não ferirá antes de haver ela enchido a medida de sua iniqüidade, 
segundo os cálculos divinos, beberá, por fim, a taça da ira sem mistura 
de misericórdia.” (O Grande Conflito, p. 627).

5. Que paralelo importante 
encontramos entre a 
profecia de Naum e os 
eventos do fim?

QUINTA-FEIRA

   	 Naum 1:2-3  O Senhor é um Deus 
zeloso e vingador; o Senhor é vin-
gador e cheio de indignação; o 
Senhor toma vingança contra os 
seus adversários, e guarda a ira 
contra os seus inimigos. 3 O Senhor 
é tardio em irar-se, e de grande 
poder, e ao culpado de maneira al-
guma terá por inocente; o Senhor 
tem o seu caminho no turbilhão e 
na tempestade, e as nuvens são o 
pó dos seus pés.

SEXTA-FEIRA

   	 Naum 3:19 Não há cura para a 
tua ferida; a tua chaga é grave. 
Todos os que ouvirem a tua fama 
baterão as palmas sobre ti; por-
que, sobre quem não tem passado 
continuamente a tua malícia?

6. Quão dramática será a 
condição dos ímpios nos 
últimos tempos?
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“O orgulho da Assíria e sua queda devem servir como lição objetiva 
para o fim do tempo. Às nações da Terra hoje, que em arrogância e 
orgulho se arregimentam contra Deus, Ele interroga: “A quem pois és 
semelhante em glória e em grandeza entre as árvores do Éden? toda-
via descerás com as árvores do Éden à terra mais baixa.'…”
“A soberba da Assíria, e o cetro do Egito se retirará”. Zacarias 10:11. 
Isto é verdade não somente com respeito às nações que se arregi-
mentaram contra Deus nos tempos antigos, mas também em relação 
às nações de hoje que deixam de cumprir o divino propósito. No dia 
da recompensa final, quando o justo Juiz de toda a Terra há de penei-
rar as nações (Isaías 30:28), e aos que têm sustentado a verdade for 
permitido entrar na cidade de Deus, as arcadas do Céu reboarão com 
os triunfantes cânticos dos redimidos.” (Profetas e Reis, pp. 187,188).

“Como conheceremos por nós mesmos a bondade de Deus e Seu 
amor? O salmista não nos diz: Ouvi, e conhecei, lede e sabei, ou cre-
de e sabei. O que ele nos diz é: “Provai e vede que o Senhor é bom.” 
Salmos 34:8. Em vez de confiar na palavra de outrem, provai-O por 
vós mesmos. Experiência é conhecimento derivado do experimento. 
Experimentar a religião é o que é necessário agora.” (A Maravilhosa 
Graça de Deus, p. 253).

   	 Naum 1:7 O Senhor é bom, uma 
fortaleza no dia da angústia; e co-
nhece os que nele confiam.

7. Que maravilhosa certeza 
o profeta expressou a 
respeito de Deus e de Seus 
filhos?

SÁBADO
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NOTAS

“A história das nações fala-nos a nós hoje. Deus tem designado um lugar em 
Seu grande plano para cada nação e cada indivíduo. Homens e nações estão 
sendo hoje testados pelo prumo na mão dAquele que não erra. Todos estão 
por sua própria escolha decidindo o seu destino, e Deus está superintendendo 
a tudo para a realização dos Seus propósitos.”
“As profecias que o grande EU SOU tem dado em Sua Palavra, unindo elo com 
elo na cadeia dos acontecimentos, da eternidade no passado à eternidade no 
futuro, dizem-nos onde estamos hoje na sucessão dos séculos, e o que se 
pode esperar no tempo por vir. Tudo o que a profecia tem predito que haveria 
de acontecer, até o presente, tem tomado lugar nas páginas da História, e po-
demos estar certos de que tudo quanto ainda está por suceder será cumprido 
no seu devido tempo.” (Profetas e Reis, p. 273).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE MIQUÉIAS
“SÃO ESTAS AS SUAS 

OBRAS?”
“Pois Deus retribuirá a cada um segundo as 
suas obras.” Romanos 2:6.
“O fruto da árvore testifica se é uma boa ár-
vore ou uma árvore corrompida. Uma árvo-
re boa não pode produzir frutos maus; nem 
pode uma árvore corrupta produzir bons fru-
tos. Por “seus frutos os conhecereis”. Mateus 
7:16. Falemos e trabalhemos de tal maneira 

LIÇÃO

Sábado, 
26 de Setembro 

de 2026

13

que nosso fruto possa ser para justiça e deixemos nossa luz resplan-
decer em boas obras. A profissão nada vale. Somente uma vida santa 
será aprovada por Deus.” (Olhando Para O Alto, p. 162).

1. Em que período difícil da 
história do povo de Deus 
Miquéias ministrou?

DOMINGO

   	Miquéias 1:1-3 A palavra do Se-
nhor que veio a Miquéias, moras-
tita, nos dias de Jotão Acaz e Eze-
quias reis de Judá a qual ele viu 
sobre Samária e Jerusalém. 2 Ouvi, 
todos os povos; presta atenção, ó 
terra, e tudo o que nela há; e seja 
testemunha contra vós o Senhor 
Deus, o Senhor desde o seu santo 
templo. 3 Porque eis que o Senhor 
está a sair do seu lugar, e descerá, 
e andará sobre as alturas da terra.

“Em evidente contraste com o governo displicente de Acaz, foi a trans-
formação operada durante o próspero reinado de seu filho. Ezequias 
subiu ao trono determinado a fazer tudo que estivesse em seu poder 
para salvar Judá da sorte que estava tocando ao reino do norte. As 
mensagens dos profetas não davam margem a meias-medidas. Uni-
camente mediante a mais decidida reforma seriam evitados os juízos 
impendentes.” (Profetas e Reis, p. 170).
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“Deus chama homens para agirem sob Sua supervisão, aceitarem 
Suas normas e submeter todas as decisões e planos à Sua aprovação. 
Sua santidade e justiça devem guardá-los de ações não inspiradas em 
princípios. ...” (Olhando Para O Alto, p. 248).

2. Que perguntas Deus fez 
ao seu povo sobre sua 
condição espiritual?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Miquéias 2:1-2  Ai daqueles que 
nas suas camas maquinam a ini-
qüidade e planejam o mal! quan-
do raia o dia, põem-no por obra, 
pois está no poder da sua mão. 2 E 
cobiçam campos, e os arrebatam, 
e casas, e as tomam; assim fazem 
violência a um homem e à sua 
casa, a uma pessoa e à sua heran-
ça.

   	 Miquéias 1:5 Sucede tudo isso por 
causa da transgressão de Jacó, e 
por causa dos pecados da casa de 
Israel. Qual é a transgressão de 
Jacó? não é Samária? e quais os 
altos de Judá? não é Jerusalém?

3. Como o profeta descreve 
a condição social tanto de 
Judá quanto de Israel?

TERÇA-FEIRA

“A condição social da família humana também não foi negligenciada. 
A escravidão, o sistema de castas, o preconceito racial, a opressão 
dos pobres, a negligência para com os desafortunados — todas essas 
coisas são declaradas anticristãs e uma séria ameaça ao bem-estar 
da raça humana, e um mal que a igreja de Cristo tem a incumbência de 
mudar” (Life Sketches, p. 473.).

4. Sobre o que Deus pediu 
aos filhos de Israel que 
refletissem seriamente?

QUARTA-FEIRA

   	 Miquéias 2:7   Ó vós que sois cha-
mados casa de Jacó, porventura 
encurtou-se o Espírito do Senhor? 
São estas as suas obras? E não é 
assim que fazem bem as minhas 
palavras ao que anda retamente?
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“O coração inteiro tem de render-se a Deus, ou do contrário não se 
poderá jamais operar a transformação pela qual é restaurada em nós 
a Sua semelhança. Por natureza estamos alienados de Deus. O Espí-
rito Santo descreve nossa condição em palavras como estas: “Mortos 
em ofensas e pecados” (Efésios 2:1); “toda a cabeça está enferma, e 
todo o coração, fraco”, “não há nele coisa sã.” Isaías 1:5-6. Somos 
retidos nos laços de Satanás, “em cuja vontade” (2 Timóteo 2:26) es-
tamos presos. Deus deseja curar-nos, libertar-nos. Mas como isto 
requer uma completa transformação, uma renovação de nossa natu-
reza toda, é necessário rendermo-nos inteiramente a Ele.” (Caminho a 
Cristo, p. 43).

5. Existia alguma esperança 
em meio àquele estado de 
idolatria descarada?

QUINTA-FEIRA

   	 Miquéias 2:12  Certamente te 
ajuntarei todo, ó Jacó; certamente 
congregarei o restante de Israel; 
pô-los-ei todos juntos, como ove-
lhas no curral, como rebanho no 
meio do seu pasto; farão estrondo 
por causa da multidão dos ho-
mens.

“Mas em Judá viviam alguns que mantiveram sua obediência a Jeová, 
recusando com firmeza serem levados à idolatria. Era para estes que 
Isaías e Miquéias e seus associados olhavam com esperança ao ve-
rem a ruína operada durante os últimos anos de Acaz. Seu santuário 
fora fechado, mas àqueles fiéis fora assegurado: “Deus é conosco”. 
“Ao Senhor dos Exércitos, a Ele santificai; e seja Ele o vosso temor, e 
seja Ele o vosso assombro. Então Ele vos será santuário. Isaías 8:10, 
13, 14” (Profetas e Reis, p. 169).

“A igreja em _____ está repleta de apostasias e não pode sonhar com 
prosperidade até que aqueles que professam o nome de Cristo sejam 

6. O que era essencial 
naquela época e ainda é 
necessário agora?

SEXTA-FEIRA

   	 Miquéias 2:10  Levantai-vos, e 
ide-vos, pois este não é lugar de 
descanso; por causa da imundícia 
que traz destruição, sim, destrui-
ção enorme.
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   	 Miquéias 2:13  Subirá diante deles 
aquele que abre o caminho; eles 
romperão, e entrarão pela porta, e 
sairão por ela; e o rei irá adiante 
deles, e o Senhor à testa deles.

7. Como Deus tratou os 
fiéis, que constituíam uma 
minoria muito pequena?

SÁBADO

“Vocês dizem: somos uma minoria. Deus não é a maioria? Se esta-
mos do lado do Deus que fez o céu e a terra, não estamos do lado da 
maioria? Temos do nosso lado os anjos que são superiores em força” 
(Manuscript 27, 1893).

zelosos em afastar-se de toda iniqüidade; até que aprendam a recu-
sar o mal e escolher o bem. É-nos requerido vigiar e orar sem cessar, 
pois armadilhas são colocadas em nosso caminho e enfrentaremos 
os enganos de Satanás onde e quando menos esperarmos. Se em de-
terminado momento não estivermos vigiando em oração, seremos co-
lhidos pelo inimigo e sofreremos decidida perda.” (Testemunhos para 
a Igreja, vol. 2, p. 397).

“Achamo-nos em um tempo em que nos cumpre permanecer firmes ao lado 
da verdade. Devemos nutrir amor pelas pessoas, mas nunca, nunca ceder o 
mínimo ponto vital da verdade, pois é por manter a verdade, pura, não adulte-
rada, que podemos neste tempo honrar e glorificar a Jesus Cristo, nosso Prín-
cipe. A Palavra é o pão da vida, e na Palavra os discípulos de Cristo são repre-
sentados como comendo e bebendo a carne e o sangue de Cristo — fazendo 
de Sua Palavra parte da própria vida. Mentira alguma é da verdade. A verdade 
subsistirá à prova no tempo das falsas teorias, caso mantenhamos firme o 
princípio de nossa confiança até ao fim. …” (Filhos e Filhas de Deus, p. 196).

ESTUDO ADICIONAL



77O S  P R O F E T A S  M E N O R E S

LIVRO DE MIQUÉIAS
“NÃO É A VÓS  QUE 

PERTENCE SABER…?”
“Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que 
é o que o Senhor pede de ti, senão que prati-
ques a justiça, e ames a benignidade, e andes 
humildemente com o teu Deus?” Miquéias 6:8
“E o esforço no sentido de abençoar aos ou-
tros reverterá em bênçãos para nós mesmos. 
Foi este o propósito de Deus dando-nos uma 
parte a desempenhar no plano da redenção. 

LIÇÃO

Sábado, 
3 de Outubro 

de 2026

14

Concedeu aos homens o privilégio de tornarem-se participantes da na-
tureza divina e de, por sua vez, difundir bênçãos aos seus semelhantes. 
Esta é a mais elevada honra, a maior alegria que Deus pode conferir ao 
homem. Os que assim se tornam participantes da obra de amor são 
os que para mais perto de seu Criador são conduzidos.” (Caminho a 
Cristo, p. 79).

1. Que importante 
responsabilidade recai 
sobre cada ser humano, e 
não apenas sobre líderes 
civis e religiosos?

DOMINGO

   	Miquéias 3:1, 5  E disse eu: Ouvi, 
peço-vos, ó chefes de Jacó, e vós, ó 
príncipes da casa de Israel: não é a 
vós que pertence saber a justiça? 5 
Assim diz o Senhor a respeito dos 
profetas que fazem errar o meu 
povo, que clamam: Paz! enquanto 
têm o que comer, mas preparam 
a guerra contra aquele que nada 
lhes mete na boca.”

“Estamos em Cristo como resultado de uma fé viva. Ele habita em nos-
so coração pela nossa apropriação individual da fé. Temos a compa-
nhia da presença divina e, ao reconhecermos essa presença, nossos 
pensamentos são levados cativos a Jesus Cristo. Nossos exercícios 
espirituais estão de acordo com a intensidade de nosso senso dessa 
companhia. Dessa maneira andou Enoque com Deus; e Cristo habi-
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ta em nosso coração pela fé quando consideramos o que Ele é para 
nós, e que obra tem realizado por nós no plano da redenção. Seremos 
muito felizes se cultivarmos o senso dessa grande dádiva de Deus 
ao nosso mundo e a nós pessoalmente.” (Mensagens aos Jovens, p. 
159).

“A longanimidade de Deus é maravilhosa. Longamente espera a jus-
tiça enquanto a graça intercede com o pecador. Mas “justiça e juízo 
são a base do Seu trono”. Salmos 97:2. ... O mundo tornou-se ousado 
na transgressão da lei de Deus. Por causa de Sua longa clemência os 
homens Lhe espezinharam a autoridade. ... Há, porém, um limite além 
do qual não podem passar. Próximo está o tempo em que atingirão o 
limite prescrito. Mesmo agora quase excederam os termos da longa-
nimidade de Deus, e a medida de Sua graça e misericórdia. O Senhor 
Se interporá para vindicar Sua própria honra, para livrar Seu povo e 
reprimir os excessos da injustiça. ...” (A Maravilhosa Graça de Deus, 
p. 376).

2. O que era notável 
no remanescente fiel, 
especialmente em tempos 
de declínio espiritual?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Miquéias 3:8-9 Quanto a mim, 
estou cheio do poder do Espírito 
do Senhor, assim como de justi-
ça e de coragem, para declarar a 
Jacó a sua transgressão e a Israel 
o seu pecado. 9 Ouvi agora isto, 
vós chefes da casa de Jacó, e vós 
governantes da casa de Israel, que 
abominais a justiça e perverteis 
tudo o que é direito.

   	 Miquéias 4:2-3  E irão muitas 
nações, e dirão: Vinde, e subamos 
ao monte do Senhor, e à casa do 
Deus de Jacó, para que nos ensine 
os seus caminhos, de sorte que an-
demos nas suas veredas; porque 
de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a 
palavra do Senhor. 3 E julgará en-
tre muitos povos, e arbitrará entre 
nações poderosas e longínquas; e 

3. Que características 
identificarão o 
remanescente, reconhecido 
como o povo de Deus?

TERÇA-FEIRA
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“A substituição do verdadeiro pelo falso é o ato final do drama. Quan-
do essa substituição se tornar universal, Deus se revelará. Quando as 
leis dos homens forem exaltadas acima das leis de Deus, quando os 
poderes desta Terra procurarem forçar os homens a guardar o primei-
ro dia da semana, saibam que chegou a hora em que Deus agirá. Ele se 
levantará em Sua majestade e abalará terrivelmente a Terra. Ele sairá 
de Seu lugar para punir os habitantes da Terra por sua iniquidade. A 
Terra descobrirá seu sangue e não mais encobrirá seus mortos” (Re-
view and Herald, April 23, 1901).

“Devemos amar a Deus não apenas com todo o nosso coração, enten-
dimento e alma, mas com toda a nossa força. Isso implica o uso pleno 
e inteligente de nossas faculdades físicas” (Christ’s Object Lessons, 
p. 348).

4. Que sentido de identidade 
e pertencimento 
caracteriza os fiéis 
seguidores da verdade em 
todas as épocas?

QUARTA-FEIRA

   	 Miquéias 4:5  Pois todos os povos 
andam, cada um em nome do seu 
deus; mas nós andaremos para 
todo o sempre em o nome do Se-
nhor nosso Deus.

5. Que profecias 
messiânicas cruciais 
serão exemplificadas pelos 
representantes de Deus na 
Terra?

QUINTA-FEIRA

   	 Miquéias 5:1-3, 7  Agora, ajun-
ta-te em tropas, ó filha de tropas; 
pôr-se-á cerco contra nós; ferirão 
com a vara no queixo ao juiz de Is-
rael. 2 Mas tu, Belém Efrata, posto 
que pequena para estar entre os 
milhares de Judá, de ti é que me 
sairá aquele que há de reinar em 
Israel, e cujas saídas são desde os 

converterão as suas espadas em 
relhas de arado, e as suas lanças 
em podadeiras; uma nação não 

levantará a espada contra outra 
nação, nem aprenderão mais a 
guerra.



80 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  S E M E S T R E  2 0 2 6

“Todo filho de Deus deve ser versado nas Escrituras e ser capaz, 
acompanhando o cumprimento das profecias, de demonstrar nossa 
posição na história deste mundo. A Bíblia foi escrita tanto para o povo 
comum quanto para os eruditos, e está ao alcance da compreensão 
de todos. As grandes verdades que fundamentam o dever do homem 
para com seu semelhante e para com seu Criador são claramente re-
veladas; e aqueles que verdadeiramente desejam a verdade não pre-
cisam cometer erros. O caminho não é deixado na incerteza, como 
se estivéssemos parados num cruzamento de quatro estradas, sem 
saber qual seguir. A verdade é o nosso guia; ela é para nós como uma 
coluna de nuvem durante o dia e como uma coluna de fogo durante a 
noite” (Review and Herald, January 27, 1885).

“Teriam de cair os que se quisessem erguer novamente. Precisamos 
cair sobre a Rocha e despedaçar-nos, antes de poder ser elevados em 
Cristo. O eu tem de ser destronado, abatido o orgulho, se queremos 
conhecer a glória do reino espiritual.” (O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 31).

6. Que certeza absoluta se 
pode ter mesmo diante 
de fracassos pessoais ou 
coletivos?

SEXTA-FEIRA

   	 Miquéias 7:7-9  Eu, porém, con-
fiarei no Senhor; esperarei no 
Deus da minha salvação. O meu 
Deus me ouvirá. 8 Não te alegres, 
inimiga minha, a meu respeito; 
quando eu cair, levantar-me-ei; 
quando me sentar nas trevas, o Se-
nhor será a minha luz. 9 Sofrerei a 
indignação do Senhor, porque te-
nho pecado contra ele; até que ele 
julgue a minha causa, e execute o 
meu direito. Ele me tirará para a 
luz, e eu verei a sua justiça.

tempos antigos, desde os dias da 
eternidade. 3 Portanto os entrega-
rá até o tempo em que a que está 
de parto tiver dado à luz; então o 
resto de seus irmãos voltará aos 
filhos de Israel. 7 E o remanescente 

de Jacó estará no meio de muitos 
povos, como orvalho da parte do 
Senhor, como chuvisco sobre a 
erva, que não espera pelo homem, 
nem aguarda a filhos de homens.
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   	 Miquéias 7:18-19  Quem é Deus 
semelhante a ti, que perdoas a 
iniqüidade, e que te esqueces da 
transgressão do resto da tua he-
rança? O Senhor não retém a sua 
ira para sempre, porque ele se de-
leita na benignidade. 19 Tornará a 
apiedar-se de nós; pisará aos pés 
as nossas iniqüidades. Tu lançarás 
todos os nossos pecados nas pro-
fundezas do mar.

7. Quão sublime e profundo 
é o amor de Deus por suas 
criaturas?

SÁBADO

“Aqui a verdade é exposta em termos claros. Essa misericórdia e bon-
dade são totalmente imerecidas. A graça de Cristo é gratuita para 
justificar o pecador, sem qualquer mérito ou exigência de sua parte. 
Justificação é o perdão total do pecado. No momento em que o pe-
cador aceita a Cristo pela fé, ele é perdoado. A justiça de Cristo lhe é 
imputada, e ele não mais deve duvidar da graça perdoadora de Deus.” 
(Cuidado de Deus, p. 322).

“Por meio de Cristo provê-se ao homem tanto a restauração como a reconci-
liação. O abismo produzido pelo pecado foi transposto pela cruz do Calvário. 
Foi pago por Jesus um resgate pleno e completo, em virtude do qual o peca-
dor é perdoado e mantida a justiça da lei. Todos os que crêem que Cristo é o 
sacrifício expiador podem chegar a Ele e receber o perdão dos pecados; pois 
pelos méritos de Cristo, franqueou-se a comunicação entre Deus e o homem. 
Deus pode aceitar-me como filho Seu, e eu posso reclamá-Lo como meu Pai 
amoroso e nEle me regozijar.” (Fé e Obras, p. 83).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE SOFONIAS

“O GRANDE DIA DO 
SENHOR ESTÁ PERTO!”

“O grande dia do Senhor está perto, sim, está 
perto, e se apressa muito; amarga é a voz do 
dia do Senhor; clamará ali o poderoso.” Sofo-
nias 1:14.
“Estamos perto do final dos tempos. Foi-me 
mostrado que os juízos de Deus já estão 
caindo sobre a Terra. O Senhor nos advertiu 
quanto aos acontecimentos que estão pres-

LIÇÃO

Sábado, 
10 de Outubro 

de 2026

15

tes a ocorrer. Luz irradia de Sua Palavra, contudo as trevas cobrem a 
Terra e densa escuridão os povos. “Quando disserem: Há paz e segu-
rança; então lhes sobrevirá repentina destruição... e de modo nenhum 
escaparão.” 1 Tessalonicenses 5:3.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 
5, p. 99).

1. Quão sérios foram e são 
os tempos que temos que 
viver?

DOMINGO

   	Sofonias 1:7, 12  Cala-te diante do 
Senhor Deus, porque o dia do Se-
nhor está perto; pois o Senhor tem 
preparado um sacrifício, e tem 
santificado os seus convidados. 12 
E há de ser que, naquele tempo, 
esquadrinharei a Jerusalém com 
lanternas…

“Nosso compassivo Redentor, prevendo os perigos que haveriam de 
cercar Seus seguidores neste tempo, lhes dirige esta admoestação 
especial: “Olhai por vós, não aconteça que os vossos corações se car-
reguem de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, e venha 
sobre vós de improviso aquele dia. Porque virá como um laço sobre 
todos os que habitam na face de toda a Terra. Vigiai pois em todo 
o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas 
estas coisas que hão de acontecer, e de estar em pé diante do Filho do 
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homem.” Lucas 21:34-36. Se a igreja tomar um caminho idêntico ao 
do mundo, virá a partilhar a mesma sorte; ainda mais: como recebeu 
maior luz, seu castigo será maior do que o dos impenitentes.” (Teste-
munhos para a Igreja, vol. 5, p. 100).

“Haverá uma série de acontecimentos que revelarão que Deus é o Se-
nhor da situação. A verdade será proclamada em linguagem clara e 
inequívoca. Como povo, precisamos preparar o caminho do Senhor 
sob a soberana direção do Espírito Santo. O evangelho deve ser pro-
clamado em sua pureza. A correnteza de águas vivas deve, em seu 
curso, aprofundar-se e alargar-se. Em todos os campos, próximos e 
distantes, haverá homens que serão chamados de detrás do arado 
e das mais comuns profissões em geral preferidas, para ligarem-se 
a homens experimentados e ser por eles instruídos. À medida que 
aprendam a trabalhar e se tornem eficientes, proclamarão a verdade 
com poder. Por causa das maravilhosas atuações da providência di-
vina, montanhas de dificuldades serão removidas e lançadas ao mar. 
A mensagem que tanta importância tem para os habitantes da Terra, 
será ouvida e compreendida. Os homens discernirão a verdade. A obra 
progredirá mais e mais até que a Terra inteira seja advertida; então, 
virá o fim.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 9, p. 96).

2. Que conselho de Deus, 
transmitido pelo profeta 
Sofonias, é especialmente 
urgente para os crentes à 
medida que o fim do mundo 
se aproxima?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Sofonias 2:1-3 Congregai-vos, 
sim, congregai-vos, ó nação sem 
pudor; 2 Antes que o decreto pro-
duza efeito, e o dia passe como a 
pragana; antes que venha sobre 
vós o furor da ira do Senhor, sim, 
antes que venha sobre vós o dia da 
ira do Senhor. 3 Buscai ao Senhor, 
vós todos os mansos da terra, que 
tendes posto por obra o seu juizo; 
buscai a justiça, buscai a mansi-
dão; porventura sereis escondidos 
no dia da ira do Senhor.

   	 Sofonias 3:2  Não escuta a voz, 
não aceita a correção, não confia 
no Senhor, nem se aproxima do 
seu Deus.

3. O que leva os seres 
humanos e as nações à 
destruição?

TERÇA-FEIRA
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“Deus não Se deixa escarnecer.” É no tempo do conflito que as cores 
verdadeiras devem ser desfraldadas ao vento. É então que os porta-
-bandeiras precisam ser firmes e permitir que sua verdadeira posição 
seja conhecida. É então testada a aptidão de todo verdadeiro soldado 
para o que é correto. Covardes nunca podem exibir os lauréis da vitória. 
Aqueles que são verdadeiros e leais não ocultarão o fato, mas porão o 
coração e as energias na obra, e arriscarão tudo na luta, não importa 
para que rumo a batalha se volte. Deus é um Deus que odeia o pecado. 
E aqueles que encorajam o pecador, dizendo “Tudo lhe vai bem”, Deus 
os amaldiçoará.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 3, p. 272).

4. Que triste realidade 
se observa no mundo 
religioso, mesmo quando 
a santidade de Deus é 
claramente visível?

QUARTA-FEIRA

   	 Sofonias 3:4-5  Os seus profetas 
são levianos, homens aleivosos; os 
seus sacerdotes profanam o san-
tuário, e fazem violência à lei. 5 O 
Senhor é justo no meio dela; ele 
não comete iniqüidade; cada ma-
nhã traz o seu juízo à luz; nunca 
falta; o injusto, porém, não conhe-
ce a vergonha.

“A crença na próxima vinda do Filho do homem nas nuvens do céu não 
levará o verdadeiro cristão a tornar-se negligente e descuidado nas 
atividades comuns da vida. Os expectantes, que aguardam o breve 
aparecimento de Cristo, não ficarão ociosos, mas serão diligentes nas 
atividades. Seu trabalho, não o farão descuidada e desonestamen-
te, mas com fidelidade, prontidão e perfeição. Os que se lisonjeiam 
com o pensamento de que a descuidada desatenção às coisas desta 
vida seja evidência de sua espiritualidade e sua separação do mundo, 
acham-se sob grande engano. Sua veracidade, fidelidade e integrida-
de são provadas nas coisas temporais. Se forem fiéis no mínimo, sê-
-lo-ão no muito.” (Exaltai-O, p. 425).

5.En el pasado, ¿qué llevó 
a Dios a ejecutar juicio? 
¿Qué podemos esperar en 
el futuro?

QUINTA-FEIRA

   	 Sofonias 3:7-8  Eu dizia: Certa-
mente me temerás e aceitarás a 
correção; e assim a sua morada 
não seria destruída, conforme 
tudo o que eu havia determinado 
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“Quando, sob as tentações de Satanás, os homens caem em erro, e 
suas palavras e conduta não são cristãos, podem não reconhecer 
sua situação, pois que o pecado é enganoso, e tende a amortecer as 
percepções morais. Mas mediante o exame próprio, o estudo das Es-
crituras e humilde oração, eles, pelo auxílio do Espírito Santo, serão 
habilitados a reconhecer seu erro. Se então confessam seus pecados 
e volvem costas a eles, o tentador já não lhes aparecerá como anjo de 
luz, mas sim como enganador. … 
Os que reconhecem a repreensão e correção como vindas de Deus, 
tornando-se assim habilitados a ver e corrigir seus erros, aprendem 
lições preciosas, mesmo de seus erros.” (Para Conhecê-lo, pp. 235, 
236).

6. O que caracterizará o 
povo fiel de Deus nos 
últimos tempos?

SEXTA-FEIRA

nem proferirá mentira, e na sua 
boca não se achará língua enga-
nosa; pois serão apascentados, e 
se deitarão, e não haverá quem 
os espante. 14 Canta alegremente, 
ó filha de Sião; rejubila, ó Israel; 
regozija-te, e exulta de todo o co-
ração, ó filha de Jerusalém. 15 O 
Senhor afastou os juízos que havia 
contra ti, lançou fora o teu inimi-
go; o Rei de Israel, o Senhor, está 
no meio de ti; não temerás daqui 
em diante mal algum.

a respeito dela. Mas eles se levan-
taram de madrugada, e corrompe-
ram todas as suas obras. 8 Portan-
to esperai-me a mim, diz o Senhor, 
no dia em que eu me levantar para 
o despojo; porque o meu intento é 

   	 Sofonias 3:12-15  Mas deixarei 
no meio de ti um povo humilde e 
pobre; e eles confiarão no nome 
do Senhor. 13 O remanescente de 
Israel não cometerá iniqüidade, 

ajuntar nações e congregar reinos, 
para sobre eles derramar a minha 
indignação, e todo o ardor da mi-
nha ira; pois esta terra toda será 
consumida pelo fogo do meu zelo.

“O povo do Senhor é composto principalmente pelos pobres deste 
mundo, por pessoas comuns. Não são muitos os sábios, nem muitos 
os poderosos, nem muitos os nobres que são chamados. Deus esco-
lheu 'os pobres deste mundo'. 'O Evangelho é proclamado aos pobres'. 
Os ricos são chamados, em certo sentido são convidados, mas não 
aceitam o convite. Mas nessas cidades perversas, o Senhor tem mui-
tas pessoas humildes, porém fiéis” (Manuscript 17, 1898).
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“Devemos possuir-nos de alegria ao pensamento do breve apareci-
mento de Cristo. Aos que amam a Sua vinda, virá Ele, sem pecado, 
para salvação. Mas se temos a mente repleta de pensamentos de coi-
sas terrenas, não poderemos aguardar com alegria o seu aparecimen-
to.” (Nos Lugares Celestiais, p. 366).

   	 Sofonias 3:17, 20  O Senhor teu 
Deus está no meio de ti, podero-
so para te salvar; ele se deleitará 
em ti com alegria; renovar-te-á no 
seu amor, regozijar-se-á em ti com 
júbilo. 20 “Naquele tempo vos tra-
rei, naquele tempo vos recolherei; 
porque farei de vós um nome e um 
louvor entre todos os povos da ter-
ra, quando eu tornar o vosso cati-
veiro diante dos vossos olhos, diz o 
Senhor.

7. Que bela descrição fez o 
profeta da grande alegria 
de Cristo ao pôr fim ao 
cativeiro de seu povo?

SÁBADO

“É o nosso dever inquirir a causa de tão terríveis trevas, a fim de podermos 
evitar os caminhos pelos quais os homens acalentaram tão grande ilusão. …O 
mundo segue o seu curso inalterado, absorvido como sempre em seus negó-
cios e prazeres, enquanto a ira divina está prestes a ser derramada sobre os 
transgressores de Sua lei.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 5, p. 99).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE HABACUQUE
“ATÉ QUANDO?”

“Até quando Senhor, clamarei eu, e tu não es-
cutarás? ou gritarei a ti: Violência! e não sal-
varás?” Habacuque 1:2.
“Essas ansiosas interrogações foram pro-
nunciadas pelo profeta Habacuque. Contem-
plando a situação dos fiéis em seus dias, ele 
expressou o peso que lhe ia no coração, in-
quirindo: “Até quando, Senhor, clamarei eu, e 

LIÇÃO

Sábado, 
17 de Outubro 

de 2026
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Tu não me escutarás?...' E então sua fé viu além das desoladoras pers-
pectivas do imediato futuro, e descansando nas preciosas promes-
sas que revelam o amor de Deus por Seus confiantes filhos, o profeta 
acrescentou: “Nós não morreremos”. Hebreus 1:12. Com esta declara-
ção de fé, ele depôs sua causa, bem como a de cada crente israelita, 
nas mãos de um compassivo Deus.” (Profetas e Reis, p. 197).

1. O que pertubava o profeta 
Habacuque? Como isso se 
aplica também ao mundo 
de hoje?

DOMINGO

   	Habacuque 1:3-4  Por que ra-
zão me fazes ver a iniqüidade, e 
a opressão? Pois a destruição e a 
violência estão diante de mim; há 
também contendas, e o litígio é 
suscitado. 4 Por esta causa a lei se 
afrouxa, e a justiça nunca se mani-
festa; porque o ímpio cerca o justo, 
de sorte que a justiça é pervertida.

“Deus deu ao mundo uma oportunidade de conhecer e de obedecer 
a Sua vontade. Deu-lhe em Sua Palavra a luz da verdade e lhe enviou 
advertências, conselhos e exortações; mas poucos obedecerão à Sua 
voz.” (Jesus, Meu Modelo, p. 191).
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“Nosso compassivo Redentor, prevendo os perigos que haveriam de 
cercar Seus seguidores neste tempo, lhes dirige esta admoestação 
especial: “Olhai por vós, não aconteça que os vossos corações se car-
reguem de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, e venha 
sobre vós de improviso aquele dia. Porque virá como um laço sobre 
todos os que habitam na face de toda a Terra. Vigiai pois em todo 
o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas 
estas coisas que hão de acontecer, e de estar em pé diante do Filho do 
homem”.” (Jesus, Meu Modelo, p. 191).

2. Que resposta 
surpreendente o Senhor 
deu ao profeta?

SEGUNDA-FEIRA

   	Habacuque 1:5-6  Vede entre as 
nações, e olhai; maravilhai-vos e 
admirai-vos; porque realizo em 
vossos dias uma obra, que vós não 
acreditareis, quando vos for conta-
da. 6 Pois eis que suscito os caldeus, 
essa nação feroz e impetuosa, que 
marcha sobre a largura da terra 
para se apoderar de moradas que 
nao sao suas.

“Estamos perto do final dos tempos. Foi-me mostrado que os juízos 
de Deus já estão caindo sobre a Terra. O Senhor nos advertiu quanto 
aos acontecimentos que estão prestes a ocorrer. Luz irradia de Sua 
Palavra, contudo as trevas cobrem a Terra e densa escuridão os po-
vos.” (Jesus, Meu Modelo, p. 191).

   	 Habacuque 1:12-13  Não és tu 
desde a eternidade, ó Senhor meu 
Deus, meu santo? Nós não mor-
reremos. ó Senhor, para juízo pu-
seste este povo; e tu, ó Rocha, o 
estabeleceste para correção. 13 Tu 
que és tão puro de olhos que não 
podes ver o mal, e que não podes 
contemplar a perversidade, por 
que olhas pára os que procedem 
aleivosamente, e te calas enquan-
to o ímpio devora aquele que e 
mais justo do que ele?

3. Que reconhecimento 
e oração de fé foram 
elevados a um Deus justo?

TERÇA-FEIRA
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“Há força em Deus. Ele pode ajudar. Ele pode dar graça e sabedoria 
divinas. Se você pedir com fé, receberá; mas precisa vigiar em oração. 
Vigiar, orar e trabalhar devem ser suas palavras de ordem.” (Testemu-
nhos para a Igreja, vol. 2, p. 426).

4. Qual foi e qual é a relação 
correta entre o homem e 
Deus em tempos de perigo? 

QUARTA-FEIRA

   	 Habacuque 2:1  Sobre a minha 
torre de vigia me colocarei e so-
bre a fortaleza me apresentarei e 
vigiarei, para ver o que me dira, e 
o que eu responderei no tocante, a 
minha queixa.

5. Que resposta e explicação 
o Senhor deu à humilde 
oração do profeta? Que 
princípio produz bênçãos 
eternas?

QUINTA-FEIRA

   Habacuque 2:2-4  Entao o Senhor 
me respondeu , e disse: Escreve a 
visão e torna-se bem legivel sobre 
tabuas, para que a possa ler quem 
passa correndo. 3 Pois a visão é 
ainda para o tempo determinado, 
e se apressapara o fim. Ainda que 
se demore, espera-o; porque certa-
mente virá, não tardará. 4 Eis o so-
berbo! A sua alma não é reta nele; 
mas o justo pela sua fé viverá.”

“A fé que fortaleceu Habacuque e todos os santos e justos naqueles 
dias de grande provação, é a mesma que sustém o povo de Deus hoje. 
Nas horas mais escuras, sob as mais proibitivas circunstâncias, o 
crente cristão pode suster sua alma sobre a fonte de toda luz e poder. 
Dia a dia, pela fé em Deus, sua esperança e ânimo podem ser renova-
dos.” (Profetas e Reis, pág. 198).

6. Por que o povo de Deus 
deveria orar agora, diante 
dos grandes eventos que 
estão por vir?

SEXTA-FEIRA

   	 Habacuque 3:1-2 Oração do pro-
feta Habacuque, à moda de sigio-
note. 2 Eu ouvi, Senhor, a tua fama, 
e temi; aviva, ó Senhor, a tua obra 
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“Nas palavras que proferimos diante do povo ou em nossas preces, 
Deus deseja que ofereçamos inequívoca evidência de que possuí-
mos vida espiritual. Não desfrutamos da plenitude das bênçãos que 
o Senhor tem preparado para nós, pelo fato de não pedirmos com fé. 
Se exercêssemos fé na palavra do Deus vivo, teríamos as mais ricas 
bênçãos. Desonramos a Deus por essa falta de fé; dessa forma não 
conseguimos compartilhar vida com outros, mediante um testemunho 
vivo e edificante. Não podemos dar aquilo que não possuímos.” (Tes-
temunhos para a Igreja, vol. 6, p. 63).

“Quando densas nuvens de trevas parecem pairar sobre o espírito, é 
ocasião para fazer com que a fé viva penetre as trevas e disperse as 
nuvens. A verdadeira fé baseia-se nas promessas contidas na Palavra 
de Deus, e apenas aqueles que obedecem a essa Palavra podem re-
clamar suas gloriosas promessas.” (Primeiros Escritos, p. 72).

   	 Habacuque 3:17-19  Ainda que 
a figueira não floresça, nem haja 
fruto nas vides; ainda que falhe o 
produto da oliveira, e os campos 
não produzam mantimento; ainda 
que o rebanho seja exterminado 
da malhada e nos currais não haja 
gado. 18 Todavia eu me alegrarei 
no Senhor, exultarei no Deus da 
minha salvação. 19 O Senhor Deus 
é minha força, ele fará os meus pés 
como os da corça, e me fará andar 
sobre os meus lugares altos.

7. Por mais terríveis que 
sejam as circunstâncias, 
que louvor poderá surgir da 
alma fiel?

SÁBADO

no meio dos anos; faze que ela seja 
conhecida no meio dos anos; na 
ira lembra-te da misericórdia.
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NOTAS

“Devemos acariciar e cultivar a fé da qual testificaram profetas e apóstolos 
— a fé que se apodera das promessas de Deus, e espera pelo livramento na 
ocasião e maneira apontados. A firme palavra da profecia encontrará seu final 
cumprimento no glorioso advento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
como Rei dos reis e Senhor dos senhores. … mas como o profeta que procu-
rou encorajar Judá em tempo de apostasia sem precedente, confiadamente 
declaramos: “O Senhor está no Seu santo templo; cale-se diante dEle toda a 
Terra”. Hebreus 2:20. Tenhamos sempre em mente a confortante mensagem: 
“A visão é ainda para o tempo determinado, e até ao fim falará, e não mentirá. 
Se tardar espera-o; porque certamente virá, não tardará.’” (Profetas e Reis, 
pág. 198).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE AGEU
“É PARA VÓS TEMPO?”

“No segundo ano do rei Dario, no sexto mês, 
no primeiro dia do mês, veio a palavra do Se-
nhor, por intermédio do profeta Ageu, a Zoro-
babel, governador de Judá, filho de Sealtiel, e 
a Josué, o sumo sacerdote, filho de Jeozada-
que, dizendo: Assim fala o Senhor dos exérci-
tos, dizendo: Este povo diz: Não veio ainda o 
tempo, o tempo de se edificar a casa do Se-
nhor.’” Ageu 1:1-2.

LIÇÃO

Sábado, 
24 de Outubro 
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“A expressão ‘este povo diz’ é significativa. Os israelitas não demons-
traram boa vontade em seu momento de oportunidade. Espera-se 
obediência imediata daqueles que o Senhor escolhe e guia. Apelos por 
atraso são uma desgraça para Deus. E, no entanto, aqueles que prefe-
rem proceder segundo seus próprios caprichos muitas vezes inventam 
desculpas elaboradas para se justificarem. É por isso que os israelitas 
declararam que haviam começado a reconstruir, mas não haviam ter-
minado seu trabalho por causa dos obstáculos arquitetados por seus 
inimigos. Eles raciocinaram que esses obstáculos eram uma indicação 
de que não era o momento certo para reconstruir. Declararam que o 
Senhor havia interposto dificuldades para repreender sua pressa ar-
dente. É por isso que, em uma mensagem por meio de seu profeta, 
Deus não se refere a eles como ‘meu povo’, mas como ‘este povo’”.
(Review and Herald, December 5, 1907).

1. O que o Senhor pediu ao 
remanescente que havia 
retornado a Jerusalém 
após o cativeiro babilônico? 

DOMINGO

   	Ageu 1:3-5  Veio, pois, a palavra 
do Senhor, por intermédio do pro-
feta Ageu, dizendo: 4 Porventura é 
para vós tempo de habitardes nas 
vossas casas forradas, enquanto 
esta casa fica deserta? 5 Ora, pois, 
assim diz o Senhor dos Exércitos: 
Considerai os vossos caminhos.

Por favor, leia o relatório missionário do 
Vietnã    

na página __.
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“Então, a obra na casa de Deus em Jerusalém cessou até o segun-
do ano do reinado de Dario, rei da Pérsia. Quando Dario ascendeu ao 
trono, anulou a obra e a proibição do usurpador. Mas mesmo assim, 
aqueles que deveriam ter demonstrado o maior interesse permanece-
ram indiferentes. Aplicaram mal a profecia dada por inspiração. Inter-
pretaram erroneamente a Palavra de Deus e declararam que o tem-
po de construir ainda não havia chegado e que não empreenderiam 
a obra até que os dias se cumprissem plenamente. Mas, enquanto 
cessaram a construção da casa do Senhor, o templo no qual poderiam 
adorar a Deus até que o fim do tempo especificado como o período 
do cativeiro judaico chegasse, construíram mansões para si mesmos” 
(Manuscript 116, 1897).

“Devemos nos entregar a Cristo para viver uma vida de obediência vo-
luntária a todas as Suas exigências. Tudo o que somos, todos os ta-
lentos e faculdades que possuímos pertencem ao Senhor, para serem 
consagrados ao Seu serviço. Quando, dessa forma, nos entregamos 
completamente a Ele, Cristo, com todos os tesouros do céu, se entrega 
a nós” (Christ’s Object Lessons, p. 116).

2. Por que eles estavam 
em uma situação tão 
desesperadora?

SEGUNDA-FEIRA

saciais; vesti-vos, porém ninguém 
se aquece; e o que recebe salário, 
recebe-o num saco furado. 9 Espe-
rastes o muito, mas eis que veio a 
ser pouco; e esse pouco, quando o 
trouxestes para casa, eu dissipei 
com um sopro. Por que causa? dis-
se o Senhor dos Exércitos. Por cau-
sa da minha casa, que está deser-
ta, enquanto cada um de vós corre 
à sua própria casa.

   	 Ageu 1:7-8, 10-11  Assim diz o Se-
nhor dos exércitos: Considerai os 
vossos caminhos. 8 Subi ao monte, 
e trazei madeira, e edificai a casa; 
e dela me deleitarei, e serei glori-
ficado, diz o Senhor. 10 Por isso os 
ceus por cima de vós retêm o orva-

3. O que eles precisavam 
mudar se desejassem a 
bênção de Deus em seus 
esforços para sustentar a si 
mesmos e suas famílias?

TERÇA-FEIRA

Ageu 1:6, 9  Semeais muito, e re-
colheis pouco; comeis, porém não 
vos fartais; bebeis, porém não vos 
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“Os israelitas não tinham desculpa real para abandonar a construção 
do templo. Quando surgiram as dificuldades mais sérias, era justa-
mente nesse momento que deveriam ter perseverado. Mas foram mo-
vidos pelo desejo egoísta de evitar o perigo, provocando a oposição de 
seus inimigos. Faltou-lhes fé, que é a certeza daquilo que esperamos 
e a prova das coisas que não vemos. Hesitaram, sem ousar avançar 
pela fé na providência com que Deus lhes abriu o caminho, porque não 
conseguiam enxergar o fim desde o princípio. Quando as dificuldades 
surgiram, facilmente se afastaram da obra.” (Review and Herald, De-
cember 5, 1907.).

lho, e a terra retém os seus frutos. 
11 E mandei vir a seca sobre a terra, 
e sobre as colinas, sobre o trigo e 
o mosto e o azeite, e sobre tudo o 

4.¿Qué decisión importante 
siempre será tomada por 
los miembros fieles de la 
iglesia?

QUARTA-FEIRA

seu Deus, e as palavras do profeta 
Ageu, como o Senhor seu Deus o ti-
nha enviado; e temeu o povo dian-
te do Senhor. 13 Então Ageu, o men-
sageiro do Senhor, falou ao povo, 
conforme a mensagem do Senhor, 
dizendo: Eu sou convosco, e diz o 
Senhor. 14 E o Senhor suscitou o es-
pírito do governador de Judá Zoro-
babel, filho de Sealtiel, e o espírito 
do sumo sacerdote Josué, filho de 
Jeozadaque, e o espírito de todo o 
resto do povo; e eles vieram, e co-
meçaram a trabalhar na casa do 
Senhor dos exércitos, seu Deus.

   	 Ageu 1:12-14  Então Zorobabel, 
filho de Sealtiel, e o sumo sacer-
dote Josué, filho de Jeozadaque, 
juntamente com todo o resto do 
povo, obedeceram a voz do Senhor 

“Foi após a segunda mensagem de Ageu que o povo percebeu que o 
Senhor os estava exortando. Eles não ousaram ignorar a repetida ad-
vertência de que sua prosperidade e a bênção de Deus dependiam de 
sua completa obediência às instruções que haviam recebido. Assim 
que resolveram obedecer aos mandamentos do Senhor, Suas mensa-
gens de repreensão se transformaram em palavras de encorajamento. 
Oh, quão misericordioso é o nosso Deus! Ele diz: ‘Eu estou com vocês.’ 
O Senhor Deus Todo-Poderoso reina. Ele assegurou ao povo que, se 
O obedecessem, se colocariam em uma posição na qual Deus poderia 
abençoá-los para a glória do Seu próprio nome. Se o povo de Deus 
apenas confiar nEle e crer nEle, Deus os abençoará.” (Manuscrito 116, 
1897).

que a terra produz; como também 
sobre os homens e os animais, e 
sobre todo o seu trabalho.
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5. Quão importante é 
perseverar em fazer o 
bem? Por quê?

QUINTA-FEIRA

   	 Ageu 2:4-5  “Ora, pois, esforça-te, 
Zorobabel, diz o Senhor, e esforça-
-te, sumo sacerdote Josué, filho de 
Jeozadaque, e esforçai-vos, todo o 
povo da terra, diz o Senhor, e tra-
balhai; porque eu sou convosco, 
diz o Senhor dos exércitos, 5 Se-
gundo o pacto que fiz convosco, 
quando saístes do Egito, e o meu 
Espírito habita no meio de vós; 
não temais.

“A história se repetirá. Haverá fracassos religiosos porque os homens 
carecem de fé. Quando olham para as coisas que veem, o impossível 
se apresenta; mas Deus pode guiá-los passo a passo na direção que 
Ele deseja. Sua obra avançará somente quando Seus servos avança-
rem pela fé. Embora possam ter que passar por tempos de provação, 
devem sempre se lembrar de que estão lutando contra um inimigo en-
fraquecido e derrotado. No fim, o povo de Deus triunfará sobre todos 
os poderes das trevas.” (Review and Herald, December 5, 1907).

6. Que segurança divina 
fortalece o remanescente 
fiel?

SEXTA-FEIRA

   	 Ageu 2:6, 8 Pois assim diz o Se-
nhor dos exércitos; Ainda uma vez, 
daqui a pouco, e abalarei os céus e 
a terra, o mar e a terra seca. 8 Mi-
nha é a prata, e meu é o ouro, diz o 
Senhor dos exércitos.

“O Senhor tem recursos. Sua mão está na organização. Quando che-
gou a hora de Seu templo ser reconstruído, Ele influenciou Ciro como 
Seu instrumento, para que este discernisse as profecias a respeito 
dEle e concedesse liberdade ao povo judeu. Além disso, Ciro providen-
ciou os meios necessários para reconstruir o templo do Senhor. Essa 
obra começou no tempo de Ciro, e seus sucessores continuaram a 
obra iniciada” (Manuscript 116, 1897).
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“Assim, também, agora somos advertidos a respeito da segunda vin-
da de Cristo e da destruição que sobrevirá ao mundo e todos os que 
derem ouvidos às advertências serão salvos. Quando Cristo vier nas 
nuvens do céu, os justos hão de exclamar: “Eis que Este é o nosso 
Deus, em quem esperávamos, e Ele nos salvará.” Isaías 25:9.” (Vida de 
Jesus, p. 138).

   	 Ageu 2:7, 9  “Abalarei todas as 
nações; e as coisas preciosas de to-
das as nações virão, e encherei de 
glória esta casa, diz o Senhor dos 
exércitos. 9 A glória desta última 
casa será maior do que a da pri-
meira, diz o Senhor dos exércitos; 
e neste lugar darei a paz, diz o Se-
nhor dos exércitos.

7. Que profecia messiânica 
proclamada no passado 
permanece válida hoje e 
continuará sendo válida no 
futuro?

SÁBADO

NOTAS

“Deus prova Seu povo neste mundo. Este é o lugar de adaptação para com-
parecer a Sua presença. Aqui, neste mundo, nestes últimos dias, as pessoas 
mostrarão qual é o poder que atua em seu coração e lhes controla as ações. 
Se é o poder da verdade divina, ele conduzirá a boas obras. Elevará o recebe-
dor, tornando-o nobre e generoso, como o seu Senhor divino.” (Exaltai-O, p. 
437).

ESTUDO ADICIONAL
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Caros irmãos e irmãs:
Que o amor e a graça do Pai em Jesus estejam com todos vocês. 

Saudações com Eclesiastes 11:1: "Lança o teu pão sobre as águas, 
porque depois de muitos dias o acharás."

O Vietnã, oficialmente República Socialista do Vietnã, é um país 
localizado na parte mais oriental do Sudeste Asiático continental, 
com uma área de aproximadamente 331.000 quilômetros quadrados 
(128.000 milhas quadradas) e uma população de mais de 100 milhões 
de habitantes, o que o torna o décimo quinto país mais populoso do 
mundo. Um dos dois estados marxistas-leninistas do Sudeste Asiá-
tico, o Vietnã compartilha fronteiras terrestres com a China ao norte 
e com o Laos e o Camboja a oeste. Faz fronteira marítima com a Tai-
lândia através do Golfo da Tailândia, bem como com as Filipinas, a 
Indonésia e a Malásia através do Mar da China Meridional. Sua capital 
é Hanói e sua maior cidade é Ho Chi Minh.

Segundo estatísticas do Comitê Governamental para Assuntos Re-
ligiosos, em 2018, os budistas representavam 14,9% da população to-
tal; os cristãos, 8,5% (católicos, 7,4%; protestantes, 1,1%); os budistas 
Hoa Hao, 1,5%; e os seguidores do Caodaísmo, 1,2%. Outras religiões, 
incluindo o hinduísmo, o islamismo e a fé bahá'í, representam menos 
de 0,2% da população. As religiões populares (culto aos ancestrais e 
adoração a deuses e deusas), que não são incluídas nas estatísticas 
governamentais, têm experimentado um ressurgimento desde a dé-
cada de 1980.

O trabalho no Vietnã começou em Maio de 2015, quando a Divi-
são da Ásia, com a assistência da Associação Geral, enviou o Pastor 
Nestor Manago à Tailândia para visitar pessoas interessadas e outros 
contatos. Após vários meses de visitas e estudos bíblicos, três pes-
soas do Vietnã — os irmãos Dieu Tung e Nguyen Sin, e a irmã Quyen 
Thi — aceitaram a mensagem e foram batizadas em 2 de Outubro de 
2015, na Tailândia. Os três membros recém-batizados retornaram ao 
Vietnã e, em Novembro de 2015, a Associação Geral decidiu enviar 

RELATÓRIO MISSIONÁRIO

Para ser lido no Sábado, 31 de Outubro de 2026.
A Oferta Especial da Escola Sabatina

Será recolhida no Sábado, 7 de Novembro de 2026.

DE VIETNÃ
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o irmão Tung e a irmã Quyen para a Escola Missionária Asiática nas 
Filipinas, juntamente com outros estudantes internacionais de vários 
países da região. Os dois viajaram para as Filipinas para frequentar 
a escola, mas as autoridades de imigração negaram-lhes a entrada.

Entretanto, a Divisão da Ásia manteve comunicação regular com 
os membros e enviou outro obreiro, o Irmão Peter Manago, para dar 
continuidade ao trabalho no Vietnã. Duas pessoas foram batizadas: o 
Irmão Quang e sua esposa. Em Junho de 2017, o Irmão Tung foi preso 
e a Irmã Quang faleceu. Outra pessoa, o Irmão Nhat Hung, foi batizada 
nas Filipinas em Dezembro de 2017. Finalmente, o Irmão Peter Mana-
go decidiu retornar às Filipinas. Em Outubro de 2018, o Irmão Tung foi 
liberado da prisão e imediatamente entrou em contato comigo. Viajei 
ao Vietnã para encontrá-lo e continuar o trabalho em Binh Phuoc, Bao 
Loc, Cidade de Ho Chi Minh e outros lugares; isso incluiu ministrar 
estudos bíblicos e visitar pessoas interessadas em igrejas dominicais, 
budistas e outras.

O irmão Tung também ajudou com a tradução e a logística. Em 
uma ocasião, fui convidado para falar em uma igreja evangélica na 
província de Cai Be sobre profecia, a lei e o evangelho para quinze 
pastores e líderes de igrejas dominicais. Uma mulher da vizinhança 
chamou a polícia porque ouviu um "estrangeiro" pregando e ensinan-
do em Inglês, com tradução para o vietnamita. Quando fizemos uma 
pausa após o primeiro estudo, fomos avisados de que a polícia estava 
a caminho para verificar se o "estrangeiro" ainda estava pregando. Os 
presentes me disseram que eu corria o risco de ser preso e deportado. 
Aconselharam-me a sair imediatamente para evitar esses perigos, e 
coloquei um capacete de motocicleta para sair do local de moto com 
o irmão Tung. Quando a polícia chegou, não me reconheceu por cau-
sa do capacete, e fomos para um hotel nos esconder. Enquanto isso, 
no hotel próximo, depois de trinta minutos escondidos, ouvi alguém 
bater na porta. Pedi ao irmão Tung que atendesse em vietnamita e 
orei a Deus para que nos protegesse. O irmão Tung reconheceu a voz 
da pessoa na porta e abriu. Fiquei aliviado ao ver que cinco ministros 
da igreja evangélica nos acompanharam para continuar estudando 
a Bíblia. Oramos e prosseguimos com nossos estudos. Um deles, o 
irmão Philip Ven, pediu uma explicação sobre a besta e a marca da 
besta. Com a ajuda do Senhor, conseguimos estudar por mais três 
dias com sete pessoas interessadas sobre os temas do Sábado, do 
Santuário e de Apocalipse 12 e 14. Tive que deixar o Vietnã antes do 
previsto, pois vários países estavam fechando suas fronteiras devido 
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aos lockdowns da COVID-19. Mantivemos contato durante todo esse 
período. Após quase dois anos de espera, em Novembro de 2022, o 
irmão Ven foi batizado, seguido por duas irmãs em 17 de Abril de 2023 
e outra irmã em 23 de Abril. Organizamos extensas visitas e estudos, 
e a Missão Coreia do Sul prestou um apoio inestimável para o avanço 
da obra no Vietnã, Camboja e Laos. O Pastor Woonsan Kang, da Mis-
são Coreia, acompanhou-me para auxiliar na obra do Senhor. A irmã 
Raquel Orce Sotomayor, diretora do Departamento de Publicações da 
Associação Geral, ajudou-nos a publicar os Princípios de Fé em três 
idiomas: vietnamita, khmer e laociano, permitindo-nos compartilhar 
as crenças básicas nos idiomas locais.

Em 13 de Dezembro de 2023, mais cinco pessoas foram batizadas; 
e em 8 de Junho de 2024, mais duas pessoas foram batizadas. Em 14 
de Novembro de 2024, mais três pessoas foram batizadas pelo Pastor 
Pablo Hunger após um seminário de evangelização. Até o momento 
da redação deste texto, há quatorze membros no Vietnã.

A Divisão da Ásia deseja estabelecer suas atividades no Vietnã. 
Apelamos à sua generosidade para que nos ajude a construir uma 
base e um prédio para a sede nesses novos territórios, um dos requi-
sitos para concluir o registro da organização e operar legalmente com 
a ajuda de Deus neste país socialista. Enquanto isso, o processo de 
registro está em andamento e permanece pendente dois anos depois, 
enquanto o governo monitora nossas atividades humanitárias.

La División Asiática desea establecer la obra en Vietnam. Apela-
mos a sus generosos corazones para que ayuden a la obra en estos 
nuevos territorios a establecer una base y construir un edificio para la 
sede central, que es uno de los requisitos para completar el registro 
de la organización y trabajar legalmente con la ayuda del Señor en 
este país socialista. Mientras tanto, el registro está en proceso y sigue 
pendiente dos años después, ya que el gobierno supervisa nuestras 
actividades humanitarias.

Agradecemos a Deus e à Conferência Geral por guiarem este tra-
balho neste país socialista. Suas ofertas serão muito apreciadas, en-
quanto fazemos a nossa parte para cumprir a missão que Jesus deu 
aos seus discípulos: “Portanto ide, fazei discípulos de todas as na-
ções, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” 
(Mateus 28:19). 

—Pastor Roland De La Paz
Diretor da Divisão Asiática
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LIVRO DE AGEU
“FICARÁ ISTO 

SANTIFICADO?”
“Assim diz o Senhor dos Exércitos: Pergunta 
agora aos sacerdotes, acerca da lei, dizendo: 
‘Se alguém leva carne santa na orla das suas 
vestes, e com ela tocar no pão, ou no guisa-
do, ou no vinho, ou no azeite, ou em outro 
qualquer mantimento, porventura ficará isto 
santificado? E os sacerdotes responderam: 
Não.’” Ageu 2:11-12.

OFERTA ESPECIAL DA ESCOLA SABATINA
 PARA VIETNÃ

Que suas oferendas reflitam as bênçãos celestiais que você recebeu!
LIÇÃO

Sábado, 
31 de Outubro 

de 2026

18

“Ao falar da construção da casa de Deus, o profeta Ageu mostra em 
parábolas o que Deus aprova e o que Ele condena.”
“Esta é uma parábola. O sacrifício mencionado como carne santificada 
era uma representação de Cristo, que foi o fundamento do sistema ju-
daico e que deve sempre ser considerado como Aquele que torna pos-
sível a purificação do homem de seus pecados” (Manuscript 95, 1902).

1. A que o profeta comparou 
a condição espiritual do 
povo?

DOMINGO

minado pelo contato com o cor-
po morto, tocar nalguma destas 
coisas, ficará ela imunda? E os 
sacerdotes responderam: Ficará 
imunda. 14 Ao que respondeu Ageu, 
dizendo: Assim é este povo, e assim 
é esta nação diante de mim, diz o 
Senhor; assim é toda a obra das 
suas mãos; e tudo o que ali ofere-
cem imundo é.”

“Para que os construtores do segundo templo não cometessem erros, 
o Senhor os instruiu claramente por meio de uma parábola a respeito 
da natureza do serviço aceitável aos Seus olhos… Através da imagem 
de um corpo morto em estado de decomposição, representa-se uma 

   	Ageu 2:13-14  Então perguntou 
Ageu: Se alguém, que for conta-
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alma corrompida pelo pecado. Todas as lavagens e aspersões orde-
nadas na lei cerimonial eram lições em forma de parábolas que ensi-
navam a necessidade de uma obra interior de regeneração do coração 
para a purificação da alma morta em transgressões e pecados, e tam-
bém a necessidade do poder santificador do Espírito Santo.”(Review 
and Herald, December 19, 1907).

“Nesta passagem, o coração é exposto. O Senhor examina todas as 
obras dos filhos dos homens. Ele pode diminuir, Ele pode aumentar e 
Ele pode abençoar. Os chamados crentes, que revelam por suas ações 
que ainda se apegam a práticas egoístas, agem segundo princípios 
mundanos. Os princípios da justiça e da integridade não estão sendo 
aplicados à vida prática” (Manuscript 95, 1902).

2. O que Deus pediu ao seu 
povo para ter em mente? 
Que situação semelhante 
existe hoje?

SEGUNDA-FEIRA

Ageu 2:15-16 Agora considerai o 
que acontece desde aquele dia. 
Antes que se lançasse pedra so-
bre pedra no templo do Senhor, 16 
quando alguém vinha a um mon-
tão de trigo de vinte medidas, ha-
via somente dez; quando vinha ao 
lagar para tirar cinqüenta, havia 
somente vinte.

“Talvez alguns digam que esperar favor de Deus por meio de nossas 
obras é exaltar os próprios méritos. Certamente não podemos com-
prar uma vitória sequer com nossas boas obras; todavia, nos é im-
possível ser vitoriosos sem elas. A compra que Cristo nos recomenda 
é simplesmente cumprir as condições que Ele nos propõe. A verda-
deira graça, que é de inestimável valor e que resistirá à experiência 
da provação e da adversidade, só se obtém pela fé, e pela humilde 
obediência apoiada pela oração. As graças que resistem às provas da 
aflição e da perseguição, e demonstram sua pureza e sinceridade, são 

   	 Ageu 2:17  Feri-vos com queima-
dura, e com ferrugem, e com sa-
raiva, em toda a obra das vossas 
mãos, e não houve entre vós quem 
voltasse para mim, diz o Senhor.

3- O que Deus fez para chegar 
a uma transformação?

TERÇA-FEIRA
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o ouro que é provado no fogo e achado genuíno. Cristo oferece vender 
este precioso tesouro ao homem: “Aconselho-te que de Mim compres 
ouro provado no fogo.” Apocalipse 3:18. O morto, frio cumprimento 
do dever não nos faz cristãos. Devemos sair do estado de mornidão 
e experimentar conversão real, ou perderemos o Céu.” (Testemunhos 
para a Igreja, vol. 4, p. 89).

“Como o mais elevado preparo para o seu trabalho indico-lhe as pa-
lavras, a vida, os métodos, do Príncipe dos professores. Convido-o a 
considerá-Lo. NEle está o seu verdadeiro ideal. Contemple-O, demo-
re-se em Sua consideração, até que o Espírito do Mestre divino tome 
posse de seu coração e vida.” (Educação, p. 282).

4. Por que se repetiu o 
mesmo aviso e por que lhes 
foi pedido que refletissem 
seriamente sobre o que 
estavam fazendo?

QUARTA-FEIRA

   	 Ageu 2:18  Considerai, pois, eu 
vos rogo, desde este dia em dian-
te, desde o vigésimo quarto dia do 
mês nono, desde o dia em que se 
lançaram os alicerces do templo 
do Senhor, sim, considerai essas 
coisas.

5. Que promessa continha 
outra mensagem?

QUINTA-FEIRA

   	 Ageu 2:19  Porventura há ainda 
semente no celeiro? Além disso a 
videira, a figueira, a romeira, a oli-
veira, não têm dado os seus frutos; 
mas desde este dia vos abençoa-
rei.

“O pecador ama a Cristo, porque Cristo o amou primeiro, e o amor é o 
cumprimento da lei. A alma arrependida reconhece que Deus “é fiel e 
justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a injustiça”. 
O Espírito de Deus opera na alma do crente, habilitando-o a avançar 
de um aspecto de obediência para outro, alcançando então cada vez 
mais força e mais graça, em Jesus Cristo.” (Mensagens Escolhidas, 
vol. 1, p. 374).
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6. O que o profeta declarou 
que Deus faria?

SEXTA-FEIRA

   	 Ageu 2:21-22  Fala a Zorobabel, 
governador de Judá, dizendo: Fa-
rei tremer os céus e a terra; 22 E 
transtornarei o trono dos reinos, 
e destruirei a força dos reinos dos 
gentios; e transtornarei os carros e 
os que neles andam; e os cavalos e 
os seus cavaleiros cairão, cada um 
pela espada do seu irmão.

“Deus tem uma controvérsia contra o mundo. Quando se assentar o 
Juízo, e se abrirem os livros, terá Ele terríveis contas a ajustar, o que 
faria agora o mundo temer e tremer, não estivessem os homens ce-
gados e enfeitiçados pelas ilusões e enganos satânicos. … O mundo 
tem rejeitado a Cristo na pessoa de Seus santos, tem desprezado as 
mensagens ao recusar receber as mensagens dos profetas, apóstolos 
e mensageiros. Tem rejeitado aos que são colaboradores de Cristo, 
e disso terá de dar contas.” (Testemunhos para Ministros e Obreiros 
Evangélicos, p. 39).

“O divino Artífice dedica pouco tempo a materiais sem valor. Ele afia 
apenas as joias mais preciosas, como as de um palácio, removendo 
todas as arestas. Esse processo é severo e agonizante; fere o orgulho 
humano. Cristo penetra profundamente na experiência que o homem, 
em sua autossuficiência, considerou completa, e remove do caráter a 
exaltação do eu. Ele remove cortando o excesso de superfície e, co-
locando a pedra na roda de polimento, pressiona-a para que toda a 
aspereza seja eliminada. Então, erguendo a joia diante da luz, o Mestre 

   	 Ageu 2:23  “Naquele dia, diz o 
Senhor dos Exércitos, tomar-te-ei, 
ó Zorobabel, servo meu, filho de 
Sealtiel, diz o Senhor, e far-te-ei 
como um anel de selar; porque te 
escolhi, diz o Senhor dos Exércitos.”

7. O que Deus prometeu a 
respeito de seu povo fiel no 
fim dos tempos?

SÁBADO
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vê nela um reflexo de si mesmo e a declara digna de tal lugar em seu 
tesouro.”
“… Bendita seja a experiência, por mais severa que seja, que dá novo 
valor à pedra e a faz brilhar com vívido esplendor.”(Review and Herald, 
December 19, 1907).

NOTAS

“Os cristãos são as joias de Cristo. Devem brilhar intensamente para Ele, irra-
diando a luz da Sua beleza. O seu brilho depende do polimento que recebem. 
Podem escolher ser polidos ou permanecerem sem polimento. Mas todos os 
que são considerados dignos do seu lugar no templo do Senhor devem sub-
meter-se ao processo de polimento. Sem o polimento que o Senhor dá, não 
podem refletir mais luz do que uma pedra comum.”
“Cristo diz ao homem: 'Você é meu. Eu o comprei. Agora você é apenas uma 
pedra bruta; mas se você se colocar em minhas mãos, eu o lapidarei, e o brilho 
com que você resplandecerá trará honra ao meu nome. Ninguém o arrebatará 
de minhas mãos. Farei de você meu tesouro especial. No dia da minha co-
roação, você será uma joia em minha coroa de alegria.'”(Review and Herald, 
December 19, 1907).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE ZACARIAS

“MEU SENHOR, QUEM 
SÃO ESTES?”

“No oitavo mês do segundo ano de Dario veio 
a palavra do Senhor ao profeta Zacarias, filho 
de Berequias, filho de Ido, dizendo: ...” Zaca-
rias 1:1.
“Zacarias teve uma série de visões referentes 
à obra de Deus na Terra. Essas mensagens, 
dadas na forma de parábolas e símbolos, vie-
ram num tempo de grande incerteza e ansie-
dade, e foram de peculiar significação para os 

LIÇÃO

Sábado, 
7 de Novembro 

de 2026

19

homens que estavam avançando em nome do Deus de Israel. Parecia 
aos líderes como se a permissão dada aos judeus para reconstruir 
estivesse prestes a sofrer impedimento; o futuro parecia muito negro. 
Deus viu que Seu povo estava em necessidade de ser sustido e anima-
do por uma revelação de Sua infinita compaixão e amor.” (Profetas e 
Reis, p. 295).

1. O que Deus pediu ao 
remanescente que fizesse 
ao retornar a Jerusalém 
após o cativeiro babilônico? 
O que o Senhor faria em 
seguida?

DOMINGO

   	Zacarias 1:3  Portanto dize-lhes: 
Assim diz o Senhor dos exércitos: 
Tornai-vos para mim, diz o Senhor 
dos exércitos, e eu me tornarei 
para vós, diz o Senhor dos exérci-
tos.

“Os propósitos do Senhor para o Seu povo sempre foram os mesmos. 
Ele deseja conceder aos filhos dos homens as riquezas de uma he-
rança eterna. O Seu reino é um reino eterno. Quando aqueles que es-
colheram se tornar súditos obedientes do Altíssimo forem finalmente 
salvos no reino da glória, o propósito de Deus para a humanidade terá 
sido cumprido” (Review and Herald, December 26, 1907).
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“…os elementos da natureza — terremoto, tempestade, e lutas polí-
ticas — representados como sendo retidos por quatro anjos. Esses 
ventos estão sendo controlados, até que Deus dê a ordem para serem 
soltos. Nisto está a segurança da igreja de Deus. Os anjos de Deus 
obedecem às Suas ordens, controlando os ventos da Terra, para que 
não soprem sobre a Terra, nem no mar, nem nas árvores, …” (Marana-
ta- O Senhor Vem!, p. 269).

2. Que garantia ele deu ao 
seu povo amedrontado ao 
explicar que havia confiado 
a seres celestiais a tarefa 
de zelar por eles e protegê-
los?

SEGUNDA-FEIRA

valos vermelhos, baios e brancos. 
9 Então perguntei: Meu Senhor, 
quem são estes? Respondeu-me 
o anjo que falava comigo: Eu te 
mostrarei o que estes são. 10 Res-
pondeu, pois, o homem que esta-
va parado entre as murtas, e dis-
se: Estes são os que o Senhor tem 
enviado para percorrerem a terra. 
11 E eles responderam ao anjo do 
Senhor, que estava parado entre 
as murtas, e disseram: Nós temos 
percorrido a terra, e eis que a terra 
toda está tranqüila e em descanso. 
6:5 Respondeu-me o anjo: Estes são 
os quatro ventos do céu, saindo de-
pois de estarem perante o Senhor 
de toda a terra.

Zacarias 1:8-11; 6:5  Olhei de noite, 
e vi um homem montado num ca-
valo vermelho, e ele estava parado 
entre as murtas que se achavam 
no vale; e atrás dele estavam ca-

soladoras. 16 Portanto, o Senhor diz 
assim: Voltei-me, agora, para Jeru-
salém com misericórdia; nela será 
edificada a minha casa, diz o Se-
nhor dos exércitos, e o cordel será 
estendido sobre Jerusalém. 17 Cla-
ma outra vez, dizendo: Assim diz 
o Senhor dos exércitos: As minhas 
cidades ainda se transbordarão de 
bens; e o Senhor ainda consolará 
a Sião, e ainda escolherá a Jerusa-
lém.

   	 Zacarias 1:13, 16-17  Respondeu o 
Senhor ao anjo que falava comigo, 
com palavras boas, palavras con-

3. Como o Senhor revelou 
o seu amor àqueles que 
foram fiéis em Jerusalém?

TERÇA-FEIRA

“O Senhor Deus, o Criador do Universo, deu o evangelho ao mundo a 
um preço infinito. Por meio deste agente divino, agradáveis e revigo-
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rantes caudais de conforto celestial e consolo permanente têm sido 
abertos para aqueles que se aproximam da fonte da vida.” (Funda-
mentos da Educação Cristã, p. 188).

“Zacarias viu então “os poderes que dispersaram a Judá, a Israel e 
a Jerusalém”, simbolizados por quatro cornos. Logo em seguida ele 
viu quatro ferreiros, representando os agentes usados pelo Senhor na 
restauração de Seu povo e da casa do Seu culto.” (Profetas e Reis, p. 
295).

4. Após confirmar a 
proteção divina, o que 
Ele lhes revelou sobre o 
cuidado, a providência e 
a prosperidade que lhes 
seriam concedidos?

QUARTA-FEIRA

   	 Zacarias 1:18-21  Levantei os 
meus olhos, e olhei, e eis quatro 
chifres. 19 Eu perguntei ao anjo que 
falava comigo: Que é isto? Ele me 

respondeu: Estes são os chifres que 
dispersaram a Judá, a Israel e a Je-
rusalém. 20 O Senhor mostrou-me 
também quatro ferreiros. 21 Então 
perguntei: Que vêm estes a fazer? 
Ele respondeu, dizendo: Estes são 
os chifres que dispersaram Judá, 
de maneira que ninguém levan-
tou a cabeça; mas estes vieram 
para os amedrontarem, para der-
ruburem os chifres das nações que 
levantaram os seus chifres contra 
a terra de Judá, a fim de a espalha-
rem.

   	 Apocalipse 17:12  Os dez chifres 
que viste são dez reis…

5. De que outra maneira 
o Senhor reafirmou 
Sua graça e poder para 
sustentar o povo aflito que 
retornou a Jerusalém vindo 
da Babilônia?

QUINTA-FEIRA

   	 Zacarias 2:1-5  Tornei a levantar 
os meus olhos, e olhei, e eis um ho-
mem que tinha na mão um cordel 
de medir. 2 Então perguntei: Para 
onde vais tu? Respondeu-me ele: 
Para medir Jerusalém, a fim de 
ver qual é a sua largura e qual o 
seu comprimento. 3 E eis que saiu 
o anjo que falava comigo, e outro 
anjo lhe saiu ao encontro, 4 e lhe 
disse: Corre, fala a este mancebo, 
dizendo: Jerusalém será habitada 
como as aldeias sem muros, por 
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“Deus havia determinado que Jerusalém fosse reconstruída; a visão 
da medição da cidade era uma garantia de que Ele daria conforto e 
força aos Seus afligidos, e cumpriria para com eles as promessas do 
Seu eterno concerto. Seu cuidado protetor, Ele havia declarado, seria 
como “um muro de fogo ao redor”; e por meio deles Sua glória seria 
revelada a todos os filhos dos homens. Aquilo que Ele estava reali-
zando por Seu povo devia ser conhecido em toda a Terra.” (Profetas e 
Reis, p. 296).

6. Que apelo dirigiu ele 
ao seu povo que ainda 
não havia retornado a 
Jerusalém?

SEXTA-FEIRA

   	 Zacarias 2:6-9  “Ah, ah! fugi ago-
ra da terra do norte, diz o Senhor, 
porque vos espalhei como os qua-
tro ventos do céu, diz o Senhor. 
7 Ah! Escapai para Sião, vós que 
habitais com a filha de Babilônia. 
8 Pois assim diz o Senhor dos exér-
citos: Para obter a glória ele me 
enviou às nações que vos despoja-
ram; porque aquele que tocar em 
vós toca na menina do seu olho. 9 
Porque eis aí levantarei a minha 
mão contra eles, e eles virão a ser 
a presa daqueles que os serviram; 
assim sabereis vós que o Senhor 
dos exércitos me enviou.”

“O Capítulo 18 do Apocalipse indica o tempo em que, como resul-
tado da rejeição da tríplice mensagem do Capítulo 14:6-12, a igreja 
terá atingido completamente a condição predita pelo segundo anjo, 
e o povo de Deus, ainda em Babilônia, será chamado a separar-se de 
sua comunhão. Esta mensagem é a última que será dada ao mundo, 
e cumprirá a sua obra. Quando os que “não creram a verdade, antes 
tiveram prazer na iniqüidade” (2 Tessalonicenses 2:12), forem aban-
donados para que recebam a operação do erro e creiam a mentira, a 
luz da verdade brilhará então sobre todos os corações que se acham 
abertos para recebê-la, e os filhos do Senhor que permanecem em Ba-
bilônia atenderão ao chamado: “Sai dela, povo Meu.” Apocalipse 18:4.” 
(O Grande Conflito, p. 390).

causa da multidão, nela, dos ho-
mens e dos animais. 5 Pois eu, diz o 
Senhor, lhe serei um muro de fogo 

em redor, e eu, no meio dela, lhe 
serei a glória.
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“Era ainda o propósito do Senhor como tinha sido desde o início, que 
Seu povo fosse um louvor na Terra, para glória do Seu nome. Durante 
os longos anos do seu exílio, Ele lhes havia dado muitas oportunida-
des de retornar a sua obediência a Ele. Alguns tinham escolhido ouvir 
e aprender; outros tinham encontrado salvação em meio de aflições. 
Muitos desses deviam ser contados entre o remanescente que retor-
naria. Eles foram assemelhados pela Inspiração ao “topo do cedro”, 
que devia ser plantado “sobre um monte alto e sublime, no monte alto 
de Israel.” Ezequiel 17:22, 23” (Profetas e Reis, p. 306).

   	 Zacarias 2:10-12  Exulta, e alegra-
-te, ó filha de Sião; pois eis que ve-
nho, e habitarei no meio de ti, diz 
o Senhor. 11 E naquele dia muitas 
nações se ajuntarão ao Senhor, e 
serão o meu povo; e habitarei no 
meio de ti, e saberás que o Senhor 
dos exércitos me enviou a ti. 12 En-
tão o Senhor possuirá a Judá como 
sua porção na terra santa, e ainda 
escolherá a Jerusalém.

7. Que promessa 
maravilhosa Ele fez a todos 
os que foram fiéis?

SÁBADO

“Graças ao favor que lhes fora mostrado por Ciro, aproximadamente cinqüen-
ta mil dos filhos do cativeiro tinham tirado vantagem do decreto que lhes per-
mitia voltar. Esses, entretanto, em comparação com as centenas de milhares 
espalhados através das províncias da Medo-Pérsia, eram apenas um simples 
remanescente. A grande maioria dos israelitas tinha escolhido permanecer na 
terra do seu exílio, antes que enfrentar as durezas da jornada de retorno e o 
restabelecimento de suas desoladas cidades e lares.” (Profetas e Reis, p. 306).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE ZACARIAS
NÃO É ESTE UM TIÇÃO?

“Ele me mostrou o sumo sacerdote Josué, o 
qual estava diante do anjo do Senhor, e Sata-
nás estava à sua mão direita, para se lhe opor. 
Mas o anjo do Senhor disse a Satanás: Que 
o Senhor te repreenda, ó Satanás; sim, o Se-
nhor, que escolheu Jerusalém, te repreenda! 
Não é este um tição tirado do fogo?” Zacarias 
3:1-2.

LIÇÃO

Sábado, 
14 de Novembro 

de 2026

20

“Josué é apresentado suplicando ao anjo. Estamos nós engajados na 
mesma obra? Nossas súplicas ascendem a Deus com fé viva? Abrimos 
a porta de nossos corações para Jesus e fechamos a Satanás todas 
as entradas? Buscamos diariamente uma luz mais clara e maior força 
para que possamos permanecer firmes na justiça de Cristo? Estamos 
esvaziando nossos corações de todo egoísmo e purificando-os, prepa-
rando-os para receber a chuva serôdia do céu?”
“Agora é o momento em que devemos confessar e abandonar nossos 
pecados para que sejam levados de antemão a juízo e apagados” (Re-
view and Herald, November 19, 1908).

1. O que foi mostrado nessa 
visão e quem estava 
presente?

DOMINGO

do anjo. 4 Então falando este, orde-
nou aos que estavam diante dele, 
dizendo: Tirai-lhe estes trajes sujos. 
E a Josué disse: Eis que tenho feito 
com que passe de ti a tua iniqüida-
de, e te vestirei de trajes festivos. 5 
Também disse eu: Ponham-lhe 
sobre a cabeça uma mitra limpa. 
Puseram-lhe, pois, sobre a cabeça 
uma mitra limpa, e vestiram-no; e 
o anjo do Senhor estava ali de pé.   	Zacarias 3:3-5  Ora Josué, vestido 

de trajes sujos, estava em pé diante 
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“Pobres mortais e arrependidos, ouçam as palavras de Jesus e creiam 
ao ouvi-las: 'E o anjo falou [por causa das acusações de Satanás] e or-
denou aos [anjos] que estavam diante dele [que cumprissem as suas 
ordens], dizendo: Tirai as suas vestes imundas.' Apagarei as suas 
transgressões. Cobrirei os seus pecados. Imputarei a ele a minha jus-
tiça.”
“As vestes vis foram removidas, pois Cristo diz: ‘Eu tirei o teu pecado’. 
A iniquidade é transferida para o inocente, o puro, o santo Filho de 
Deus; e o homem, totalmente indigno, comparece perante o Senhor 
purificado de toda injustiça e revestido da justiça que Cristo lhe con-
cede. Oh, que mudança de vestes!”
“Esta é a honra que Deus concederá a todos os que estiverem revesti-
dos das vestes da justiça de Cristo. Tendo tal motivo de encorajamen-
to, como podem os homens continuar no pecado? Como podem eles 
entristecer o coração de Cristo?” (Manuscript 125, 1901).

“Assim será no grande dia final, quando o juízo cair sobre os que rejei-
tam a graça divina. Cristo, para eles a pedra de escândalo, aparecer-
-lhes-á então como vingadora montanha. A glória de Seu rosto, que 
para os justos é vida, será para os ímpios um fogo consumidor. Por 
causa do amor rejeitado, da graça desprezada, será destruído o peca-
dor.” (O Desejado de Todas as Nações, p. 421).

2. Como o plano de salvação 
foi apresentado nesta 
importante mensagem?

SEGUNDA-FEIRA

e também guardarás os meus 
átrios, e te darei lugar entre os 
que estão aqui. 8 Ouve, pois, Josué, 
sumo sacerdote, tu e os teus com-
panheiros que se assentam diante 
de ti, porque são homens portento-
sos; eis que eu farei vir o meu ser-
vo, o Renovo. 9 Pois eis aqui a pedra 
que pus diante de Josué; sobre esta 
pedra única estão sete olhos. Eis 
que eu esculpirei a sua escultura, 
diz o Senhor dos exércitos, e tirarei 
a iniqüidade desta terra num só 
dia. 10 Naquele dia, diz o Senhor dos 
exércitos, cada um de vós convida-
rá o seu vizinho para debaixo da 
videira e para debaixo da figueira.

	Zacarias 3:6-10  E o anjo do Se-
nhor protestou a Josué, dizendo: 7 
Assim diz o Senhor dos exércitos: Se 
andares nos meus caminhos, e se 
observares as minhas ordenanças, 
também tu julgarás a minha casa, 
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Josué, filho de Jeozadaque; 12 e fa-
la-lhe, dizendo: Assim diz o Senhor 
dos exércitos: Eis aqui o homem 
cujo nome é Renovo; ele brotará 
do seu lugar, e edificará o templo 
do Senhor. 13 Ele mesmo edificará o 
templo do Senhor; receberá a hon-
ra real, assentar-se-á no seu trono, 
e dominará. E Josué, o sacerdote, 
ficará à sua direita; e haverá entre 
os dois o conselho de paz.”  

   	 Zacarias 6:11-13  Recebe, digo, 
prata e ouro, e faze coroas, e põe-
-nas na cabeça do sumo sacerdote 

3. O que foi especialmente 
significativo nesta profecia 
messiânica?

TERÇA-FEIRA 

“E conselho de paz haverá entre Eles ambos.” O amor do Pai, não me-
nos que o do Filho, é o fundamento da salvação para a raça perdida. 
Disse Jesus aos discípulos, antes de Se retirar deles: “Não vos digo que 
Eu rogarei por vós ao Pai; pois o mesmo Pai vos ama.” João 16:26, 27. 
“Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo.” 2 Coríntios 
5:19. E no ministério do santuário, no Céu, “conselho de paz haverá 
entre Eles ambos.” “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas te-
nha a vida eterna. João 3:16.” (Cristo em Seu Santuário, p. 91).

4. Que outra visão o profeta 
registrou a respeito 
de utensílios do antigo 
santuário e do templo? 
Qual é o seu significado?

QUARTA-FEIRA

   	 Zacarias 4:2-3, 12-14  e me per-
guntou: Que vês? Respondi: Olho, 
e eis um castiçal todo de ouro, e 

um vaso de azeite em cima, com 
sete lâmpadas, e há sete canudos 
que se unem às lâmpadas que es-
tão em cima dele; 3 E junto a ele 
há duas oliveiras, uma à direita 
do vaso de azeite, e outra à sua 
esquerda. 12 Segunda vez falei-lhe, 
perguntando: Que são aqueles 
dois ramos de oliveira, que estão 
junto aos dois tubos de ouro, e que 
vertem de si azeite dourado? 13 Ele 
me respondeu, dizendo: Não sabes 
o que é isso? E eu disse: Não, meu 
senhor. 14 Então ele disse: Estes são 
os dois ungidos, que assistem jun-
to ao Senhor de toda a terra.”

“Por meio dos seres santos que circundam o Seu trono, o Senhor 
mantém comunicação constante com os habitantes da terra. O óleo 
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dourado representa a graça com que Deus mantém as lâmpadas dos 
crentes abastecidas. Se não fosse por este óleo sagrado que flui do 
céu nas mensagens do Espírito de Deus, os agentes do mal teriam do-
mínio completo sobre a humanidade. Deus é desonrado quando não 
recebemos as mensagens que Ele nos envia. Assim, impedimos que o 
óleo dourado que Ele derramaria em nossas almas seja comunicado 
àqueles que estão nas trevas.” (Review and Herald, February 3, 1903). 

“Estes [dois tubos de ouro] descarregam seu conteúdo nos vasos de 
ouro, que representam os corações dos mensageiros vivos de Deus, 
que levam a Palavra do Senhor ao povo na forma de admoestações e 
súplicas. A própria Palavra, representada pelo azeite de ouro, deve fluir 
das duas oliveiras que estão ao lado do Senhor de toda a terra. Este é 
o batismo de fogo pelo Espírito Santo. Isso abrirá as almas dos incré-
dulos, produzindo convicção. As necessidades da alma só podem ser 
satisfeitas pela obra do Espírito Santo de Deus. O homem, por si só, 
nada pode fazer para satisfazer os anseios e aspirações do coração” 
(Manuscript 109, 1897).

5.¿Qué mensaje 
extremadamente 
importante fue adicionado?

QUINTA-FEIRA

meu Espírito, diz o Senhor dos 
exércitos. 7 Quem és tu, ó monte 
grande? Diante de Zorobabel tor-
nar-te-ás uma campina; e ele trará 
a pedra angular com aclamações: 
Graça, graça a ela. 8 Ainda me veio 
a palavra do Senhor, dizendo: 9 As 
mãos de Zorobabel têm lançado 
os alicerces desta casa; também 
as suas mãos a acabarão; e sabe-
rás que o Senhor dos exercitos me 
enviou a vós.”

   	 Zacarias 4:6-9  Ele me respon-
deu, dizendo: Esta é a palavra do 
Senhor a Zorobabel, dizendo: Não 
por força nem por poder, mas pelo 

6. Que dois comportamentos 
revelados no pergaminho, 
foram, e ainda são, 
abomináveis a Deus?

	 Zacarias 5:2-4 …Vejo um rolo 
voante, que tem vinte côvados de 
comprido e dez côvados de largo. 
3 Então disse-me ele: Esta é a mal-
dição que sairá pela face de toda 
a terra: porque daqui, conforme a 
maldição, será desarraigado todo 

SEXTA-FEIRA 
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“Contra todo malfeitor a lei de Deus profere condenação. Pode ele dei-
xar de atender àquela voz, pode procurar fazer silenciar o seu aviso, 
mas em vão. Ela o acompanha. Faz-se ouvir. Destrói-lhe a paz. De-
satendida, persegue-o até à sepultura. Dá testemunho contra ele no 
juízo. Qual fogo, inextinguível, consumirá finalmente corpo e alma.
“Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua 
alma? Ou que daria o homem pelo resgate da sua alma?” (Educação, 
pp. 144, 145).

“Ele prometeu honrá-los, mostrar-lhes seu amor e poder e protegê-los 
em todos os momentos, se cumprissem as condições que ele propôs. 
Eles não deveriam apenas professar serem adoradores de Deus, mas 
deveriam verdadeiramente obedecer à sua voz” (Manuscript Releases, 
vol. 1, p. 104).

   	 Zacarias 6:15  E aqueles que es-
tão longe virão, e ajudarão a edifi-
car o templo do Senhor; e vós sabe-
reis que o Senhor dos exercitos me 
tem enviado a vós; e isso sucederá, 
se diligentemente obedecerdes a 
voz do Senhor vosso Deus.

7. Como o Senhor consolou 
o seu povo em tempos 
difíceis?

SÁBADO

o que furtar; assim como daqui 
será desarraigado conforme a 
maldição todo o que jurar falsa-
mente. 4 Mandá-la-ei, diz o Senhor 
dos exércitos, e a farei entrar na 
casa do ladrão, e na casa do que 

jurar falsamente pelo meu nome; 
e permanecerá no meio da sua 
casa, e a consumirá juntamente 
com a sua madeira e com as suas 
pedras.”
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NOTAS

“Aquele vestido com roupas imundas representa aqueles que cometeram pe-
cados, mas que se arrependeram tão sinceramente que o Senhor, que per-
doa todos os pecados pelos quais se arrependeram, ficou satisfeito. Satanás 
procura humilhar aqueles que verdadeiramente se arrependeram de seus pe-
cados. E aqueles que continuam em seus maus caminhos são incitados por 
Satanás a desencorajar aqueles que se arrependeram...”
“Há aqueles que caíram em grandes profundezas de transgressão e nunca 
confessaram seus pecados. Estes tentarão lançar toda sorte de opróbrio so-
bre aqueles que Satanás procurou destruir, mas que se arrependeram e se hu-
milharam perante Deus, confessando seus pecados ao Salvador que perdoa 
pecados e receberam perdão. Aqueles que não se arrependeram de seus peca-
dos e não foram perdoados desencorajarão os verdadeiramente arrependidos, 
divulgando suas faltas diante daqueles que nada sabiam delas. Eles acusam 
e condenam os arrependidos como se eles próprios fossem irrepreensíveis.”
“Foi-me mostrado que o caso registrado no terceiro capítulo de Zacarias está 
se repetindo agora e continuará se repetindo enquanto os homens que pro-
fessam pureza se recusarem a humilhar-se de coração e confessar seus pe-
cados” (Letter 360, 1906).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE ZACARIAS
"QUE É ISTO?"

“Examinais as Escrituras, porque vós cuidais 
ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim 
testificam.” João 5:39.
“Percebemos e reconhecemos a importância 
de cada um ter um entendimento das Escri-
turas. Pode haver quem nos diga o que está 
contido na Palavra de Deus, mas isso não 
satisfará as nossas necessidades. Devemos 
examinar as Escrituras por nós mesmos. Há 

LIÇÃO

Sábado, 
21 de Novembro 

de 2026
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pontos específicos que devemos compreender como pertinentes ao 
nosso tempo. Vivemos numa era de erro e heresia por toda parte. [...] 
Portanto, é de suma importância que examinemos as Escrituras por 
nós mesmos e aprendamos o seu conteúdo” (Manuscript Releases, 
vol. 3, p. 88).

1. Que visão relacionada 
à terra de Sinar pode 
ser aplicada ao fim dos 
tempos?

DOMINGO

é a impiedade. E a lançou dentro 
do efa; e lançou sobre a boca deste 
o peso de chumbo. 9 E levantei os 
meus olhos, e vi, e eis que saíram 
duas mulheres; e traziam vento 
nas suas asas, pois tinham asas 
como as da cegonha; e levantaram 
o efa entre a terra e o céu. 10 Então 
eu disse ao anjo que falava comi-
go: Para onde levam elas o efa? 11 
E ele me disse: Para lhe edificarem 
uma casa na terra de Sinar; e, es-
tando ela acabada, ele será posto 
ali na sua base.

   	Gênesis 10:10; 11:1-2  E o princí-
pio do seu reino foi Babel, Ereque, 

   	Zacarias 5:6-11  E eu disse: Que é 
isto? E ele disse: Isto é um efa que 
sai. Disse ainda: Este é o aspecto 
deles em toda a terra. 7 E eis que foi 
levantado um talento de chumbo, 
e uma mulher estava assentada 
no meio do efa. 8 E ele disse: Esta 
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Acade e Calné, na terra de Sinar. 11:1 
"E era toda a terra de uma mesma 
língua e de uma mesma fala. 2 E 

aconteceu que, partindo eles do 
oriente, acharam um vale na terra 
de Sinar; e habitaram ali.

“O termo Babilônia é derivado de “Babel” e significa confusão. É em-
pregado nas Escrituras para designar as várias formas de religião fal-
sa ou apóstata. Em Apocalipse, Capítulo 17, Babilônia é representa-
da por uma mulher — figura que a Bíblia usa como símbolo de igreja, 
sendo uma mulher virtuosa a igreja pura, e uma mulher desprezível, a 
igreja apóstata.” (O Grande Conflito, p. 381).

“O próprio eu precisa ser negado; o próprio eu precisa ser crucificado. 
Por isso Satanás lhes apresenta um caminho mais fácil, invalidando 
a lei de Deus. Quando Deus permite que o homem siga seu próprio 
caminho, esta é a hora mais sombria de sua vida. Pois deixar que 
um filho obstinado e desobediente faça o que bem entender e siga a 
inclinação de sua própria mente, acumulando sobre si as nuvens mais 
escuras do juízo de Deus, é algo terrível.” (Fé e Obras, p. 39).

2. Que grande maldade 
que levou ao cativeiro e 
exílio de Israel na Babilônia 
por setenta anos jamais 
deveria se repetir depois 
que aquela cidade e aquele 
império forem deixados 
para trás?

SEGUNDA-FEIRA

geiro, nem o pobre; e nenhum de 
vós intente no seu coração o mal 
contra o seu irmao. 11 Eles, porém, 
não quiseram escutar, e me deram 
o ombro rebelde, e taparam os ou-
vidos, para que não ouvissem. 12 
Sim, fizeram duro como diamante 
o seu coração, para não ouvirem a 
lei, nem as palavras que o Senhor 
dos exércitos enviara pelo seu Es-
pírito mediante os profetas anti-
gos; por isso veio a grande ira do 
Senhor dos exércitos. 14 Mas os es-
palhei com um turbilhão por entre 
todas as nações, que eles não co-
nheceram. Assim, pois, a terra foi 
assolada atrás deles, de sorte que 
ninguém passava por ela, nem vol-
tava; porquanto fizeram da terra 
desejada uma desolação.

	Zacarias 7:9-12, 14  Assim falou 
o Senhor dos exércitos: Executai 
juízo verdadeiro, mostrai bondade 
e compaixão cada um para com 
o seu irmao; 10 e não oprimais a 
viúva, nem o órfão, nem o estran-
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4. Que instruções claras o 
Senhor deu por meio do 
profeta?

QUARTA-FEIRA

   	 Zacarias 8:16-17, 19  Eis as coisas 
que deveis fazer: Falai a verdade 
cada um com o seu próximo; exe-
cutai juízo de verdade e de paz nas 
vossas portas; 17 e nenhum de vós 
intente no seu coração o mal con-
tra o seu próximo; nem ame o ju-
ramento falso; porque todas estas 
são coisas que eu aborreço, diz o 
senhor. 19… amai, pois, a verdade e 
a paz.

   	 Zacarias 8:3, 7-8 Assim diz o 
Senhor: Voltarei para Sião, e ha-
bitarei no meio de Jerusalém; e 
Jerusalém chamar-se-á a cidade 
da verdade, e o monte do Senhor 
dos exércitos o monte santo. Assim 
diz o Senhor dos exércitos: Eis que 
salvarei o meu povo, tirando-o da 
terra do oriente e da terra do oci-
dente; 8 e os trarei, e eles habitarão 
no meio de Jerusalém; eles serão o 
meu povo, e eu serei o seu Deus em 
verdade e em justiça.

3- Qual foi o grande ideal 
que Deus desejava para o 
seu povo, tanto no passado 
quanto no presente?

TERÇA-FEIRA

“A obra da qual o profeta Zacarias escreve é um símbolo da restau-
ração espiritual que deve ser efetuada para Israel antes do fim dos 
tempos.” (Letter 42, 1912).

“O amor da verdade tal como é em Jesus quer dizer o amor de tudo 
quanto se acha compreendido na verdade ensinada por Cristo. Esfor-
cem-se… por seguir-Lhe o exemplo, por nutrir Seu espírito de terna 
simpatia. Ninguém exclua de seu trabalho o amor de Cristo, mas per-
gunte cada um a si mesmo: Minha vida é coerente? Sou eu guiado 
pelo Espírito Santo? … Se ama na verdade o serviço de Cristo, terá 
discernimento e vida espirituais.” (Conselhos aos Professores, Pais e 
Estudantes, p. 362).
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“Apenas uma lembrança permanece: nosso Redentor sempre levará 
os sinais de Sua crucifixão. Em Sua fronte ferida, em Seu lado, em 
Suas mãos e pés, estão os únicos vestígios da obra cruel que o pe-
cado efetuou. … Suas mãos, Seu lado ferido donde fluiu a corrente 
carmesim, que reconciliou o homem com Deus — ali está a glória do 
Salvador, ali está “o esconderijo da Sua força.” “Poderoso para salvar” 
mediante o sacrifício da redenção, foi Ele, portanto, forte para executar 
justiça sobre aqueles que desprezaram a misericórdia de Deus. E os 
sinais de Sua humilhação são a Sua mais elevada honra; através das 
eras intérminas os ferimentos do Calvário Lhe proclamarão o louvor e 
declararão o poder.” (O Grande Conflito, p. 674).

5. Que aspectos importantes 
do ministério de Jesus 
foram profetizados? Como 
se cumpriram?

QUINTA-FEIRA

   	 Zacarias 13:6-7  E se alguém lhe 
disser: Que feridas são essas entre 
as tuas mãos? Dirá ele: São as feri-
das com que fui ferido em casa dos 
meus amigos. 7 Ó espada, ergue-te 
contra o meu pastor, e contra o va-
rão que é o meu companheiro, diz 
o Senhor dos exércitos; fere ao pas-
tor, e espalhar-se-ão as ovelhas; 
mas volverei a minha mão para os 
pequenos.

6. Que referências 
proféticas à primeira, 
segunda e terceira vinda 
de Jesus Cristo podem ser 
encontradas no livro de 
Zacarias?

	 Zacarias 9:9-12; 14:2-4  Alegra-
-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó 
filha de Jerusalém; eis que vem a 
ti o teu rei; ele é justo e traz a sal-
vação; ele é humilde e vem mon-
tado sobre um jumento, sobre um 
jumentinho, filho de jumenta. 10 De 
Efraim exterminarei os carros, e de 
Jerusalém os cavalos, e o arco de 
guerra será destruído, e ele anun-
ciará paz às nações; e o seu domí-
nio se estenderá de mar a mar, e 
desde o Rio até as extremidades 
da terra. 11 Ainda quanto a ti, por 
causa do sangue do teu pacto, li-

SEXTA-FEIRA
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“Deus será para nós tudo quanto Lhe permitirmos ser… Pedi com fé, 
esperai com fé, recebei com fé, regozijai-vos na esperança, pois todo 
aquele que busca encontra. Penetrai genuinamente no assunto. Bus-
cai a Deus de todo o coração. O povo põe a alma e diligência em tudo 
quanto empreende, quanto às coisas temporais, até que seus esforços 
sejam coroados de êxito. Com intensa seriedade aprendei a ocupação 
de buscar as ricas bênçãos que Deus prometeu, e com perseverante 
e determinado esforço obtereis Sua luz e verdade e preciosa graça.” 
(Cuidado de Deus, p. 100).

“Aqueles que se mantêm firmes na fé até o fim sairão da fornalha de 
prova como o ouro fino purificado sete vezes. … Sobre esta obra, o 
profeta Isaías declara: “Farei que os homens sejam mais escassos do 
que o ouro puro, mais raros do que o ouro de Ofir. … Quando estiverdes 
sob provação, lembrai-vos de que a fé provada na fornalha da aflição 
é mais preciosa do que o ouro provado com fogo…” (Cuidado de Deus, 
p. 306).

   	 Zacarias 13:1, 9  Naquele dia ha-
verá uma fonte aberta para a casa 
de Davi, e para os habitantes de 
Jerusalém, para remover o peca-
do e a impureza. 9… e a purificarei, 
como se purifica a prata, e a pro-
varei, como se prova o ouro. Ela 
invocará o meu nome, e eu a ouvi-
rei; direi: É meu povo; e ela dirá: O 
Senhor é meu Deus.

7. Qual é o maior desejo de 
Deus?

SÁBADO

bertei os teus presos da cova em 
que não havia água. 12 Voltai à 
fortaleza, ó presos de esperança; 
também hoje anuncio que te re-
compensarei em dobro. 14:2 Pois eu 
ajuntarei todas as nações para a 

peleja contra Jerusnaquelealém;... 
3 Então o Senhor sairá, e pelejará 
contra estas nações, como quando 
peleja no dia da batalha. 4 Naque-
le dia estarão os seus pés sobre o 
monte das Oliveiras,...
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NOTAS

“Necessitamos educar a mente a apoderar-se, e apoderar-se firmemente das 
ricas promessas de Cristo. O Senhor Jesus sabe que não é possível resistir-
mos às muitas tentações de Satanás, se não tivermos poder divino dado por 
Deus. Ele bem sabe que em nossa própria força humana certamente falhare-
mos. Portanto foi tomada toda providência, para que em toda emergência e 
provação fujamos para a Fortaleza. ... Temos a palavra de promessa de lábios 
que não mentirão. ... Precisamos nutrir individualmente a fé para que dEle 
recebamos as coisas que prometeu.” (Cuidado de Deus, p. 100).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE MALAQUIAS
“EM QUE NOS TENS 

AMADO?”
“A palavra do Senhor a Israel, por intermédio 
de Malaquias. Eu vos tenho amado, diz o Se-
nhor. Mas vós dizeis: Em que nos tens ama-
do? Acaso não era Esaú irmão de Jacó? diz 
o Senhor; todavia amei a Jacó, e aborreci a 
Esaú; e fiz dos seus montes uma desolação, 
e dei a sua herança aos chacais do deserto.” 
Malaquias 1:1-3.

LIÇÃO

Sábado, 
28 de Novembro 

de 2026
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“Esaú havia desprezado as bênçãos do concerto. Dera mais valor aos 
bens temporais do que aos espirituais, e recebera o que desejava. Foi 
pela sua própria e deliberada escolha que se separou do povo de Deus. 
Jacó escolhera a herança da fé. Esforçara-se por obtê-la pela astúcia, 
traição e falsidade; Deus, porém, permitira que seu pecado operasse a 
correção ao mesmo. ...”
“Os elementos inferiores de seu caráter foram consumidos na fornalha 
de fogo, o verdadeiro ouro foi refinado, até que a fé de Abraão e de Isa-
que apareceu aclarada em Jacó.” (Patriarcas e Profetas, p. 143).

1- Que explicação no livro 
de Malaquias revela se 
uma pessoa tem ou não um 
relacionamento verdadeiro 
com Deus?

DOMINGO

   	Malaquias 1:6-9  O filho honra o 
pai, e o servo ao seu amo; se eu, 
pois, sou pai, onde está a minha 
honra? e se eu sou amo, onde está 
o temor de mim? diz o Senhor dos 
exércitos a vós, ó sacerdotes, que 
desprezais o meu nome. E vós di-
zeis: Em que temos nós despreza-
do o teu nome? 7 Ofereceis sobre 
o meu altar pão profano, e dizeis: 
Em que te havemos profanado? 
Nisto que pensais, que a mesa do 
Senhor é desprezível. 8 Pois quando 
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ofereceis em sacrifício um animal 
cego, isso não é mau? E quando 
ofereceis o coxo ou o doente, isso 
não é mau? Ora apresenta-o ao 
teu governador; terá ele agrado 
em ti? ou aceitará ele a tua pes-

soa? diz o Senhor dos exércitos. 
9 Agora, pois, suplicai o favor de 
Deus, para que se compadeça de 
nós. Com tal oferta da vossa mão, 
aceitará ele a vossa pessoa? diz o 
Senhor dos exércitos.  

“Por causa de sua deslealdade, o povo escolhido de Deus desenvolveu 
um caráter exatamente oposto ao que o Senhor desejava que desen-
volvessem. Os israelitas colocaram seus próprios caminhos e carac-
terísticas acima da verdade. Esqueceram-se de Deus e perderam de 
vista o privilégio exaltado que tinham como Seus representantes. As 
bênçãos que receberam não trouxeram bênçãos ao mundo. Apropria-
ram-se de todos os seus benefícios para a sua própria glorificação. 
Roubaram de Deus o serviço que Ele lhes exigia e privaram seus se-
melhantes da orientação religiosa e do exemplo de santidade. Como 
os habitantes do mundo antediluviano, colocaram em prática todos 
os desígnios de seus corações malignos. Assim, fizeram com que as 
coisas sagradas parecessem uma farsa, dizendo: ‘Este é o templo do 
Senhor, este é o templo do Senhor’, enquanto deturpavam o caráter de 
Deus, desonrando o Seu nome e profanando o Seu santuário.” (The 
Southern Work, January 10, 1905). 

“Deus pede serviço voluntário — um serviço inspirado pelo amor de 
Jesus no coração. Deus nunca Se satisfaz com um serviço frouxo, 
egoísta. Requer todo o coração, afeições não divididas, e inteira fé e 
confiança em Seu poder de salvar do pecado. …” (Mensagens Escolhi-
das, vol. 1, p. 108).

2. Que importância tem 
o serviço verdadeiro e 
sincero à causa de Deus?

SEGUNDA-FEIRA

	Malaquias 1:9-10  Agora, pois, su-
plicai o favor de Deus, para que se 
compadeça de nós. Com tal oferta 
da vossa mão, aceitará ele a vossa 
pessoa? diz o Senhor dos exércitos. 
10 Oxalá que entre vós houvesse até 
um que fechasse as portas para 
que não acendesse debalde o fogo 
do meu altar. Eu não tenho prazer 
em vós, diz o Senhor dos exérci-
tos, nem aceitarei oferta da vossa 
mão.
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   	 Malaquias 2:6-7  A lei da verdade 
esteve na sua boca, e a impieda-
de não se achou nos seus lábios; 
ele andou comigo em paz e em 
retidão, e da iniqüidade apartou 
a muitos. 7 Pois os lábios do sa-
cerdote devem guardar o conhe-
cimento, e da sua boca devem os 
homens procurar a instrução, por-
que ele é o mensageiro do Senhor 
dos exércitos.

3. Qual era e sempre foi o 
desejo do Senhor para o 
seu povo e seus líderes?

TERÇA-FEIRA

“O Senhor exige muito mais de todos os que professam ser Seu povo 
do que nós Lhe damos. Ele espera que os crentes em Cristo Jesus 
revelem ao mundo, em palavras e ações, o cristianismo exemplificado 
na vida e no caráter do Redentor. Se a Palavra de Deus for valorizada 
em seus corações, eles darão uma demonstração prática do poder e 
da pureza do Evangelho. O testemunho assim dado ao mundo tem um 
valor muito maior do que sermões ou profissões de piedade que não 
revelam boas obras. Que aqueles que mencionam o nome de Cristo 
se lembrem de que, individualmente, estão causando uma impressão 
favorável ou desfavorável da religião da Bíblia na mente de todos com 
quem entram em contato.” (The Southern Work, January 17, 1905) 

4. Que repreensão divina 
permanece tão relevante 
hoje quanto quando 
foi escrita no livro de 
Malaquias?

QUARTA-FEIRA

   	 Malaquias 2:8-9  Mas vós vos des-
viastes do caminho; a muitos fizes-
tes tropeçar na lei; corrompestes 
o pacto de Levi, diz o Senhor dos 
exércitos. 9 Por isso também eu vos 
fiz desprezíveis, e indignos dian-
te de todo o povo, visto que não 
guardastes os meus caminhos, 
mas fizestes acepção de pessoas 
na lei.

“Tudo em nosso caráter que não pode entrar na cidade de Deus será 
rejeitado. Se nos submetermos à purificação do Senhor, toda a escória 
e resíduo serão consumidos. Quando os eleitos do Senhor receberem 
a luz própria para este tempo, não serão levados a se exaltarem. Não 
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criarão um padrão pelo qual medir seu próprio caráter, pois o Senhor 
deu um padrão pelo qual todo caráter será testado. Não há um padrão 
para os pobres e outro para os ricos, pois todos serão testados pela 
lei que nos ordena amar a Deus acima de todas as coisas e ao nosso 
próximo como a nós mesmos. Aqueles que ganharem o tesouro do 
céu serão aqueles que acumularam seu tesouro no alto. Deus nos dá 
luz e oportunidades para aprendermos com Cristo para que possamos 
ser como Ele em espírito e caráter; mas não devemos nos conformar 
a nenhum padrão humano. Devemos receber a verdade de Deus em 
nossos corações para regular nossas vidas e moldar nosso caráter” 
(Letter 20a, 1893).

“O Senhor considera os homens nas diferentes esferas em que atuam, 
e o caráter é testado de acordo com as diferentes circunstâncias em 
que se encontram. A verdade pura, refinada e edificante é um teste 
contínuo pelo qual se mede o homem. Se a verdade governa a cons-
ciência e é um princípio permanente no coração, torna-se um instru-
mento ativo que opera e opera por meio do amor, purificando a alma. 
Mas se o conhecimento da verdade não produz beleza na alma, se 
não subjuga, suaviza e renova o homem à imagem de Deus, não be-
neficia em nada aquele que a recebe. É como um bronze ressonante e 
um címbalo estridente. A verdade, como é em Jesus e implantada no 
coração pelo Espírito Santo, sempre opera de dentro para fora. Ela se 
revelará em nossas palavras, espírito e ações para com todos aqueles 
com quem convivemos” (Letter 20a, 1893).

5. Que perguntas 
deveriamos nos fazer como 
forma de autoexame?

QUINTA-FEIRA

uns para com outros, profanando 
o pacto de nossos pais? 11 Judá se 
tem havido aleivosamente, e abo-
minação se cometeu em Israel e 
em Jerusalém; porque Judá profa-
nou o santuario do Senhor, o qual 
ele ama, e se casou com a filha de 
deus estranho. 12 O Senhor extir-
pará das tendas de Jacó o homem 
que fizer isto, o que vela, e o que 
responde, e o que oferece dons ao 
Senhor dos exércitos.

   	 Malaquias 2:10-12  Não temos 
nós todos um mesmo Pai? não 
nos criou um mesmo Deus? por 
que nos havemos aleivosamente 
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6. Que área importante da 
vida revela como uma 
pessoa realmente é?

mente sendo ela a tua companhei-
ra e a mulher da tua aliança. 15 E 
não fez ele somente um, ainda que 
lhe sobejava espírito? E por que 
somente um? Não é que buscava 
descendência piedosa? Portanto 
guardai-vos em vosso espírito, e 
que ninguém seja infiel para com 
a mulher da sua mocidade. 16 Pois 
eu detesto o divórcio, diz o Senhor 
Deus de Israel, e aquele que cobre 
de violência o seu vestido; por-
tanto cuidai de vós mesmos, diz o 
Senhor dos exércitos; e não sejais 
infiéis.

   	 Malaquias 2:14-16  Todavia per-
guntais: Por que? Porque o Senhor 
tem sido testemunha entre ti e a 
mulher da tua mocidade, para 
com a qual procedeste desleal-

SEXTA-FEIRA

“Que objeto existe que reclame maior ardor do que a salvação de al-
mas e a glória de Deus? Há nisto considerações que não podem ser 
apreciadas levemente. São de tanta relevância como a eternidade. 
Acham-se em jogo destinos eternos. Homens e mulheres estão de-
cidindo para a felicidade ou a desgraça. O zelo cristão não se esgo-
ta em palavras, mas sentirá e agirá com vigor e eficiência. Todavia, 
o zelo cristão não agirá para se mostrar. A humildade caracterizará 
todo esforço e manifestar-se-á em toda obra. O zelo cristão induzirá 
à fervorosa oração e humilhação, bem como à fidelidade nos deveres 
domésticos. No círculo familiar, ver-se-á a gentileza e o amor, bene-
volência e compaixão, os quais são sempre fruto do zelo cristão. ...” 
(Testemunhos para a Igreja, vol. 2, p. 232).

   	 Malaquias 2:17  Tendes enfadado 
ao Senhor com vossas palavras; e 
ainda dizeis: Em que o havemos 
enfadado? Nisto que dizeis: Qual-
quer que faz o mal passa por bom 
aos olhos do Senhor, e desses é 
que ele se agrada; ou: Onde está o 
Deus do juízo?

7. Quão importante é a 
compreensão adequada da 
verdade?

SÁBADO
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“Oh! quão poucos sentem o valor das pessoas! Quão poucos estão 
dispostos a se sacrificarem para levar seres humanos ao conheci-
mento de Cristo! Há muita conversa, muita profissão de amor pelas 
almas que perecem; mas conversa é coisa de pouco valor. O que se 
precisa é fervoroso zelo cristão — algo que se manifeste através de 
atos. Todos devem agora trabalhar por si mesmos e, quando tiverem 
Jesus no coração, confessá-Lo-ão a outros. A pessoa que possui a 
Cristo não pode ser impedida de confessá-Lo, assim como as águas 
do Niágara não podem ser impedidas de precipitar-se em catarata.” 
(Testemunhos para a Igreja, vol. 2, p. 233).

NOTAS

“A vida eterna deveria absorver o mais profundo interesse de todo cristão. Ser 
cooperador de Cristo e dos anjos celestiais no grande plano da salvação! Que 
obra pode comparar-se a esta? De cada pessoa salva ascende a Deus um 
tributo de glória, o qual se reflete sobre o salvo, e sobre aquele que serviu de 
instrumento em sua salvação.” (Maranata - O Senhor Vem!, p. 125).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE MALAQUIAS
“MAS QUEM SUPORTARÁ 

O DIA DA SUA VINDA?”

“E o mesmo Deus de paz vos santifique em 
tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, 
sejam plenamente conservados irrepreen-
síveis para a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo.” 1 Tessalonicenses 5:23.
“A pregação da segunda vinda de Cristo, o 
anúncio de sua proximidade, é uma parte es-
sencial da mensagem do evangelho” (Christ’s 
Object Lessons, p. 227).

LIÇÃO

Sábado, 
5 de Dezembro 

de 2026

23

1. Que profecia importante 
foi dada no livro de 
Malaquias? A quem ela se 
referia?

DOMINGO

   	Malaquias 3:1  Eis que eu envio o 
meu mensageiro, e ele há de pre-
parar o caminho diante de mim; e 
de repente virá ao seu templo o Se-
nhor, a quem vós buscais, e o anjo 
do pacto, a quem vós desejais; eis 
que ele vem, diz o Senhor dos exér-
citos.

“Assim como João Batista, ao preparar um povo para o primeiro ad-
vento de Cristo, chamou-lhes a atenção para os Dez Mandamentos, 
devemos dar, não com sonido incerto, a mensagem: “Temei a Deus e 
dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo”. Apocalipse 14:7. 
Com o fervor que caracterizava o profeta Elias e João Batista, deve-
mos esforçar-nos por preparar o caminho para o segundo advento de 
Cristo.” (Maranata - O Senhor Vem!, p. 15).
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“A mensagem que precedeu o ministério público do Filho de Deus, 
foi: Arrependei-vos, publicanos; arrependei-vos, fariseus e saduceus, 
“porque é chegado o reino dos Céus”. Mateus 3:2. Nossa mensagem 
não deve ser de “paz e segurança”. 1 Tessalonicenses 5:3. Como um 
povo que acredita na próxima vinda de Cristo, temos uma obra a fa-
zer, uma mensagem a apresentar — “Prepara-te... para te encontrares 
com o teu Deus”. Amós 4:12. Devemos erguer o estandarte, e dar a 
terceira mensagem angélica — os mandamentos de Deus, e a fé de 
Jesus.” (Mensagens Escolhidas, vol. 2, p. 150).

2. Quão avassalador será 
o evento descrito no 
versículo a seguir?

SEGUNDA-FEIRA

	Malaquias 3:2  Mas quem supor-
tará o dia da sua vinda? E quem 
subsistirá, quando ele aparecer? …

   	 Malaquias 3:2-3  …Pois ele será 
como o fogo de fundidor e como o 
sabão de lavandeiros; 3 Assentar-
-se-á como fundidor e purificador 
de prata; e purificará os filhos de 
Levi, e os refinará como ouro e 
como prata, até que tragam ao 
Senhor ofertas em justiça.

3. O que preparará caminho 
para esse evento singular?

TERÇA-FEIRA

“Esta passagem descreve um processo de purificação e limpeza que o 
Senhor dos Exércitos realizará nos corações dos homens. O processo 
é extremamente angustiante para a alma; mas somente por este meio 
a escória pode ser removida. É necessário que suportemos provações, 
pois através delas somos aproximados de nosso Pai celestial para que 
possamos obedecer à Sua vontade e sermos capazes de Lhe oferecer 
uma oferta em justiça” (The Southern Work, February 7, 1905).
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4. Quão importante são as 
provas de um fiel seguidor 
de Jesus?

QUARTA-FEIRA

   	 Romanos 5:3-4  E não somente 
isso, mas também gloriemo-nos 
nas tribulações; sabendo que a tri-
bulação produz a perseverança, 4 e 
a perseverança a experiência, e a 
experiência a esperança.

“O Mestre sabe onde precisamos ser purificados para o Seu reino ce-
lestial. Ele não quer nos deixar na fornalha até que sejamos completa-
mente consumidos. Como um refinador e purificador de prata, Ele olha 
para os Seus filhos e observa o processo de purificação até que per-
ceba a Sua imagem refletida em nós. Embora muitas vezes sintamos 
a chama da aflição se acendendo ao nosso redor, e às vezes temamos 
ser totalmente consumidos, a bondade amorosa de Deus é tão grande 
para nós nessas ocasiões quanto quando experimentamos a liberda-
de espiritual e o triunfo nEle. A fornalha serve para purificar e refinar, 
mas não para consumir e destruir. Em Sua providência, Deus quer nos 
provar para nos purificar como os filhos de Levi, para que possamos 
oferecer-Lhe uma oferta em justiça” (The Southern Work, February 7, 
1905).

“Mais elevado do que o sumo pensamento humano pode atingir, é o 
ideal de Deus para com Seus filhos. A santidade, ou seja, a semelhan-
ça com Deus, é o alvo a ser atingido. … existe aberta a senda de um 
contínuo progresso. Ele tem um objetivo a realizar, uma norma a al-
cançar, os quais incluem tudo que é bom, puro e nobre. Ele progredirá 
tão depressa, e tanto, quanto for possível em cada ramo do verdadeiro 
conhecimento. Mas seus esforços se dirigirão a objetos tanto mais 
elevados que os meros interesses egoístas e temporais quanto os 
céus se acham mais alto do que a Terra.” (Educação, p. 18).

5. Em que se tornarão todos 
aqueles que entrarem no 
reino de Deus?

QUINTA-FEIRA

   	 Malaquias 3:4  Então a oferta de 
Judá e de Jerusalém será agradá-
vel ao Senhor, como nos dias anti-
gos, e como nos primeiros anos.
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6. Que momento especial 
nos encontramos hoje?

	 Malaquias 3:5  E chegar-me-ei a 
vós para juízo; e serei uma teste-
munha veloz contra os feiticeiros, 
contra os adúlteros, contra os que 
juram falsamente, contra os que 
defraudam o trabalhador em seu 
salário, a viúva, e o órfão, e que 
pervertem o direito do estrangeiro, 
e não me temem, diz o Senhor dos 
exércitos.

SEXTA-FEIRA

“Raramente nos encontramos duas vezes na mesma situação. Abraão, 
Moisés, Elias, Daniel e muitos outros foram severamente testados, 
mas não da mesma maneira. Cada um passa por provações e aflições 
individuais no drama da vida; mas raramente a mesma provação se 
repete. Cada um tem sua própria experiência peculiar em seu caráter e 
circunstâncias, para que possa realizar uma determinada obra. Deus 
tem uma obra, um propósito na vida de cada um de nós. Cada ato, por 
menor que seja, tem seu lugar em nossa vida. Precisamos da luz e 
da experiência incessantes que vêm de Deus. Todos nós precisamos 
delas, e Deus está mais do que disposto a nos dá-las se estivermos 
dispostos a aceitá-las” (Review and Herald, June 22, 1886).

“Se rejeitarmos a verdade para salvar nossas vidas, perderemos a vida 
eterna. Temos uma alma para salvar ou perder. Devemos trabalhar pela 
nossa salvação com temor e tremor. Devemos avançar na escuridão 
e nos agarrar ao poderoso braço de Deus. Temos pouco tempo para 
nos prepararmos para a eternidade. Que o Senhor nos ajude a vencer, 
a conquistar a coroa e a contemplar o Rei em Sua beleza. Então não 
teremos vivido em vão” (Manuscript 44, 1886).

   	 Romanos 2:6-8  O qual recom-
pensará cada um segundo as suas 
obras; a saber: 7 A vida eterna aos 
que, com perseverança em fazer 
bem, procuram glória, honra e in-
corrupção; 8 Mas a indignação e a 
ira aos que são contenciosos, deso-
bedientes à verdade e obedientes 
à iniqüidade.

7- O que devemos sempre 
ter em mente?

SÁBADO 
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NOTAS

“Deus mesmo vos conduziu por provações. O Seu propósito é que a tribulação 
produza paciência em vós, e a paciência produza experiência e a experiência 
produza esperança. As provações que Ele permitiu que vos sobreviessem ti-
nham o propósito de que, por meio delas, pudésseis provar os frutos pacíficos 
da justiça...”
“Deus te conduziu por aflições e provações para que pudesses manifestar 
uma confiança mais perfeita nEle e em Seu poder, e para que pudesses pensar 
menos em teu próprio juízo. És capaz de suportar a adversidade melhor do 
que a prosperidade. O olho onisciente de Jeová descobriu em ti muita escó-
ria que consideravas ouro valioso demais para descartar. O poder do inimigo 
sobre ti, por vezes, tem sido bastante direto e muito forte” (Letter 54, October 
24, 1874).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE MALAQUIAS
“EM QUE HAVEMOS DE 

TORNAR?”
“Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso vós, 
ó filhos de Jacó, não sois consumidos. Des-
de os dias de vossos pais vos desviastes dos 
meus estatutos, e não os guardastes; tornai-
-vos para mim, e eu me tornarei para vós, diz o 
Senhor dos Exércitos; mas vós dizeis: Em que 
havemos de tornar?” Malaquias 3:6-7.
“Cada um receberá no juízo segundo as obras 
praticadas nesta vida, sejam boas, sejam 

LIÇÃO

Sábado, 
12 de Dezembro 

de 2026

24

más. Recomenda-nos o Salvador: “Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação.” Marcos 14:38. Se encontramos dificuldades e, no poder 
de Cristo, as vencemos; se nos defrontamos com inimigos e, no poder 
de Cristo, os colocamos em fuga; se aceitamos responsabilidades e, na 
força de Cristo, delas nos desempenhamos fielmente, então estamos 
adquirindo preciosa experiência. Aprendemos, como não poderíamos 
fazer de outro modo, que nosso Salvador é socorro bem presente em 
todo tempo de necessidade.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 5, p. 34).

1. Que área especial de 
nossas vidas deve ser 
analisada à luz da verdade?

DOMINGO

   	Malaquias 3:8-9  Roubará o ho-
mem a Deus? Todavia vós me rou-
bais, e dizeis: Em que te roubamos? 
Nos dízimos e nas ofertas alçadas. 
9 Vós sois amaldiçoados com a 
maldição; porque a mim me rou-
bais, sim, vós, esta nação toda.

“No terceiro capítulo de Malaquias, dois grupos são apresentados. 
Aqui, o Senhor condena aqueles que afirmam ser Seu povo, mas que 
não são atalaias fiéis. A acusação e o desafio de Deus contra essas 
pessoas são claros e decisivos. O dever do homem de ser fiel em dar 
ao Senhor a porção que Ele exige em dízimos e ofertas é claramente 
especificado, para que haja o suficiente para prosseguir com a obra 
sem dificuldades ou impedimentos” (Manuscript 15, 1899).
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“Aqueles que egoisticamente retêm seus recursos não devem se sur-
preender se a mão de Deus dispersar seus bens. O que deveria ter 
sido consagrado para o avanço de Sua obra e de Sua causa, mas foi 
retido, pode ser tomado de diversas maneiras. Deus os alcançará com 
castigos. Muitas perdas ocorrerão. Deus pode dispersar os recursos 
que confiou aos Seus mordomos se eles se recusarem a usá-los para 
a Sua glória. Alguns podem não se lembrar de ter sofrido essas perdas 
por negligenciarem seu dever; mas seus casos podem ser os mais 
desesperadores.” (The Southern Work, February 21, 1905).

2. Qual é o propósito da 
generosidade?

SEGUNDA-FEIRA

	Malaquias 3:10  Trazei todos os dí-
zimos à casa do tesouro, para que 
haja mantimento na minha casa, 
e depois fazei prova de mim, diz o 
Senhor dos exércitos, …

   	 Êxodo 25:2  Fala aos filhos de Is-
rael que me tragam uma oferta 
alçada; de todo homem cujo co-
ração se mover voluntariamente, 
dele tomareis a minha oferta alça-
da.

3. O que Deus espera 
daqueles que professam a 
verdade?

TERÇA-FEIRA

“A única maneira que Deus ordenou para fazer avançar Sua causa é 
abençoar os homens com propriedades. Dá-lhes Sua luz do Sol e a 
chuva; faz a vegetação crescer; dá saúde e habilidade para adquirir 
recursos. Todas as nossas bênçãos provêm de Suas generosas mãos. 
Por sua vez, deseja que os homens e mulheres mostrem sua gratidão 
devolvendo-Lhe uma parte em dízimos e ofertas — em ofertas de gra-
tidão, ofertas voluntárias e ofertas pelo pecado.” (Conselhos para a 
Igreja, p. 279).
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4. Como influencia a vida a 
percepção sobre os bens 
materiais?

QUARTA-FEIRA

	 1 Timóteo 6:10  Porque o amor ao 
dinheiro é raiz de todos os males; e 
nessa cobiça alguns se desviaram 
da fé, e se traspassaram a si mes-
mos com muitas dores.

“A Palavra de Deus denuncia o amor ao dinheiro como a raiz de todos 
os males. O dinheiro em si é um presente de Deus para a humanidade, 
para ser usado fielmente em Seu serviço. Deus abençoou Abraão e o 
enriqueceu com gado, prata e ouro. E a Bíblia declara, como prova do 
favor divino, que Deus deu a Davi, Salomão, Josafá e Ezequias grandes 
riquezas e honra.”
“Assim como outros dons de Deus, a posse de riquezas traz consigo 
maior responsabilidade e suas próprias tentações peculiares. Quan-
tos há que, na adversidade, permaneceram fiéis a Deus, mas sucum-
biram às seduções deslumbrantes da prosperidade. Com a posse de 
riquezas, a paixão dominante de uma natureza egoísta se manifesta. 
O mundo está amaldiçoado hoje pela desgraça da ganância e pelos ví-
cios da complacência dos adoradores de Mamon” (Review and Herald, 
May 16, 1882).

5. De que forma a 
generosidade, em 
contraposição à avareza, 
influencia os bens 
materiais de uma pessoa, 
assim como o seu caráter?

QUINTA-FEIRA

   	 2 Coríntios 9:6  Aquele que se-
meia pouco, pouco também ceifa-
rá; e aquele que semeia em abun-
dância, em abundância também 
ceifará.

“Pela graça de Cristo e pela abundância de Suas misericórdias, e hon-
ra da verdade e da religião, nós os exortamos a dedicar de novo a Deus 
seu ser e a propriedade. Que cada qual, em vista do amor e da compai-
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6. Que tipo de equilíbrio 
Jesus explicou?

	 Lucas 12:48  E, a qualquer que 
muito for dado, muito se lhe pedi-
rá, e ao que muito se lhe confiou, 
muito mais se lhe pedirá.

SEXTA-FEIRA

“Nos dias de Israel os dízimos e as ofertas voluntárias eram neces-
sários para manterem as ordenanças do culto divino. Deveria o povo 
de Deus dar menos neste tempo? O princípio estabelecido por Cristo 
é que nossas ofertas a Deus sejam em proporção à luz e privilégios 
recebidos.” (Patriarcas e Profetas, p. 388).

“Aumentando-se as nossas bênçãos e privilégios — e, acima de tudo, 
tendo nós presente o sacrifício sem-par do glorioso Filho de Deus — 
não deveria a nossa gratidão ter expressão em dádivas mais abun-
dantes a fim de levar a outros a mensagem da salvação? A obra do 
evangelho, ao ampliar-se, requer maior provisão para a sustentar do 
que era exigida antigamente; e isto torna agora a lei dos dízimos e 
ofertas de mais imperiosa necessidade mesmo do que sob a econo-
mia hebréia. Se o povo de Deus concorresse liberalmente para Sua 
causa pelas suas dádivas voluntárias, em vez de recorrer a métodos 
não cristãos e profanos a fim de encher o tesouro, Deus seria honrado, 
e muito mais pessoas seriam ganhas para Cristo.” (Patriarcas e Pro-
fetas, p. 388).

   	 Mateus 10:8   De graça recebes-
tes, de graça dai.7. Que princípio se aplica 

à recepção dos dons 
divinos?

SÁBADO

xão manifestados por Cristo em deixar a corte celeste a fim de sofrer 
renúncias, humilhação e morte, se proponha esta pergunta: “Quanto 
devo ao meu Senhor?”, permitindo que suas ofertas de gratidão cor-
respondam ao apreço em que têm o dom do Céu, na dádiva do Filho 
unigênito de Deus.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 4, p. 484).
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NOTAS

“Deus fez dos homens os Seus administradores. A propriedade que Ele pôs 
em suas mãos são os meios que Ele proveu para a propagação do evangelho. 
Àqueles que se mostrarem mordomos fiéis Ele confiará maiores bens. Diz o 
Senhor: “Aos que Me honram honrarei”. 1 Samuel 2:30. “Deus ama ao que dá 
com alegria” (2 Coríntios 9:7), e, quando Seu povo, de coração grato, Lhe tra-
zem seus dons e ofertas, “não com tristeza, ou por necessidade”, Sua bênção 
os acompanhará, conforme Ele prometeu. “Trazei todos os dízimos à casa 
do tesouro para que haja mantimento na Minha casa, e depois fazei prova de 
Mim, diz o Senhor dos exércitos, se Eu vos não abrir as janelas do Céu, e não 
derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastan-
ça”. Malaquias 3:10.” (Patriarcas e Profetas, p. 388).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE MALAQUIAS
“QUE TEMOS FALADO 

CONTRA TI?”
“As vossas palavras foram agressivas para 
mim, diz o Senhor. Mas vós dizeis: Que temos 
falado contra ti?’” Malaquias 3:13.
“O fato de o Senhor ter sido apresentado ou-
vindo as palavras proferidas por Suas tes-
temunhas nos diz que Jesus está bem no 
meio de nós. Ele nos diz: ‘Onde dois ou três 
estiverem reunidos em meu nome, ali estou 
eu no meio deles.’ Uma só pessoa não deve 
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dar todo o testemunho em favor de Jesus, mas todos os que amam 
a Deus devem testemunhar a preciosidade de Sua graça e verdade. 
Aqueles que recebem a luz da verdade receberão lição após lição que 
os treinará a não se calarem, mas a falarem frequentemente uns com 
os outros. Devem ter em mente a reunião do sábado, quando aqueles 
que amam e temem a Deus, e que pensam em Seu nome, podem ter 
a oportunidade de expressar seus pensamentos falando uns com os 
outros” (Manuscript 32, 1894).

1. Até que ponto se 
estendem as afirmações 
humanas? Por quê é 
assim?

DOMINGO

   	Mateus 12:37   Porque pelas tuas 
palavras serás justificado, e pelas 
tuas palavras serás condenado.

“Suas palavras são um reflexo do seu caráter e testemunharão contra 
você. Nisto vemos a importância de termos muito cuidado ao usá-las. 
Esse talento é um enorme poder para o bem, quando usado correta-
mente, mas também é um enorme poder para o mal, quando as pala-
vras usadas são venenosas. Se esse talento for abusado, coisas más 
emanam do coração. As palavras têm o sabor da vida para a vida ou da 
morte para a morte” (The Voice in Speech and Song, p. 20).
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“Devemos examinar-nos intimamente… Devemos suplicar a Deus que 
nos dê um colírio espiritual, para que possamos discernir nossos erros 
e compreender nossas falhas de caráter. Se temos sido críticos e con-
denatórios, cheios de críticas, falando de dúvidas e trevas, temos que 
realizar uma obra de arrependimento e reforma. Devemos andar na luz 
e proferir palavras que tragam paz e felicidade. Jesus deve habitar na 
alma. E onde Ele está, em vez de tristeza, murmúrios e queixas, haverá 
a fragrância do caráter” (Review and Herald, June 12, 1894).

2. O que declarou o profeta 
que era muito comum 
no modo de pensar das 
pessoas?

SEGUNDA-FEIRA

	Malaquias 3:14  Vós tendes dito: 
lnútil é servir a Deus. Que nos apro-
veita termos cuidado em guardar 
os seus preceitos, e em andar de 
luto diante do Senhor dos exérci-
tos?”

   	 Malaquias 3:16  Então aqueles 
que temiam ao Senhor falaram 
uns aos outros; e o Senhor atentou 
e ouviu, e um memorial foi escrito 
diante dele, para os que temiam 
ao Senhor, e para os que se lem-
bravam do seu nome.

3. O que caracterizará a 
conversa das pessoas 
piedosas?

TERÇA-FEIRA

“A Majestade dos céus identifica os Seus interesses com os dos cren-
tes, por mais humildes que sejam as suas circunstâncias. E onde quer 
que tenham o privilégio de se reunir, é apropriado que falem frequen-
temente uns com os outros para expressar a gratidão e o amor que 
resultam de pensar no nome do Senhor. Assim, Deus será glorificado 
quando Ele der ouvidos e escutar, e a reunião de testemunhos será 
considerada a mais preciosa de todas as reuniões, pois as palavras 
proferidas foram registradas no livro da memória” (Manuscript 32, 
1894).
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4. Que palavras 
ternas descrevem 
maravilhosamente a 
relação de Deus com seus 
filhos fiéis? 

QUARTA-FEIRA

	 Malaquias 3:17  E eles serão 
meus, diz o Senhor dos Exércitos; 
naquele dia serão para mim jóias; 
poupá-los-ei, como um homem 
poupa a seu filho, que o serve.

“Deus tem joias em cada igreja, e não nos cabe lançar acusações 
generalizadas contra o chamado mundo religioso, mas apresentar a 
todos, com humildade e amor, a verdade como ela é em Jesus. Que 
os homens vejam piedade e consagração; que contemplem um cará-
ter semelhante ao de Cristo, e serão atraídos para a verdade. Aquele 
que ama a Deus acima de todas as coisas e ao seu próximo como a 
si mesmo será uma luz que guia. Aqueles que têm conhecimento da 
verdade devem compartilhá-la. Devem exaltar a Jesus, o Redentor do 
mundo; devem proclamar a Palavra de vida” (Review and Herald, Ja-
nuary 17, 1893).

“Ao cristão é concedida a alegria de receber os raios da luz eterna do 
trono da glória e de refletí-los não apenas em seu próprio caminho, 
mas também no caminho daqueles com quem convive. Ao proferir pa-
lavras de esperança e encorajamento, de louvor agradecido e alegria 
graciosa, ele pode se esforçar para tornar aqueles ao seu redor melho-

5. O que diferencia os 
"justos" dos "ímpios"?

QUINTA-FEIRA

	 Malaquias 3:18  Então vereis ou-
tra vez a diferença entre o justo e o 
ímpio; entre o que serve a Deus, e 
o que o não serve.

	 Deuteronômio 11:26-28  Vede 
que hoje eu ponho diante de vós a 
bênção e a maldição: 27 A bênção, 
se obedecerdes aos mandamentos 
do Senhor vosso Deus, que eu hoje 
vos ordeno; 28 porém a maldição, 
se não obedecerdes aos manda-
mentos do Senhor vosso Deus, mas 
vos desviardes do caminho que eu 
hoje vos ordeno, para seguirdes 
outros deuses que nunca conhe-
cestes.
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res, para elevá-los, para apontá-los para o céu e a glória e para indu-
zi-los a buscar, acima de todas as coisas terrenas, a realidade eterna, 
a herança imortal, as riquezas que são imperecíveis” (—The Southern 
Work, March 7, 1905).

6. Que ideal elevado Deus 
oferece à humanidade?

	 Malaquias 3:11-12 “E por amor de 
vós repreenderei o devorador, e ele 
não destruirá os frutos da vossa ter-
ra; e a vossa vide no campo não será 
estéril, diz o Senhor dos Exércitos. 
12 E todas as nações vos chamarão 
bem-aventurados; porque vós sereis 
uma terra deleitosa, diz o Senhor dos 
Exércitos.

SEXTA-FEIRA

“As palavras finais desta passagem descrevem o que o povo de Deus 
ainda irá experimentar. Nós, como povo, temos um futuro maravilho-
so. As promessas do terceiro capítulo de Malaquias serão cumpridas 
ao pé da letra.” (Letter 223, 1904).

“Por amor a Cristo, não digamos nem pensemos mal algum. Que Deus 
nos ajude não só a ler a Bíblia, mas também a praticar os seus ensi-
namentos. O instrumento humano que é fiel na sua tarefa, que une 
a gentileza ao seu poder, a justiça ao seu amor, produz alegria entre 
as inteligências celestiais e glorifica a Deus. Esforcemo-nos sincera-
mente por ser bons e fazer o bem, e receberemos a coroa imperecível 
da vida” (Manuscript 116, 1898).

   	 Mateus 25:34  Então dirá o Rei 
aos que estiverem à sua direita: 
Vinde, benditos de meu Pai. Possuí 
por herança o reino que vos está 
preparado desde a fundação do 
mundo.”

7. Como ressoam as 
promessas do Antigo 
Testamento nos 
Evangelhos?

SÁBADO
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NOTAS

“Não dê espaço ao inimigo, permanecendo no lado sombrio da sua vida. Con-
fie plenamente em Jesus para resistir à tentação. Se pensássemos mais em 
Jesus e falássemos mais dEle e menos de nós mesmos, desfrutaríamos muito 
mais da Sua presença. Se permanecêssemos nEle, seríamos tão cheios de 
paz, fé e coragem, e teríamos uma experiência tão vitoriosa para compartilhar 
quando chegássemos à reunião, que outros seriam revitalizados pelo nosso 
testemunho claro e vigoroso de Deus. Esses preciosos reconhecimentos em 
louvor à glória da graça divina, quando respaldados por uma vida semelhante 
à de Cristo, têm um poder irresistível que opera para a salvação das almas.”
“O lado luminoso e feliz da religião será demonstrado por todos os que se 
consagram a Deus diariamente. Não devemos desonrar nosso Senhor com 
queixas sobre provações dolorosas. Todas as provações consideradas edu-
cativas produzirão alegria. Toda a vida religiosa será edificante, inspiradora, 
encorajadora, enobrecedora, perfumada com boas obras e palavras. O inimigo 
se alegra quando as almas estão deprimidas e abatidas. Ele deseja que os 
incrédulos tenham uma impressão errada quanto ao resultado de nossa fé. 
Mas Deus quer que a mente seja elevada. Ele deseja que cada alma triunfe 
com o poder sustentador do Redentor” (—The Southern Work, March 7, 1905).

ESTUDO ADICIONAL
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LIVRO DE MALAQUIAS
“ONDE ESTÁ O SEU 

DEUS?”
“Por que perguntariam as nações: Onde está 
o seu Deus?’” Salmo 115:2.
“O inimigo procura de muitas maneiras des-
viar nossas mentes do estudo da Palavra. Ele 
induz muitos a buscar satisfação em entrete-
nimentos e prazeres que parecem desejáveis 
ao coração carnal. Mas os verdadeiros filhos 
de Deus não buscam a felicidade neste mun-
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do. Eles buscam as alegrias eternas de um lar na cidade eterna, onde 
Cristo habita e onde os redimidos receberão a recompensa por sua 
obediência aos requisitos de Deus. Eles não desejam os divertimentos 
passageiros e baratos desta vida, mas a bem-aventurança duradoura 
do céu” (Manuscript 51, 1912).

1. O que aguarda a todos 
aqueles que dão as costas 
a Deus?

DOMINGO

	Malaquias 4:1  Porque eis que 
aquele dia vem ardendo como for-
nalha; todos os soberbos, e todos 
os que cometem impiedade, serão 
como a palha; e o dia que está 
para vir os abrasará, diz o Senhor 
dos Exércitos, de sorte que lhes não 
deixará nem raiz nem ramo.

“Todos são punidos segundo as suas ações. Tendo sido os pecados 
dos justos transferidos para Satanás, tem ele de sofrer não somente 
pela sua própria rebelião, mas por todos os pecados que fez o povo de 
Deus cometer. … Nas chamas purificadoras os ímpios são finalmente 
destruídos, raiz e ramos — Satanás a raiz, seus seguidores os ramos. 
A penalidade completa da lei foi aplicada; satisfeitas as exigências da 
justiça. … Está para sempre terminada a obra de ruína de Satanás. … 
Agora as criaturas de Deus estão para sempre livres de sua presença 
e tentações.” (O Grande Conflito, p. 673).

Por favor, leia o relatório missionário de 
CAMBOJA     

na página 147
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“Como a flor se volve para o Sol, para que os seus brilhantes raios a 
ajudem a desenvolver a beleza e simetria, assim devemos nós volver-
-nos para o Sol da justiça, a fim de que a luz do Céu incida sobre nós 
e nosso caráter seja desenvolvido à semelhança de Cristo.” (Caminho 
a Cristo, p. 68).

2. O que acontecerá com 
aqueles que seguiram e 
obedeceram a Deus?

SEGUNDA-FEIRA

	Malaquias 4:2  Mas para vós, os 
que temeis o meu nome, nascerá o 
sol da justiça, e cura trará nas suas 
asas; e saireis e saltareis como 
bezerros da estrebaria.

   	 Malaquias 4:4  Lembrai-vos da 
lei de Moisés, meu servo, que lhe 
mandei em Horebe para todo o Is-
rael, a saber, estatutos e juízos.

3. Que personagem da Bíblia 
e que legado devem ser 
uma lembrança constante?

TERÇA-FEIRA

“O Senhor fará com que toda alma que crê em Jesus forme um caráter 
digno das moradas que Cristo foi preparar para aqueles que, nesta 
vida, guardam os mandamentos de Deus. Um reino melhor está sendo 
preparado para todos os fiéis, provados e santificados, aqueles que 
vivem constantemente sobre a base do plano da adição, acrescentan-
do virtude à virtude e graça à graça” (Manuscript 116, December 19, 
1905).

4- Por que Elias e João 
Batista são modelos 
a serem seguidos nos 
tempos do fim?

QUARTA-FEIRA

	 Malaquias 4:5  Eis que eu vos 
enviarei o profeta Elias, antes que 
venha o grande e terrível dia do 
Senhor.
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“Nesta época de apostasia quase universal, Deus exige que Seus men-
sageiros proclamem Sua lei com o espírito e o poder de Elias. Assim 
como João Batista, ao preparar o povo para a primeira vinda de Cris-
to, chamou a atenção deles para os Dez Mandamentos, também nós 
devemos transmitir a mensagem claramente: ‘Temei a Deus, e dai-lhe 
glória; porque é vinda a hora do seu juízo.’ Devemos nos esforçar para 
preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo com o mesmo zelo 
que caracterizou o profeta Elias e João Batista” (The Southern Work, 
March 21, 1905).

“Entre as montanhas de Gileade, ao oriente do Jordão, habitava nos 
dias de Acabe um homem de fé e oração cujo destemeroso ministé-
rio estava destinado a deter a rápida disseminação da apostasia em 
Israel. Distanciado de qualquer cidade de renome, e não ocupando 
nenhuma alta posição na vida, Elias o tesbita não obstante entregou-
-se a sua missão, confiante no propósito de Deus de preparar diante 
dele o caminho e dar-lhe abundante sucesso. A palavra de fé e poder 
estava em seus lábios, e toda a sua vida estava devotada à obra da 
reforma. Sua voz era a de quem clama no deserto para repreender 
o pecado e fazer refluir a maré do mal. E conquanto viesse ao povo 
como reprovador do pecado, sua mensagem oferecia o bálsamo de 
Gileade a toda alma enferma do pecado que desejasse ser curada.” 
(Profetas e Reis, p. 57).

5. Qual foi a mensagem 
central de Elias?

QUINTA-FEIRA

	 1 Reis 18:21  Então Elias se chegou 
a todo o povo, e disse: Até quando 
coxeareis entre dois pensamen-
tos? Se o Senhor é Deus, segui-o, 
e se Baal, segui-o. Porém o povo 
nada lhe respondeu.

6- Que palavras expressou 
Elias para identificar 
a necessidade de uma 
reforma decisiva?

	 1 Reis 19:14  Respondeu ele: Tenho 
sido muito zeloso pelo Senhor Deus 
dos exércitos; porque os filhos de 
Israel deixaram o teu pacto, derru-
baram os teus altares, e mataram 
os teus profetas à espada; e eu, 
somente eu, fiquei, e buscam a mi-
nha vida para ma tirarem.”

SEXTA-FEIRA
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“Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo 
são representados pelo fiel Elias, assim como João veio no espírito de 
Elias a fim de preparar o caminho para o primeiro advento de Cristo.” 
(Maranata - O Senhor Vem, p. 15).

“O Mestre deu a cada pessoa a sua tarefa; a confiança neles deposi-
tada está em harmonia com a sua capacidade e em proporção à sua 
aptidão. Deus exige que cada um seja um trabalhador na Sua vinha. 
Deves cumprir a tarefa que te foi designada e deves fazê-la fielmente” 
(Review and Herald, May 1, 1888).

   	 Mateus 25:23  Disse-lhe o seu Se-
nhor: Bem está, servo bom e fiel. 
Sobre o pouco foste fiel, sobre mui-
to te colocarei; entra no gozo do 
teu senhor.

7. Que convite maravilhoso 
aguarda cada alma fiel?

SÁBADO

“A Seus fiéis seguidores Cristo tem sido companheiro diário, amigo familiar. 
Viveram em constante e íntima comunhão com Deus. Sobre eles resplande-
ceu a glória do Senhor. Neles se refletiu a luz do conhecimento da glória de 
Deus na face de Jesus Cristo. Regozijam-se agora nos raios brilhantes do 
resplendor e glória do Rei em Sua majestade. Acham-se preparados para a 
comunhão celestial; pois têm o Céu no coração.” (Cuidado de Deus, p. 119).

ESTUDO ADICIONAL
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Caros irmãos e irmãs:
A paz esteja convosco, e recebam uma saudação com Eclesiastes 

11:6: “Pela manhã semeia a tua semente, e à tarde não retires a tua 
mão, porque tu não sabes qual prosperará, se esta, se aquela, ou se 
ambas serão igualmente boas.”

O Reino do Camboja é um país do Sudeste Asiático, localizado 
na Península da Indochina. Faz fronteira com a Tailândia a noroeste, 
o Laos ao norte e o Vietnã a leste; possui litoral ao longo do Golfo 
da Tailândia a sudoeste. Abrange uma área de 181.035 quilômetros 
quadrados (69.898 milhas quadradas), principalmente uma planície 
baixa e a confluência do Rio Mekong com o Tonlé Sap, o maior lago 
do Sudeste Asiático. O clima tropical torna o país muito rico em bio-
diversidade. O Camboja tem uma população de aproximadamente 17 
milhões de pessoas, a maioria de etnia khmer. Sua capital e cidade 
mais populosa é Phnom Penh, seguida por Siem Reap e Battambang.

O budismo é a religião oficial do Camboja. Aproximadamente 97% 
da população pratica o budismo Theravada, enquanto o islamismo, o 
cristianismo, o animismo tribal e a fé Bahá'í compõem a maior parte 
da pequena porcentagem restante. O wat (mosteiro budista) e a san-
gha (comunidade monástica), juntamente com doutrinas budistas 
essenciais, como a reencarnação e o acúmulo de mérito, são cen-
trais para a vida religiosa. De acordo com o censo nacional de 2019, 
a população do Camboja era composta por 97,1% de budistas, 2% de 
muçulmanos, 0,3% de cristãos e 0,5% de outras religiões. Segundo o 
Pew Research Center, em 2010, 96,9% da população do Camboja era 
budista, 2% muçulmana, 0,4% cristã e 0,7% praticava religiões tradi-
cionais ou não seguia nenhuma religião. O trabalho no Camboja co-
meçou no início de 2018, quando a Divisão Asiática lançou um plano 
para usar as mídias sociais como ferramenta para conectar e se co-

RELATÓRIO MISSIONÁRIO DE 

Para ser lido no Sábado, 26 de Dezembro de 2026.
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Será recolhida no Sábado, 2 de Janeiro de 2027.

Camboja
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municar com os asiáticos, independentemente de sua denominação 
e crenças. Após vários meses de comunicação, correspondência e 
trabalho preliminar, organizamos um seminário bíblico em Phnom 
Penh, Camboja, de 9 a 13 de junho de 2019, com o Pastor Pablo Hun-
ger, líder de evangelismo da Conferência Geral. Convidamos cristãos, 
pastores e obreiros bíblicos da capital e de outras províncias, com a 
presença de aproximadamente cinquenta pessoas. Após o seminário, 
iniciamos o trabalho de acompanhamento com os participantes.

Desde então, temos visitado o Camboja regularmente, realizan-
do estudos bíblicos, visitas missionárias e promovendo seminários 
e feiras de saúde em Phnom Penh, Svay Rieng e Kratie. Pela graça 
de Deus, no dia 1º de Fevereiro de 2020, as primeiras cinco pessoas 
foram batizadas.

Posteriormente, organizamos extensas visitas e estudos. O Cam-
po da Coreia do Sul ofereceu apoio significativo para o trabalho no 
Vietnã, Camboja e Laos. O Pastor Woonsan Kang, desse campo, me 
acompanhou para auxiliar no trabalho. A líder de publicações da As-
sociação Geral, Irmã Raquel Orce Sotomayor, nos ajudou a imprimir 
os Princípios de Fé em três idiomas (vietnamita, khmer e laosiano), o 
que nos permitiu explicar crenças bíblicas básicas nos idiomas lo-
cais. Em Novembro de 2024, realizamos um seminário de evangelis-
mo com o Pastor Pablo Hunger, convidando membros, pessoas inte-
ressadas e jovens a participar.

Em resposta à comissão de Jesus aos seus discípulos de pregar 
o evangelho ao mundo, a Divisão da Ásia deseja estabelecer a obra 
nesses países. Apelamos à sua generosidade para apoiar o trabalho 
neste novo território, a fim de estabelecer uma base e construir um 
edifício para a sede, um dos requisitos para o registro da Igreja e para 
operar legalmente com a ajuda do Senhor neste país comunista. En-
quanto isso, o registro no Camboja está em andamento para que pos-
samos trabalhar legalmente e alcançar mais pessoas. No momento 
em que escrevemos, temos cinco membros no Camboja e vários in-
teressados aguardando o batismo. Organizamos estudos bíblicos e 
cultos online para encorajar e motivar os membros a se firmarem na 
verdade e compartilharem a mensagem com outros.

Agradecemos a Deus por guiar a obra no Camboja e somos gratos 
pelo apoio da Conferência Geral. Oramos e ansiamos pelo dia em que 



149O S  P R O F E T A S  M E N O R E S

a Igreja cambojana estará firmemente estabelecida. Somos profun-
damente gratos por suas orações e ofertas, enquanto fazemos a nos-
sa parte para cumprir a missão que Jesus deu aos seus discípulos: 
“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” (Mateus 28:19).

—Pastor Roland De La Paz
Diretor da Divisão Asiática
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Deus chama Suas criaturas a volverem a 
atenção da confusão e perplexidade que 
as rodeia, e admirar-Lhe a mão-de-obra. 
Ao estudar Suas obras, anjos celestes 

se acharão ao nosso lado, para iluminar-
nos a mente, e guardá-la dos enganos 

de Satanás. Ao contemplardes as coisas 
maravilhosas feitas pela mão de Deus, 

sinta vosso orgulhoso e estulto coração 
sua dependência e inferioridade. Quão 
terrível é não reconhecer a Deus a seu 
tempo! Quão triste alguém humilhar-se 

quando já é demasiado tarde!  
(Conselho aos pais, professores e estudantes, pág. 457).
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